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a. 
+ O dr. Oswaldo Terra, 
prefeito de Valença, ante: 
hbontem sacrificado no seu 
posto, era vordadeiramen” 
te o typo tradicional, na 
nossa provincia fluminen- 
se, dos chefes das familias 
ninicipaes. 

» Filho do.logar, fundou 
por sua vez wm lar, exio 
descendencia, ' sempre rvo- 
deado da estima e do res 
peito de seus concidadãos. 
Pharmacentico e 
exercia 
prolissões 
dedicação e 
Intelligente, culto e esti- 
dioso acompanhava ulten” 
tamente a vida do paiz e 
do Estado. Tinlia para q 
seu municipio e a cidade 
de Vulenca o carinho e q 


medico, 
misteres dessas 
com bonde, 

desinteresse, 


us 
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ficado 


ueos, foi mantido no car-| em épocas marcadas em À 


lei, Os municipios: não 


fe-| emiltem nem fazem opera” 


deral. Nunea desmerecen | cões de eredito por anteci-: 


um átomo, conservou até 01 pacção 
derradeiro instante o res-| no primeiro 


peito e a estima da sua ci 
dade. Mas, ante-hontem, 
cai sacrificado. 


Viu uma 


affvonta iniqua e absurda) vales ou 


quando reinstallou-se o 


pelos vidros de 

dos mexericos e 
vencas do fundo de provin' 
ca, Txaggerou 


augmento 


im 
portancia,  Decidin 
enormidado  commovente, 


malques | dos 
tragicu-| sempre à 


mm] dores dos pobres 


to de receita, Assim 
trimestre do 
exercicio os prefeitos re- 
medeinm pagando as fo- 
lhas dos trabalhadores com 
cheques que der 
pois resgatam na entrada 
impostos.  Evidenter 
mente seria melhor pagar 
vista, se fosse 
possivel. Mas os Tornece- 
não espe- 
dos vales 


vam. O desconto 


snin de pé, fechou atrás de| dará logar a boates da agio- 


si as portas da morte. 
% 

Silenciosamente, com o 
esforeo e n dedicucio dos 
idealistas da voca, que 
sentem o Brasil como a ca- 
sa palera, degintevessa- 
damente, religiosamente — 


E mm nrroto sem 
| 





entusiasmo de filho ama | O dr. Oswaldo Terra ap- 


tssimo. 

4 politica não sabia 29 
dr: Oswaldo Dersiccom “a 
travosdas paixões desorde- 
nadas e dus ambições pes” 
sones. A participação na 
vida politica Tluminense an- 
tes lhe parecia o cumprir 
mento de yum dever eivico, 
a obrigação de servir” 
pequena communidade do 
torrão mutal, dando o seu 
tempo, uceitando os in- 
commodos, as: preoceupa- 
ções, us  vesponsabilidades 
que o trato dos negocios 
publicos impõe aos que as- 
Sumem seus encargos. 

A unica eleição munici- 
pal do regime revoluciona” 
rio deu-lhe por esmagado- 
ra maioria a Prefeitura de 
Valenca. Pelo consenso 
umanime de seus: conferra” 


njcão integralista em 


plandin,. apoiou e serviu 


todas as, phases da polili-| der x ercid de 
PEA RE rabaligados sestadistas mês [sta 
30LZ | 


dente Getnlio Vargas. 
vin contra o separatismo 
paulista em 71932, serviu 


tagem. Caberia ao goverr 
no estudual sanar o incon” 
veniente em que é useiro € 
veseiro, pagundo em vales 
de tornecedores turmas de 
trabalhadores, operarios de 
obras, até empregados e 
funecionarios de reparti- 
eões nn interiors 


Não ha duvida que o po- 
publico exercido por 


4 2 3+ 
“tropolitanos póde ser util 


às populações aborigenes. 


contra n aggressão mos- | Mas devem enidar que não 


covita em 1935, servin con- 
try a tentativa de usnrepa” 
1998. 
O sacrificado e seis am 
gos nunca vacilaram, Cor 
respondiam vo vincão de 


falto sentido ade 


jusfica. severo porém ge- 


lhe um 
neroso e Immano. 

lmfim, lá estão em Var 
lença- ajoelhados em Lorno 


Valença aos sentimentos de | de uma sepultura: a espo- 


fidelidade e constancia dos| sa desolada e quatro 


O'= 


fluminenses, Não teve mm] phãos. Esse é o facto ma: 


deslize. wmacervata, mm re- 
mendo.. Afinal, cair no 
seu posto, atormentado 
por um--julgamento injusto 
e otioso. 
a 

A arrecadação das rven- 

das mumicipaes verifica-se 


triste Ffatali- 
ter 


na sua 
Que 


teria] 
destino 

cóúva rasa? 
Tobuna? 


dade. 
amanha essa 
Um altar? Uma 
Um pelourinho? 


J. E, de Macedo Soares 
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maneira como vei acontecendo 
nos ultimos dias” Camara 
dos Corimuns dedicou “boa pai- 
te dos seus trabalhos à situa 
ão criada/no' olêntescom. o 
bloqueio de vrfehtain! Isso toi Il- 
gado multo “de Mrto ho pro- 
blema “das”; nego es com 
Moscou; dirigir ars; n- 
terpellações no € O sobre'ss 
a lentklão Bj quikelias se des- 
envolverg não mn 1 novo 
alento Es Daçõ alttarias, 
collocando em P propria 


paz do mundo BR 
Tanto - ao ' 


! ' publica, 
quanto a» impréndaae os: 
] 


nd depu- 
W naseve- 


tados são unânim 


+ U a ' 


P chefe do ao 
vero conseguira, será debili- 
tar ainda mails a nosição do 
embaixador de Londres em To 
kio. Sr Robert L. Craiggie, pe- 
rante oc ministro. das Relações 
Exteriores do governo japones. 
sr. Hachirr Arita, 

Cresce de din em dla o nu- 
mern dos partidarios de uma. 
política de represalias para com 
o Japão. 

Os. ministros que constituem 
n chamada “Commissão para às 
Relações Exteriores”, do gabl- 
nete, reuniram-se hoje, ás Je: 
zolto horas numa dependencia 
da. Camara dos Communs. afim 
de estudar a situacão em se! 
conjunto, isto é afim de pro- 
curar os melos capazes de so- 
lucionar a tensão anglo-japone- 
za no extremo orlente e os de 
fazerem progressar as negocia- 
cões com a União Sovietica, 

Diz-se que foi discutido, na 
commissão, a convenlencia de 
ser dado a publicidade um com- 
municado sobre os vexames de 
que tem sido victima cidadãos 
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| Não ha Negociações Secre- 


| Stalin, o "orientador 








da politica sovletion 


| tas Entre Moscou e Berlim 








0S CIRCULOS OFFICIAES DO KREMLIN DESAU- 

TORIZAM AS VERSÕES CORRENTES DE QUE 

0S SOVIETS MANTENHAM CONVERSAÇÃO DE 
CARACTER POLITICO COM 0 REICH 





Se o accordo entre a Russia, França e Inglaterra 

não se realizar, a U, R. S. S. deixará que os de- 

mocratas e totalitarios disputem entre si a supre- 
macia na Europa 


PARIS, 26 (RALPH HEIN. 
TIN. Correspondente da Uni- 
ted Press) — Por Intarmedio 
da sous representantes nas Ca- 
planes. curopéas. a União So. 
vielica já deu a conhecer a 
alternativa que lhes offerec 
para q solução final do prote- 
cto de tríplice aliança: nu 
uma reunlão de todo o pode 





2.2. 


Srspesresrosrr era ss 


vio militar das tres potencias. 
para resistir a qualquer nova 
ngpressão no Baltico, nos Bal- 
kans o» na Europa Occidentv, 
ou .entio cla abandonará as 
negociações, , deixando as de- 
mocracias em lHberdada de 
acção diante dos fascistas, 
(Conclue, na 12,* pagina) 
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MACEDO SOARES 
edíidas 
NSA E DEPUTADOS BRITAN- 


BEREM QUE CHAMBERLAIN 
ITUDES DECISIVAS SOBRE 


unho de 1939 . 








britannicos em. Tientsin, 
parte de-spldados japonezes 
enrregados: da 
bloqueio. 
REFORÇOS NAVAES£ 
Timbem é provavel que, co- 
mo prenaração da reunião ple- 
natia do gabinete, pa quarta- 
feira. se tenha discutido tam- 
bem a possibilidade do envio de 
reforros navaes à frota nacio- 
nal destacada em aguas da 
China, bem como nuvaes -per- 
tencentes á frota metropolita- 
na ou à do Mediterraneo. Além 
disso,*é. bem' nrovavel que a 
Commissão tenha estudado a 
transferencia: de tropas ds 


por 
en- 
Hscalização do 


Hong-Kong pura Tlentsin, afim 


dr reforçar o batalhão do re- 
vimento de o tantarias ligeira “Je 
3 “ye um 

Ada. 
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Relacões Lj 
em resposta nos energicos pro- 
festos apresentados sabbado 
Nelo embaixador britannico em 
Tokin, nrometteu ordenar a 
realização de um severo in-: 
nuerito afim de apurar os res- 
vonse veis nelos novos incidentes 
artl-brifannicos em Tlentsin. 

A commissão estndor n infor- 
me transmittido hontem por 
Sir Robert. no qual descreve a 
conversa realizada sabbado com 
o sr. Arita, 

Acredita-se que essa conversa 
teria versado tambem sobre a 
consulta feita à I9-cdo corrente 
nelo governo de Londres, sobre 
se n governo de 'Toklo conside- 
rava a nuestin de Tientsin co- 
mn; Inridente. Jocal ou não. 

O governo de Toklo parece 
que está disposto n considerar 
como exageradas as informa- 


r 


“rs de Londres acerca dos ve- " 


xnmes de que estariam sendo 
victimas cidadãos inglezes, tacs 
como, nor exemplo, as ordens 
nara tirar todas as roupas sob 
pretexto de revista, sem distin- 
ção dn sexo, 
VEXAMES A TINADAOS 
INGLEZES 
E' por isso que parece que 
o RKoverno de Londres está de- 
cidido a mnublicar um commu- 
niendo official, em aque se in- 
cluirinm as informações trans 
(Corclne na 3. nagina) 
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-Hirohito, im perador: do Japão : 
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Está. Cónsterna o Pelo 
Suicídio do Seu Prefeito 


VALENÇA, 26 (Do corres- 
pondente) — O sepultamento 
do prefeito Oswaldo Terra rea- 
lizado aqui hoje pela manhã 
teve o comparecimento de in- 


vulgar numero de pessoas de- 


monstrando o sentimento pro 
fundo de todo: o município, O 
prefeito Oswaldo Tera que con-. 
quistara, com a sua administra- 
cão honesta, conciente e pro- 
gressista, a admiração e as sym- 
vathias de todos! os habitantes 
de Valença, poz fim á propria 
vida por ter sido publicamente 
censurado pelo Diario Official 
em puhlicação do director de 
Municipalidades do Estado -do 
Rio por estar, segundo a mes- 
ma censura, permittindo a 
agiotagem no meio do funccio- 
nalismo municipal, - 

Após o sen enterramento toda 
a sociedade fluminense que re- 
side nesta unidade do Estado 
continua a dar deimonstrações 
do mais profundo pesar e da 
mais viva consternação, pela 
sua morte que vem privar Va- 
lença de um administrador que 
difficilmente será substituido 
pelas grandes. qualidades de'ad- 
ministrado" sempre. demonstra- 























Dr. Oswaldo Terra 


das durante a sua 
tão. le 

A cerimonin do sen enterra- 
rento fol, por isto mesmo, um 


proficua ges- 


p 
«acontecimento nunca visto em 
Valença, Consternada, toda a 
cidade “se 'vestiu ide preto para 
acomurnhar do comiterio q.cor- 
po do sei grande prefeito, A 
| necropole: ficou» literalmente 
chela' de uma multidão triste c 
comprugida.  Múitas npessuas 
| choravam o | depapparecimenti 
prematuro e-tragico do seu ad- 
ministrador maximo, 
| No momento ei! que o corpo 
«era desgido á sepultura, faliram 
Os sis. Ismar 'Tavyares, dr; Luis 
| Pinto e  Gurlos Jaruzzi tradu- 
zindo, em palavras, repassadas 
| de saudade e gratidão, o pro- 
| fundo: sentimento de todos os 
| habitantes; de Valença, Dois 
, Operarios, depois em palavras 
de sincóridade. e de emoção se 
associaram em jome das clos- 
ses proletarias ás grandes de- 
| morstrações de eser que se 
realizavam -no- momento, 

Ainda surpresa pelo suleídio 
do prefeito Oswalio Terra todos 
os habitantes desfo municipio 
preparam desde. já novas “e 
grandiosas demonstrações « ho- 
menagens à sua mêémoria nor 
necastão. das misssa de setimu 
dia do seu fallecimento. 
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É facil aconselhar: faça exercicios | E.á, 
não ha negar, um bom conselho, pois o 
exercicio físico Iraz imensas. vantagens á 
saude, Mas como ha dé dedicar-se a lais 
exerclcios quem tem os rins funcionando 


— Te 






mal, com formações de areios e colculos2 
É' preciso, antes de tudo e com a maxima 
urgencio, tratar da limpeza e desinfecção 


SI OS RINS VÃO BEM 
ASAUDE É BÔA 


dos rins, fazendo uso do 
HELMITOL de Bayer. 


HELMITOL é o segurança dos rins perfei- 
tos, O que proporciona o bem estar pre- 
sente e garante uma valhice alegro e li. 
vre de achaques. 


providencial 





Para a Casa do Pequeno Jornaleiro 
A sra, Darcy Vargas installou a sala de costuras 


destinada a confeccionar as peças de que neces- 
sitar a instituição 





A senhora Darcy Vargas, cor inndo os uniformes 


dos 


jorna ieiros 


Mais uma obra de caridade 
acaba de ser encetada pela sta. 
Darcy Vargas, com à jnstalia- 
ção, hontem, em um dos am- 
dares do Palacio do Trabalho, 
da sala de costuras da Casa 
do Pequeno Jornaleiro, 

Ah!, em companhia de um 
grupo de senhoras da nossa 
sociedade, a sra, Darcy Var- 
gas vac fazer 400 enxavaes 
completos para os pequenos 
jornalelros, Desse modo, quan- 
do em dezembro ficar prom- 
pto o abrigo desses humildes 
servidores da imprensa, esta- 
rão promptas todas As peças, 
desde as de cama e mesa, a0s 
Uniformes cle uso diario, 

A reportagem da Agencia 
Nacional visitou, na tarde de 
hontem, a instaliação dessa 
officina. Estavam presentes, 
além da sra. Darcy Vargas, as 
senhoras Henrique Dodsworth, 
Celina Heck Machado, Alice 
amaral, Regina Castro Neves, 
Ondina Vargas, Lourdes Ro- 
semburgo, Iracema Fabriul de 
Barros, Manoe] dos Anjos, Jt- 
suino de Albuquerque, Lavinia 
Falcão, Lia do Amaral, Vargas 
Tatech e Mirandáã Corrêa, 

A senhora Darcy Vargas es- 
tava distribuindo o serviço en- 
tre tudas as senhoras. 

No chão, havia dezenas de 
peças de fazenda, das mais 
variadas qualidades. 

O trabalho cometou pelo 
corte dos pijamas para os jor- 
naleiros. 

Pretende, desse modo, a es» 
posa «o chefe do governo, 
apromptar, até Dezembro pro- 
ximo, quatrocentos | enxuvãss 
completos. 

Durante toda a tarde, pes- 
soalmente, a sta, Darcy Val- 
gas esteve cortando os mode- 
los de lodes as peças do ves 
tuario dos pequenos jornalei- 
ros. 


“Criou, em seu 


O serviço foi dividido por 
secções. Em uma sala as Mmes, 
Ondina Vargas, capitão Ma- 
noel dos Anjos e Vargas Te- 
tach, ajudadas por outras se- 
nhovras, vão medindo e sepa- 
rando as pecas. Na secção se- 
guinte, a sra. Darey Vargas, 
com a cooperação das senho- 
ras Regina Castro Neves, Ce- 
lina Heck Machado e Lourdes 
Rosemburgo, cortam os mode. 
los, E, por ultimo, a sim, Alice 
do Amaral Peixoto providencia 
a costura, 

Pretende a primeira damn 
do Brasil, terminando n feitu- 
ra desses enxovaes, iniciar os 
uniformes e vestidos para o 
abrigo “Cidade das Meninas". 





Cumprindo o decreto 
que dispõe sobre a ad- 
ministração dos Estados 

e Municipios 
UU A crio e 
dispõe sobre q administração 


dos Estudos e «dos Munlcipiss, 


lou, nYL, 54, Uma com- 
missão especial com o fim de 
nusiiar o ministro da Justiva 


ivas Informações que teúha de 
[levar 
Cu 


| és administrações dos Estartos. 


ao presidento da Repubi!- 
sobre ns mnterias relativas 


Nos termos da referida dis. 
posição legal, o sr. Francisco) 
Campos, ministro da Justi- 
ca, mandou hontem expedir 
portarias, desigmando pao aq 
mllucida commissão os senho 
ves: Luiz Simões Loves, tenen- 
te-coronel Luiz Procopio de 
Souza Pinto, Clodwnir Cardo- 
so, Demetro Xavier, Abzar Re- 
noult, Prancisço Sá Filho, Jun- 
rucim Ayres, Waldyr Niemevol 
e Aurino de Moraes, 
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A “Mystica das Revoluções 


UM INTERESSANTE CAPITULO DO LIVRO DE 
CARLOS DEVINELLI 


Carlos Devinelli, que já se 
affirmára entre nór como “as- 
criptor de estilo vigoroso & 
idéns sadias, vas .nos der, den- 


tro em breve -— através das 
paginas seintillantes «de “A 
Msstica dat Revoluções”  — 


uma nova raodalidade da sua 
intelligencin cresdora e de sus 
molida cultura. Desta feita, O 
consagrado escriptor patricio 
apresenia-nos' obra mais pro- 
funda. na cual analysa o pa- 
pel nreponderante das revolu- 
ções na historia universal, 
Fatudando n evolução dos po- 


| vos, Carlos Devimell syntheti- 


sh, nos capitulos do seu susges- 


Nevo livro, todos os movimen- 


tos sociaes e políticos que têm 
agitredo este nilco airatorio que 
& n mundo, Fazendo passar aos 
olhos dos estudiosos p narração 
desses movimentos, elle faz ve- 
erltar a ceção dos leaders que 
enenbegnram esses phases aui- 
tndas. estrjnndo-os. sem pal- 


vão, numa critica equilibrada as 


suas influencias socines e poll- 
tiras. 

Nentre as nersonalidades fo- 
calizadas nela nenna do histo- 
riador, destaon-se o estudo ses 
reno e brilhante do sr. Getu- 
Vo Vargas. emia aetuncão na 
politica prasllelra foi analvaa- 
de minuciosa e ImvarcinImente, 


E' desse lvro. cujo anpare- 
cimento está sendo esperada 
com viva ansledade, o trecho 


ue damos q seguir e que retra- 
tn o momento nacional durante 
n vrefrega dn successão: 

“As ameacas nartem de to- 
dos ns quedrantes. São promes- 
ans de encontros decisivos, on- 
de não se debatem as medidos. 
porventura, maracteristicas de 
roda futura nestão, — mas 88 
renvesalins. Err sem mal nre- 
ambiulos a nerspretiva sombria 
da guerra civil, O naiz camt- 
vhava para o entredevoramen- 
to de sun sociedade, numa lu- 
te eia mmavidode dos effeitor 
só não ern facil de nrevêr nos 
Interessados na chacina dê fa- 
mila brasiletra, 

O Conrresso scinde-se, Ba 
vnzes doe tres cantos partida- 
rios. O Governo quas! que se 
vê asphisiado nela, nobreza de 
ams conducta. A camnnnha ca- 
minha a nassos largos nara O 
ensalo geral da tragedia, Os 
fomentadores de situações te- 
nebrosos desdobram-se na lr- 
radiarão do confleto. Ern & 
nºrinn neera n escrever-se na 
historia de nossa evolucão po- 
Vticn e snelal Possivelmente, O 
fim do Rrasil como neção Im- 
dependente,  Netrocederinmos, 
não havia que duvidar, nos ve- 


Jhos tempos dos dominios hes- 
nanhol “e hollandez. com, a dif 


ferenga de esnerimentarmor. 
porém, dessa, feita, o hnstér- 
mento de um savilhão com 


côres ainda Inéditas para a 
nossa soberania, 

Esses proenosticos têm e vir- 
tude de arrancar de sua habl- 
tnal serenidade o presidente 
Voroas, Sentindo «q qnpproxi- 
mação veloz do entaclysma, nho 
Elimenta. incertezas em amr 
com n semuranca ro ntbitra de 
ym exnerífmentado homem de 
governo, isolando q parte sã da 
nººãn. com um rolpe preciso « 
insto, eme reçonduz a soclefa- 
de às suas prerosativas de po- 
vo lvre e salvammardado de 
perturbações no rythimo de sir 
vida, de Idenes sunorlores e 
constante fraternidade. 

Era o golne brenço de 19 de 
novembra de 1997. que trngia 
em seu bnio vma nova Constl- 
tulcão Federal. mein, cual es- 
inva extincto o Congresso e 
revogados os textos da lei que 
entrassem em conflicto com & 
ulterior Certa nolitica do nolz. 

A surnvesa d vera] Mesmo q! 
eme JA se havtem habituado n 
ver no sr, Getulio Varras, um 
homem ve tamuersmento Im- 
par. envnz. de realizações as 
mnis encenhosas e temerarias 
não supnimham, nem remotas 
mente, ur no momento em 
que a narão parecia, definiti= 
vamente, Innenda à smh sorte. 
o chefe do Enverno ninda dis= 
vuzêsso de tão extrnordinario 
continrente de energia nora re- 
vtimir, de maneivn decisivo. os 
Imretos songuinarios que a 
rontinvam,  nmençando —tevo- 
rul-a, num festim macahro, a 
eme não faltaram convivos de 
estrenhas nanionalidodes. Mas 
embnro ecse sem neto não cot- 
vesrmmdosze 4 exnpertativa, nor- 
que In. mesmo, muito nlém del- 


to tem marr  ecmtrabalancar- 
Me a virtude do. imesnerado. 
essa outro do. parodiando q 
[Ia tambem sentenclar; 


“piak Pax”. E a nação, enm- 
erindo-lhe pp voz Imnerativa 
ontra a rvesnirar o nmhlente 
amion: propício ao dosenvolvi- 
mentn de suns fontes de pro- 
durcÃo e reservas esnivitunes, 
Velanmos vma aninião do Ma- 
nhiavel; “Onando na um prin- 
cine é monessario mentor os 
sons eulditos centro dos Vimi- 
fes do dever, não se deve im- 
nortar com an necusação dn 
erneldade. normme, “costizando 
niemmas, mara, exemulo”, verá 
me renlmentoe e mo flm de tu- 
do, “mostrou mais humanida- 
de do que nemelle que, Dor sum 
repnde Imfmigenctia deixo que 
se levantem aístivios. nerni- 
mente entantnrizados por rapi- 
nºs e nssassinias”, 

Recvessa. assim, o sr 
Ho Vorvtas às sumos faculdndas 
de deHherar, de novo devolvi- 
do És Intmezas de sum visão, q 
revvico. onbra vez, de sues lp- 
telicentes o proveltosas Inspt- 
rordes, 

Miulto nlém do relevo mue lhe 


Metu- 


emnrestou a sna ascensão ao 
| insto de chefe do Governo 
[Provisorio, vae a signiticarão 


desse ontro momento historico 
que O conduz ao anogey de sya 
vida tumultrosa de homem pu- 
bico. Fundido nas forlas de 
ema bravura sem simile, por- 


ique nada tem ce allucinante e 


| 
cente. Suvtos nulos e ruidasos 


a e rr ts ct rr rr ms me mr rs ms me 


“" 
prodiga, mas ao contyario, tudo 
de calculada e em estricta Te- 
lação com o aggravo, o estube- 
lecimento da nova atmosphera 
política do palz, vigórante E 
partir de 10 de novembro de 
1947, e conhecida sob an epigra- 
pho de “Fistado Novo”, é, do 
ponto de vista philosophico, o 
marco enpital de nossa histo- 
rin política. Esse golpe symbo- 
co desferido pelo gr, Getullo 
Vargas vel? norma these 
do alta sabedoria, Nelle vamos 
encontrar paginas hrilhantes de 
swrgestivo apuello A razão e 
nos sentimentos humanos, de 
equllihrio ce raciocinio e amôr 
nn nroximo, de compreensão da 
nntirezo e culto da |bnrdade. 
ET nm tratado onde a helleza se 
|funge à utilidade da vida, onde 
à rotina cede A evolução e o 
rgoiemo Se descentraliza nara 
» nerinharia de uma distribuls 
nin enufintiva, Elo quadin no- 
| itfensnitlosonhico de Madaria- 
Lent “o Individno juridico servo 
n FEstadn: e o Fstado serve o 
homem", Nãn ha nada dessa 
“mão de ferro” que os tncon- 
tentavels forcom ver q todo o 
transe, nem da revolucão que 
noprava Condenhove-Rileret, 
Istn é a revnlição dn Estado 
contra o cidadão, Muito Inver- 
samente, a rieidez dos estatu- 
tos elo novo governo só se con- 
tranãe nos Inimigos: do regl- 
men. Contra esses, de facto, & 
Constituicão de 10 de novem- 
bro é um fogo de havragem sem 
descontinmtidndes. Quem tiver 
nor Ident desviar o «vstemn Tre- 
nublicann-demperatico. seia não 
importa para que extrema, terá 
nor forca de soffrer a rencçio 
fulminante dos elementos de 
Irritima defesa de que se anro- 
vistunor a democracia. Nemo- 
crocia é n familia braslleira 1- 
vre do Juro de qualnuer dou 
trina enmnressora, Nemocracta 
é n confraternização do povo 
em tomo de um poverno. De- 
mnrractn 4 n eentrito Ilvre das 
sobrernrens do Fistado, em que 
o abstractn & tido e O real nn- 
dr, “Au ler de anuverner les 
sutrts noir Jes rendre henrenx, 
le siesmofisme les rena misera- 
hle ponr tes gonvermer" 
Rousseny. O que é nois, ne- 
resserio, ou mAa?*s cenericamen- 
te. o me é Indisvensavel, para 
snlval-n dos systems adversos, 
é aque se salba pratirar a “de. 
moeracia", A ama simples ax- 
pressão de movetno do povo pe- 
lo povo não Gidada Porqne 
não vae nlém do effeito da 
vhrase, F' rethorica evanes- 


de cdemauoga, Querer sequiy 


“outrance”: a sienificação de 


seus vocahnlosejustanastos. pó: 
; nor : pé 


de ser: ner grego, 
entencias economicas. O nue in- 
tevessu n um novo não é a con- 
tinva senovaçãn dos bnmens que 
Pssumam o noder, Que 
nodertam advir a uma nacão 
me obeersosse, yirorosomento, 
fe nuntro em atatro annos, ou 
de. anno em anno, comu 
mulzesse os male ou menos ex- 
Eromrapmente damoctativos - 
A gurce'san dos seus envernan- 
fes, so este nada nproduzissen) 
de nt 4 vida de sens concida- 
dios? O que dove interessar é 
n nraveito que se tire deste om 
Aremello enverno, Quendo uma 
fórma de divietr os destinos de 
um malz satisfaz. pelo contin- 
rente de prosreseo e de lbpr- 
dade que o enracterizem. não 
Imnorta ce os homens cdimrem 
mais no poder do mefóra de 
neimihttr melos fextos caducos 
cos condizos constitucionges, ho- 
ie Inte'ramente. nostos 4 mat- 
rem. Não nos cumpre agul en- 
frar no meritn ou demerito des- 
sa ou danuela córma de go- 
vermo, compreendidas sein quees 
forem am cdontrinas nua Jhes 
shvem de sub-solo, Todo go- 
vermo é bom desde que O povo 
n ell» se adapte. Se uma nn- 
cão. encontra, no “commenls- 
mo”. nor exemplo, e firma ne 
soveimo euno lhe consulte todas 
AS pestrações, n “commuDdismo” 
É n fárma fdeal de governo pa- 
ra pºs9, nação, E assim com o 
“faentemo, ou com o “nazls- 
mo”, Macsim com a “demorra- 
fa”. mM com cuentas outras 
tinalarirs se nossa conceber”, 
O essencial, o basico é que no 
novo seia anvida a nalavra, Só 
nelio ramnete aninar em trelt- 
eno à sum felicidade, Aos povos 
que se sintam à vontade num 
perimen eseravocrata, nada se- 
euzivã tonto coma ume dleta- 
dura q ferro e fogo, Exacta- 
mente o remnirario se dará com 
os me tonhem as suas prefe- 
rencias manifestadas nela cor- 
dura, vels consalta dedicoda do 
envarO ÀS guns necessidades, 
molas nreronrativas tudividuaes, 
neta nôre disnôr de sm nro- 
neta, vontade, A esses então nin 
ronvitin senfio um regimen de 
tnferancia, de hons desejos. de 
sincera confratemlzacão, F' q 
ue. mer marecer-nos, se dá 
rom o novo hbresilelro, Só nor 
em momento de Infinita des- 
ventara poreria a nossa socla- 
dare ser nttraida para q vida 
enh on mvessão de um system 
nhilosonhico muve não resniras- 
Ss» m PY sem snfnvações extra- 
nhas da damocrania, “Ce n'est 


Inoros 


modfrie le envnctáre et In 
venséo des hommes”, — Le 
Den, 

Já vos referimos a textos 


constitucionaes. cadueos. Cabe, 
erora. par isso. uma abserva- 
cão ane a intellisencia manda 
sublinhar. Quando tomamos, 
para esteriorização de nossos 
pontos de vista, 'm exemnln de- 
mocraria. não w concebemos, 
como já deve ter fieado claro. 
sob n fórma liberal, mas sob 
a “eirigida”, A primeira é O 
ciroulo vicioso de todos os 
erros e anarchismos políticas. 
E por ella que um governo se 
encontrará. sem defesa. em 
ace da Infiltração no regime, 


anhe masiié, 
emorar tudo de"socialoria e das 





nas ever des institutions qu'on ! 
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Dn, 


As Negociações 


de toda e qualquer ldéa extra- 
nha à sua, essencia. E' por ella 
que com um Congresso em 
exercicio, m nação se reduz a 
equivalencia de um corpo ny» 
pertrophiado pelo excesso de 
poderes deliberativos. E' por 
ella que os partidos têm proll- 
feração intensa, vu por via de 
que a opinlão nacional mes- 
cla-se de sentidos diversos € 
antagonicos. E' por ella, em- 
fim que as commoções. intes- 


'tinas podem destrutr uma na- 


ão, ADA 

Eira essa, Infelizmente, a demo- 
cracia que'até ba poúco tempo 
servia de padrão à nossa vida 
republicana. Os cultores da 
remoria dos: Constituintes de 
91 achavam-na um primor de 
concepção, Do ponto ie vista 
piégas, nós tambem poderia- 
mos ser incluidos nesse nume- 
ro. Mas as horas ndversas do 
momento não comportam esses 
tenues estados de alma, O ho- 
mem moderno precisa ser mais 
analysta do que contemplati- 
vo. E analysando, chega à com- 
clusão de que as Cartas Cons- 
titucionaes, redigidas mais em 
attenção & rethorica do que as 
necessidades immediatas da vi- 
da são folhinhas atrazadas que, 
embora conservadas com o 
mnior desvelo, perderam a fa- 
culdade de marcar q tempo, Ora 
a Constituição de 34 não eta 
nem mais nem menos do que 
a de 91, quando o mundo apre- 
sentava aspectos de ordem so- 
cial bem differentes dos que, 
hodiermamente, sc agitam nos 
nossos alhos, 

Pensa De Greef, ao commen- 

tar as funcções das doutrinas 
politicas: 
- “D'une part elles. travailent 
à la dissolution et à Jexpul. 
slon des institutins vieiles et 
que ne sont plus en rapport 
avec le reste de la structure 
collective; d'autre part. elles 
cooperent à la formation des 
institutlons nouvelles en cor- 
respondance avec les necessi- 
tés et les idées modernes”, 

Era, pois, fatal que esse sau- 
dosismo. Iyrico, impondo um 
codigo político de agua de ro- 
sas, quando, no mundo intel. 
ro, Os facões iam para os re- 
bolos, requintar as suas “per. 
formances”, numa visão clara 
dos choques em vesperas de 
deilagração, — elegesse o palz 
campo facil de desdobramento 
dos interesses de outros gen- 
tes. E foi q que se verificou. 
Pele, tolerancin do seu regi- 
mento interno, ficou a nação á 
mercê das convenlencias de 
toda sorte de ldcas chamadas 
em marcha, Era o começo da 
anarchia. Mas em bôa hora, 
Pen beia, o fim do regime libe- 
ral. 

Sentindo a necessidade pre- 
mente de agir, verificando que 
um dia mais poderia ser fatal 
à Republica, o sr. Getulio Var- 
gas concebeu e exeruton q pla- 
no de salvação publica, fa- 
zendo amanhecer o dia 10 de 
novembro de 1937, sob a égide 
de novos principios politicos 
que offereciam à nação um 
termo de estabilidade, — ga- 
rantia de continuação do mes- 
mo regime democratico “'pre- 
sidencialista e representati- 
Vo, mas, e o que era tudo, 
sob novos moldes, que conTte- 
nam ao Estado a; autoridade 
de que carecia para honrar as 
abtribuições de legittrio pro- 
curador da sociedaçe brasi!ei- 
ta. Isto posto, intugurou-se q 
novidade. 4c se chama “demo- 
cracia dirigida”, Seu advento 
teve m virtude de eliminar to- 
das às falhas dos constituintes 
Cora E assim, à falta de 
caldo de cultura, entrou o paiz 


o e e e da Dad a Ceia a e na Dai a an 
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Anglo-Sovieticas 





William Seeds propõe ao “Foreign Office” fazer 
"novas conéêssões aos Soviets 
LONDRES, 26 (T. 0.) — JA |ris e Londres estejam dispostos 


proposlio do estudo das nego- 
clações anglo-sovieticas, o Te- 
dactor diplomatico do “Daily 
Telegraph” fez Importantes de- 
clnrações, às quaes seguramen- 
te reflectem o ponto de vista do 
Foretgn Office, Sexendo o dla- 
rio londrino. o Ministerio do 
Exterior teria rezebido hontem 
amplas informações telegraphi- 
cas do embrixndor Inglez em 
Moscou, sir William Seeds que 


exniãe o: differentes pontos, so- 


re os quees não se conseguiu 
chegar a um accordo e aécres- 
centa certas recommendações 
para o futuro desenvolvimen- 
to das negocinções. A” ass 
desse relatorio o governo exa- 
minará novamente a situação 
enviando n segulr novas Instru- 
cções 4 Moscou, afim de prose- 
gulren, ps negoclações, 

Segundo o «diario londrino sir 
Willian Seeds pronôc novas 
concessões ao pouto de vista 
Sovietico acerescentando ue os 
delesesdos  anglo-francezes 
capital sovietloa julgam gue .te- 
rão bom exito As conversações 
sempre que os governos de Pa- 


no exercicio de suas immunida- 
des, em face dos perigos que 
o ameaçavam tão de perto € 
insolitamente, Não ha mais O 
Parlamento esteril, covil de 
alugados de diversas seitas e 
de neutros mandatarios da opi- 
união publica (não se argu- 
menta com as excepções), para 
fomentar a desordem e a in- 
compreensão, Não ha mais 0% 
partidos de todas as cares para 
incutir no espirito do. povo 
crenças incompativeis com a 
sua propria natureza, Não ha 
mais: vegionalismos exaltados, 
fazendo da nação um campo 
de c«eprimente concurrencia, 
Agora tudo é a Patrla, Una e 
indivisivel, Uma só bandeira, 
Um só pensamento, Uma só 
uncção. O Brasil de Norte a 
Sul, “Sublata causa, .tollitur 
effectus”, 


Ha quem se espante com o 
acerto e q decisão das maneil- 
ras do sr. Getulio Vargas. Esses 
devem conhecer pouco de psy- 
chologia e muito menos. dos 
Seus processos de amadurecer 
2 opinião e transformal-a em 
attitude, E! facil de ver-se, no 
tratado sobre a “Liberdade”, 
tomo a respeito opina, Stuart 
Mill: “Um homem para se jul- 
gar no direito de possuir uma 
obinião superior às demais terá 
de interessar-se em saber tudo 
quanto se diz delle e de suns 
ldéas, som se furtar às obje- 
cções, procurando, ao contra- 
Ho, conhecer com indepenilen- 
cia e superioridade 'se está em 
condições de impor, com con- 
Visão: O seu pensamento”, 
fe SSA, E VATA magica a ser- 
ia da Inteligencia do chefe 
do Estado, suas Iniciativas 
minca são tomadas sem pre- 
Vio € acurado exame dos ta- 


etos, No seu ã 

; s espirito n 
Ugar para, atropelos e a 
bitações. Dahl de 


O sucçesso de 
ne condurta, em ultima ana. 
**P+ O Tesultado logico de uma 


inmutave q 
cimo. | disciplina de PACO 


na 


O DO RD O 1) O 1 OD MD DO 


] 
lidade huma 





pn seguir os conselhos dos seus 
representantes em Moscou, 


Em baneficio da pos 
pulação pebre da 
cidade 


A PROXIMA CAMPANHA FI- 
NANCRIRA DA CRUZADA DE 
e, LUIS E PAS QUATHO 
CRUZES 
'ferá Inlclo no proximo mas 
de ugosto a Campanha Finan- 
colra de São Lulz e das Qua- 
tro Cruzes, lista organização, 
como procede sempre, virá an- 
gariur fundos pnrra diversos 
servicos do pesistencin social 
euo sãn, de longa data, tacul- 
tados à& população pobre da 

cidade, j 

A grande e benemerita com- 
panha vdgor nnnuncinda sera 
lovado q effolto peht colabo- 
ração de varias ngsocinções 
de bencficencin, entro as quacka 
o Asylo de São Luiz para pm 
Velhice Dosampurado”, a “Lie 
ga Brusilelra contra a Tuber- 
culose, Pr6 Matlre, Cruzada 
Nacional contra a Tuberçulose 
o MS. OQ, Ss. 

Compreendendo 





a alta finas 
e suciul que 
prosíde-a esta campanha, pn se- 
nhora Darcy Vargas aceitou o 
convite que lhe fol dirigido no 
sentido de presidir os almogos 
diartos que serio proximamen- 
te venlizados para a obtenção 
do Fundos, Desla fórma' tere- 
mos em breve sob os nuspluins 
o presidencia da mme, Qetulio 
Varghs, mais um grande mo- 
vimento “social em toda a nous- 
sa 'sottalitde. val, 

A Cruzadaldo Sião Lulz e das 
Quatro Cruges Lerá, ainda, O 
patrocinio de innumeras po 
soma relevo social, 
entre as quaes, os ministros 
Oswaldo Aranha Gustavo Ca- 
panema, Campos, 
Waldemar  Talano, prefolto 
Hanriquo Dodsworth e ras, 
Alice Amapnl Peixoto, Jarone- 
zm de Bomfim, Jeronyma de 
Masquitr” Odilon Braga, Ah- 
tonia Louçã do Moraes CGarvi- 
lho, Mario do Andrade Ramos, 
Qelavio da Rocha, Miranda, 
“varios Tellês da Rochn irmria, 
Fruneisco do Ollvolra Jusros, 


Trank Ene e Astelpho da Fe- 
zende, 


-— 
—— uns sq 


“O presente e o fu- 
luro do trabalhador 


NOVO. VOLUME: DO DEPAR- 
TAMENTO NACIONAL 
DE PROPAGANDA SOBRE A 
LEGISLAVÃO SOCIAL 
DO BRASIL 

Toda uma synthese' dp, legis- 
lação social do Brasil Novo, es- 
hi contida no volume que O 
Departamento -Naclónal de pro- 
naganda acaba de editar sob o 
titulo “O presente e o futuro 
do trabalhador”, - 

Dertinada a todos aquellos 
Me, no paiz, exercem uv'pa actl- 
cidade remilhr e produtiva, 
"acada em lngungem simn'es, 
afetrece & presente pullicarão 
"o D. N. P, em cerca de 120 
'Reinas, uma comnleta e clara 
Vavosição dn aímiravel conjun- 
O de tels sohte que repousa a 


manização qo trabalho no 
naiz. 


do malor 


Francisco 











NOTICIARIO 








Foi Inaugurado, domingo ultimo, como Live mos oceaslão de 
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e ao 


“eg 


noticiar, o Deposito de Reprodu- 


ttores do Exercito, mais uma das excellentes ini clativas da Directoria de Remonta, dirigida peio 
roronel Antonio dna Silva Rocha, A cerimonia, foi presidida pelo ministro da Guerra, general 
Eurico Dutra, que para o local se dirigiu acompa nhado de grande comitiva, O Deposito que fica 
situado na Estação de Avellar, no Estado do Rio, foi visitado demoradamente, tendo, o ministro 
Gaspar Dura e sua comitiva regresado no Rio N4 iturde daquelle domingo, O cliché acima focali. 


za a chegada da comitiva ministerial á estação de Avellar, 
ara 
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O novo director do [Atropolado um pro-| Premio “Azevedo 


fessor do Collegio 
Pedro Il 


Bm fronte no edificio dn 
Prefeitura, fol atropelado hom- 
tem, o professor uposentudo da 


Departamento Admi- 
nistrativo do Serviço 
Publico 


Collogio Pedro TI Hodolpho 
» 7 Paulao Lopes, residente à rum 
pR a ENS + 
DO a USA o Silveira Mortins n. 131, 
Ss O uuligo educador que suf- 


Acaba de sor nomendo pelo | freu hematomu no região fron- 
presidonto da tepublica divo-! tal, o contusões ligelras, fol me 
etor da Divisão de Selecção | e | dicudo' no Posto Central de As- 
Aportelconmento do Depurta- | sistoncin, retirando-se em ses 
mento Administrativo do Servi-! Guida. 
vo Publico o professor Murillo 
Bragn, technico da educação, & 
quo servia no Instituto Nactu. | 
nal do listudos Pedngogicos, a 
cargo do protessar Lourenço Fl- 

UV, 

O novo director tomará posse 
hole, ár 16 horas, no Departa- 
mento Admlnistracçivo do Servi- 
ço Publico. 


o mm 


Transferencia de sab- 
batinas na Escola 
Militar 


Da Escola Militar avisam por 
nosso intermedio, que as sab- 
hatinas marcadas para o perio- 
do de 20 a M do corrente, e 
transferidas em virtude das fé- 
ras de São Juão, serão. realt- 
Ri d J X AE ne Rea es o se- 
1 Le plano: relto, dla & de 
E, o de Janeiro Julho, quarta-feira, Portuguez, 

conforme tem sido ampla- din 7 de julho, sexta-feira, Des- 
mente annunciado. serão rea- [criptiva, din 12 de julho, quar- 
lizadas no proximo dia 30 do | ta-fetra, 
corrente, ás 18 horas, na séde 
social do Syndicato dos Chimi- 
vc do Rlo de Japeiro, à tua 
Senador Dantas, 19, 1º andar. 
salas 105-107, duas interessan- 


tes palestras scjentificas, 

O engenheiro Mario da Sil- 
va Pinto, director do Labora- 
torlo Central da Produccio Mi- 
neral, dissertará sobre a Ban- 
xita, minerio de alumínio em- 
contindo em lyrga escala no 





Conferencias no Syndi- 
cato dos Chimicos do 











A posse da nova dire- 
ctoria do Club Militar 


O CHEFE DO GOVERNO 
FEZ-SE REPRESENTAR 


Teve logar hontem, à tarde, 
a posse da nova directoria do 
Club Militar, bem assim, a inau- 
guração do retrato do general 
Pargas Rodrigues na gnleria 
los presidentes dessa tradicio- 
nai entidade de classe, A'.nol- 
te, teve logar o baile de gala, 
nos luxuosos salões do club, 
Em ambas nas cerimontas; o 
chefe do governo fez-se repre- 
sentar pelo capitão de mar e 
guerra Americo Pimentel, sub- 
chefe do seu gabinete militar. 


Brasil, « o medico Gilberto Vil- 
lela, chefe dos serviços do Instr- 
tuto de Manguinhos, que dis- 
correra sobre Vitaminas, pro- 
ductos de alto valor nutritivo e 
therapeutico, 

A sessão será publica, 





O novo inspector do 1.' 
Grupo de Regiões 
Militares 





ESTA e'a MARCA O GENERAL MEIRA DE VAS- 

FABRIL va MELHOR CONCELLOS TOMOU POSSE 
CASIMIRA HONTEM 

Recentemente nomendo por 

decreto governamental, assu- 


miu hontem, o cargo do 1º Gru- 
po de Reglões Militares, o ge- 
nereal Meira de Vasconcellos, 
antigo commandante da 1.º Re=- 
glão Militar, cargo que desem- 
penhou com raro brilho, O mi- 
nistro da.Guerra fez-se repre- 
sentar na cerimonia pelo se- 
cretarlo Geral, general Valern- 
tim Benício da Silva, Numero- 
sos collegas, camaradas e nmi- 
gos do novo inspector estive- 
ram presentes ao acto, 


Chamados á Directoria 


de Recrutamento 


Está sendo chamado & R. 1 
da Directoria de Recrutamento, 
o 2º tenente reformado Bernar- 
do Fontes, e & 3.º Becção R, 3 
do Fontes, e & 3* Secção. R.. 3 
tar assumpto de seu Interesse, 
o cidadão Gustavo Senna, / 


mes 1 ram mm e ta mm 


O melhor e o 


dem CAFE' GLOBO 


mais saboroso 
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que têm valor. 


DIÁRIO CARIOCA | 


Propriedade da S/A DIARIO CARIOCA 
Expediente 


Venda avulsa: Capital, $200;. 


Directores ; 





Horacio de Carvalho Junior Interior, $300 
SJ, B. Martins Guimarães Aos domingos, $200 
Quiero rda E' cobrador autorizado o sr. 


J. 'T. de Carvalho 


INSPECTOR VIAJANTE 
Fercorre o Interlor do paiz a 
servico desta folha o sr. Ro- 
mualdo. Perrota, nosso inspector 

viajante 

Endereço telegranhico ; 

“O DIARIO CARIOCA 


CORRESPONDENCIA 
Toda a correspondencia com 
valor ou sobre assumptos que 
entendam com assignaturas € 
outros de inLeresse da nâminis- 
tração deve ser dirigida no ge- 
rente do DIÁRIO CARIOCA 


esti fa 
Representante em Bello Ho- 

nte : 

OSYALDO MASSOTE 


a cn e pe a O 
Endereço telegraphico:s DIARIO 
CARIOCA — Telephones: Ga- 
bincte do Director, 23-1093 — 
Administração, 22-35 — Re- 
dacção, 23-0671 e 23-0330 — Of- 
ficlnas, 22-087” — Assignaturas, 

"2.9018 — Gravura, 22-1185... 


Publicidade, 22-3018 


ASSIGNATURAS 











Para o Brasil 


Anno , . 50$000 
Semestre . . . 208000 
Parn o Esterior 
Anno . 100$000 rizo 

Semestre . 55$000 
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Sodré” 


| A HONROSA LAUREA FOI 
1 CONPEINDA AO DR, ARES- 
KY AMORIM 


| A Sociedade Nacional de Me- 
dicine distrdbulu, na sua ulti- 
| ma veunião, o “Premio Azeves 
do Sodré”, E a honrosa Inurcu, 
E ao melhor livro pu- 
| 


blicado dutrante os ultimos 
foze mezes, coube no volume 
que o dr. Aresky Amorim es- 
creveu sobre “Supurações «hro- 
nicas não tubereulosas do pul- 
mão”, Não podia ser mais 
ncertada a escolha. O estudo do 
divstre cirurgião bruslleiro to- 
coliza, sobre os seus varios 
usoectos, a questão daquelas 
ntfceções, que, pela sun cres- 
conto frequencia e resistencin 
a Lodos os melos 
vos, Se 


theraupetl- 
apresentam como um 
| dos prollemas mais compiexos 
idas clinicas medica e clrur- 
à gleu, 
| O ir. Aresky Amorim soube 
anontur — conforme sulientou, 
| no preígcio da obra, o profes- 
sor Mac Voweil — a escolha 
| da indicação. [heruupeLtica o de 
| sun “applicação, orientando-a, 
em cenda caso, por elementos 
Incteriologicos - relativos, pelo 
menos, ao typo prevalente dos 
termens pyrogenicos bannes, es- 
niriliares ou anuerobicos. Não 
parou ahi, entretanto, n escolas 
recida ilistincção do autor na 
indicação ec opportunidade Lhe- 
rapeuticas — o dr. Arcsky 
Amorim condiccionou-as 4 cob= 
siderações de ordem pathoza- 
nica, quando se refiram a pul- 
mio previamente lesado, e as 
sujcitou, de outra parte, a la- 
otores de ordem anatomica é 
anatomopathologica, no «que 
respeita à séde. RO Numero e 
extensão dos fúcos supurados. 
E, como se tudo isso não bna- 
fasse. encarecen as condicçõãos 
clinicas dependentes da mar- 
cha super-sguda do processo, 
poz em destaque os condições 
individunes dos crentes, cc, 
principalmente, assigmalou O 
rue representa o tempo de 
evolução mais ou menos pro- 
traído da affecção pulmonar. 
“Supurações chronicas não 
tuberculosas do pulmão” é o 
livro de um grande cirurgião 
que tem, tambem, uma | ex- 
traordinaria cultura medica e 
um noftnvel senso clínico, E" 
uma obra aqne merece ser lida, 
Um volume digno, por todos os 
titulos, do “Premio Azevedo 
Sodré”, 





Uma demonstração pra- 
tica do mate brasileiro 
aos escoteiros da Quinta 


da Boa Vista 


Sob os auspícios do Instituto 
Nacional do Mate, está sendo 
distribuida aos escoteiros acam- 
pados na Quinta da Bôa Vista, 
farta quantidade de mete, 

Diariamente são feitos 500 1li- 
tros dessa deliciosa bebida bra- 
sileira e a cada escoteiro c & 
mesma servida por funceiona- 
rios desse apparelhamento au- 
tarchico — que tão relevante 
serviço está prestando á& eco- 
nomia necional, Essa propagan- 
da tal qual está sendo feita — 
entre a juventude escoteira — 
é uma demonstracão material 
das actividades patrioticas, do 
Instituto do Mate — incuind? 
no espírito dessa legião de [u- 
turos cidadãos o que de util e 
proveitoso — contém o mate em 
suas propriedades tonicas e nu- 
tritivas — para quem como o 
escoteiro — tem a tarefa de 
palmilhar os nossos sertões  — 
em longas caminhadas — como 
bandeirantes da nossa civiliza 
cão e sentinellas avançadas da 
nossa segurança. 

Em todo o acampamento es- 
coteiro, o mate — está seno 
considerado — como a. bebida 
indisnensavel À sua organiza- 
ção — como touica e estimulan- 
te; 
Convém observar a forma 
pela qual o Instituto está fa- 
zendo tal distribuição nos dois 
mil escoteiros que alí se encon- 
iram — tendo mandado cona- 
trutr um pavilhão para tal 
fim. 


E | Musica 
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A DEPEDIDA DE SIMON 
BARER 


Na primeira parte de sou 
concerto de domingo, Simon Ba- 
ter tocou excellentemente, lin- 
possivel desejar melhor uxe- 
cução em tres obras Lão divar- 
sas “Fantasias chromaticas e 
fuga", de Bach, uma sonata de 


Scarlatti e o “Carnaval! de 
Schumann. 
O planista, - principalmente, 


em Secarlattl attingiu a um 
grão de virtuosidade e de lim- 
peze technica  jâmais ouyius 
nesta capital, O mesmo se póde 
dizer do “Carnaval”, tocado 
maravilhosamente. Acima de 
qualquer elogio, Foi uma des- 
sas proezas que só um Hoff- 
mann póde realizar, 

Já o mesmo não podemos di- 
zer da segunda parte. Porque 
o pianista commetteu o erro 
de tocar o “Rêéve d'Amour” e 
mais a “Campanella”, só para 
attender nos caprichos de- duas 
ou tres dezenas de moças? 

Foi lamentavel essa conces- 
são, sobretudo porque a pri- 
meira c.ssas composições de 
Liszt YZ - pode e não deve set 
tocada num grande concerto. 

Infelizmente, isso acontece 
porque o nosso publico, em sum 
maioria, não vne no theatro pa- 
ra ouvir um bom programma ou 
para conhecer um grande ar- 
tista, Vae apenas para escutor à 
“Campanella”! O resultado é o 
mais deploravel, porque força O 
artista a desastrosas fraquezas, 
afim da platéa não ficar total- 
mente deserta... Foi isso o que 
se verificou no ultimo concerto, 
no qual estavam ainda inciudas 
duas obrinhas mediocres e 
Barroso Netto, as .quaes não po- 
dem de- modo nenhum tiguis” 


nim recital de certa importan- | 


cia. te 

E' pena que um grande artis- 
ta como Simon Barer, s£ vel: 
na contingencia de executar um 
programma desigual como O de 
(-mingo, 


A, F. 
NAUGURA-SE A TEMPO- 
E RADA OFFICIAL DE 1939 


refeito Henrique Dodsworth 
Ea noite de hoje vãe ficar 
memoravel em nosso theatro, 
Inaugura-se & temporada ofti- 
cial com um notavel especta- 
culo de bailados, sob a, desl- 
gnação de “Programma Ra- 
vel", A fdéa foi excellente, 
pois o grande musico francez 
é um criador dotado de quali- 
dades geniaes. O programma 
estã dividido em tres partes: 
a primeira apresentará “Daph- 
nis e Chloé”, absoluta novi-' 
dade para o publico carioca; 
regida pelo mnestro Jean Mo- 
rel; na segunda, teremos “Pa- 
vane pour une infante defun- 
te"; dirigida pelo” maestro 
Lotis  Masson»e “La Valse , 
pelo maestro Morel; final- 
mente, na terceira parte, te- 
remos o tamoso bailado “Bo- 
lero”, Os bailados serão exe- 
cutados pelo Corpo de Bailes 
do Theatro Municipal, dirigi- 
do pela bailarina Marla Ole- 
newa, e pelos ballarinos da 
Opera Cumica de Paris, Julian 
Janakiswa ec Tomas Armour. 


O ten. cel. Faustino 
apresentou parte de 
doente 


O cel. Tancredo Faustino da 
Silva, apresentou nesta atm. 
parte com a declaração de se 
uchar doente, impossibilitado de 
continuar, em serviço, confor- 
me se verifica do attestado me- 
dico apenso á mesma. 

O secretario geral mandou 
inspeccionar esse official pela 
Junta Superior de Suude do 
Exercito. 


Para serem distribuidas 
pelas instituições de ca- 
ridade ou estabeleci- 
mento de ensino para 
crianças 





A FEDERAÇÃO DE TENNIR 

DO NIO DE JANEIRO, OFFER 

RECEU ALGUNS MILHARKS 

DE HOLAS DE 'PENNIS AO 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
E SAUDE 


De accordo com o despacho 
dado em petição que a Federa- 
cão de Tennis do Rio de Ja- 
“nolro fez no presidente da Ra- 
publica, as bolas de “tennis? 
já usadas e que, conforme, an 
oxigenclas da Alivndega, têm 
sido iguardadas «mn deposto, 
ugora podem ser uoadas a ing= 
tituições de caridade ou estar 
pecimentos de ensino para crl- 
anças, 

Assim, à referida Federação 
dirigiu um officio uo ministro 
da Eduenção e Saude, dr, Gus- 
tavo Capanema, offerocendo 


as bolas que possuo, nessas 
condições, ulguns milhares, 
para que ellas sejam distrl- 
buldas pelos estabepecimentos 
e Instituições acima cikindos, 
n criterio de s. excia. 

o ministro da Educação 


acoltou o oflerecimento, deter- 
minando seja Teita a distribul- 
cão dessas bolas, pelo Conse- 
lho Nacional do Serviço So- 
cial. 





TOSSE-BRONCHITES 


PHYMATOSAN 
FRA E FORTE 
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TEMPORADA DE BAILADOS NO MUNICIPAL 
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Locomotiva construida 


no Brasil 


8. PAULO, 26 (A. N.) — 
Conforme foi anmnunciado, rea- 
lizcu-se em Campinas a solen- 
nidade da saida da terceira 'o- 
comotiva construida Intelra- 
mente nas officinas da Com- 
panhin Mogiana, 





1 VIDO ANTA-FEBRIL 
CORTA IMPALUDISMO 
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DIAS 






PRODUCTO 


666 


“De férias o capitão 
Ary Pires 


Pelo general Sllva Junior, fo- 





pitão Mauoel Ary da Silva Pi- 
ves, ns férias regulamentares a 
que tem direito, 
anno de 1937, 


Medidas 


(Conclusão da 1. pagina) 
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mittidas pelo consul geral da 
Inglaterra em Tientsin, st. 
Edgard Jamieson, nas quaes vi- 
tam-se documentádimente mais 
de vinte casos de vexames m- 


postos a pacíficos cidadãos bri- 


tannicos. À 

Os membros dn Commissão 
para as Relações Exteriores do 
gabinete estavam ao par das 
ultimas negociações franco-bri- 
tannícas com a União Sovietica 
por intermedio de um informe, 
que circulou entre: elles, e em 
se transcreviam todos os rela- 
torlos do embaixador inglez em 
Moscou, Sir Willlam Seeds. Af- 
firma-se que Sir William é par- 
tidario de uma maior approxi- 
mação, por parte dos governos 
da França e da Inglateerra, em 
relação és propostas concretas 
formuladas pela U. R. 8. 8. 
segundo as quaes o pacto de 
ajuda mutua entraria automa- 
ticamente em acção se o gover- 
no sovietico fosse levado a uma 
guerra, para defender a inde- 
pendencia da Esthonia, da Fin- 
landia'ou da Letonia, 

Affirma-se, aqui, que o fra- 
casso dos esforços realizados 
pelas potenciás occidentaes pa- 
ra formar uma frente anti-ag- 
gressionista, integrada tambem 
pela União Sovietica, debilitaria 
sobremaneira a posição da In- 
glaterra no Extremo Orlente e 
poderia, mesmo, dispór a Alle- 
manha n realizar novos actos 
de aggressão, visando conquis- 
tar a hegemonia na Europa. 

Este assumpto foi tambem 
objecto de numerosas interpel- 
lações na Camara dos Com- 
muns, onde o primeiro ministro 
antecipou a possibilidade do 
prompto envio de novas instru- 
cções a Sir Willlam, ao mesmo 
tempo que concordou com um 
dos interpelantes em que estas 
dilações poderiam influby sobre 
os deslgnios das potencias tota- 
Mtarlas, alludindo de mancira 
particular ao Reich. 


DETALHES SOBRE A SI- 
TUAÇÃO 


Como nas sessões anteriores 
as interpelações partiram espe- 
clalmente do sector trabalhista, 
iniciadas pelo cheíe dessa ten- 
dencia, sr. Arthur Henderson, 
que pediu ao primeiro ministro 
que iornecesse detalhes sobre a 
situação em Tienísin,. Respon- 
dendo, o sr. Chamberlain dis- 
se: “A situação em Tientsin 
não mudou, Continúa sendo ir- 
regular e reduzida a entrada de 
alimentos na concessão, tor- 
nando possivel a entrega ape- 
nas de cerca de vinte por cento 
do consumo normal. As lanchas 
e rebocadores que trafegam no 
rio continuam a serem detidos 
e revistados minuciosamente, 
atrazando-se dessa maneira, & 
entrega de mercadorias na ci- 
dade, 

As autoridades militares e 
municipaes locaes estudam 
constantemente o problema do 
abastecimento e estão autori- 
endas a adoptar as medidas 

que julguem mais convenientes, 
afim de fazer frente á situação. 


e. em 


| E' muito reduzido o numero 
de nossos nacionaes que atra- 

vessam as barreiras do blo- 
v Quelo; entretanto, lamento ter 


ram concedidas hontem, no ca-. 


relutivas no 
l 
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tes 
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Inicia-se hoje a temporada 
de bailados no Municipal orga- 
nizada pela Prefeitura do Dis- 
tricto Federal. 


Tudo indica que os especta- 
culos que vio realizar-se, ali, 
corresponderão à expectativa. 
Os preparativos foram feitos 
com muito culdado e esmero, 
traduzindo-se aquelles, não só 
na escolha do elenco, mes nua 
serviço de publicidade & nltura 
de empreendimentos desse ge- 
nero, 

O cliché acima é mais expres- 
sivo que palavras, dando uma 


VIdéa, nitida e clara «dos metho- 


dos modernos de publicidade 
adoptadas no caso. 





Energicas 


cdle dizer que ge registaram casos 
de vexames com elles. Lord 
Haliiax falou sobre isso, sabba- 
do, com o embaixador. japonez, 
sr. Namori* Shigemistsu, em 
termos' summamente” energicos, 


e o mesmo fez o embaixador de: 


Sua Májestade “em Tokio, pe- 
rante o proprio ministro das 
Relações Exteriores, senhor Arl- 
tn, com quem discute agora Lo- 
dos os aspectos da situação, 
Tenho algumas razões para 
acreditava que essas conversa- 
ções poderão conduzir a uma 
solucão para o conílicto de 
Tienicin, E' por isso qua, em- 
bora insista em que devem ces- 
sar os actos indignos que sol- 
dados japonezes têm obrigado 
comacionnes nossos 'a sofírer, 
não desejo formular outras pa- 
javras que possam vir a preju- 
dicar as perspectivas de um Te- 
sultado satisfatorio das' nego- 
ciações que se realizam com o 
governo de Tokio.” 

A esta altura de svas decla- 
rações, o orador foi interrompi- 
do pelo sr. Henderson, que per- 
guntave se o governo Jjaponez 
havia formulado, de maneira 
expressa, relvindicações mais 
amplas do que ns concedidas 
até ngora. O primeiro ministro 
Chamberlain respondeu que 


1ão, 

DIALOGOS TRAVADOS 

Intervieram, então, ua úis- 
cussão, o ex-ministro das Re- 
lações Exteriores, sr. Anthony 
Eden, o dirigente conservador 
Sir John Wardlaw Milne e os 
membros trabalhistas senhores 
Frederick John  Bellenger e 
Hugh Dulton, 
seguintes dinlogos: 
“O sr. Eden — Fermittiria o 
primeiro ministro que lhe per- 
guntasse se as esperanças a que 
acaba dese referir são resultado 
apenas das conversações com 
Tokio, se houve qualquer me- 
lhora na situação local'e se está 


as promessas feitas por Tolo 
se materilizaram, como nós es- 
peravamos? 

“O sr. Chamberlain: — Com- 
preendo perfeitamente, mas de- 
vo declarar que as esperanças 
a que fiz allusão referem-se, 
precisamente às conversações 
que se realizam, agora, com 
Tokio. Confio em que o gover- 
no do Japio saberá Iimpór a 
necessaria moderacão nos seus 
subordinados de Tientsin, 
O sr. Wardlaw Wilne: 
Não pensa o primêéiro ministro 
que sua vaciencia e sua polltt- 
ca concilintoria correm o grn- 
ve risco “de serem interpreta- 
dos como fraqueza, da mesma 
maneira comb já succedeu com 
a Allemenha. e que para evl- 
tar conflictos que poderiam le- 
Var a uma guorra seria melhor 
applicar -immediatamente san- 
ccões economicas? 

O sr, Chamberlain: — Temos 
bem presentes todas essas con- 
eidernções, mas, para evitar que 
a eltuação se complique, pedi- 
Tin no honrado membro da Ca- 
mara que tivesse a maior pa- 
Ciencia possivel, 

O sr, Berlinger: — Até quan- 
do seremos obrigados a verti- 
car que Se produzom incidentes 
Intoleraveis, sem que tomemos 
a menor medida para nos de- 
fendermos? 

O sr, Chamberlain: 


-—  Ne- 


lembrado de que nem sempre: 


Onde estará o sargento 
Antonio de Andrade ? 


José paschoal Gonçalves, che- 
gado ha poucos dias de Portu- 
gal, deseja saber onde se en- 
contra, presentemente, seu pri- 
mo, o sargento do Exercito Bra- 
sileiro, Antonlo de Andrade, 
pertencente no 2º Batalhão, não 
sabendo, entretanto, precisar de 
que arma. 

O Interessado pede a quem ti- 
ver conhecimento de seu parem 
te, communicar-lhe para & tua 
Honorio Blealho, n. 102, Na 
Circular da Penha, 


Para os resfriados 
de cabeça e nasaes 
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No Ministerio do Traba- 
lho a commissão en- 
carregada da consiru- 
cção do predio do In$- 

“ tituto da Estiva 


Esteve, hontem, no Ministe- 
rio «do Trabalho, sendo recebi- 
da pelo titular da pasta, ar. 
Waldemar Falcão, a Commissão 
recentemente nomeada para 
ostudar e elaborar o plano de 
construcção do edificio-séde do 
Instituto de Aposentadoria. 
Pensões da Estlvn c composta 
dos srs. Vicente Pessôn, Antonio 
Fragelll e Olovis Nascimento, 

A" Commissão foi agradecer 
no titular da pasta do Traba- 
lho-a sua designação, manifes- 
tando cada um de seus men 
tros o desejo de empregar todos 
os esforços no sontido de bem 
desempenhar a importante tare- 
fa, 

O ministro Waldemar Falcão 
pdurente algum temno palestrou 
vtcm os membros da Comimis- 

são, renovando-lhes a confian- 
ca nue deposita em suas nctivi- 
dades. 


travando-se OS, 


> E A + | SD A 1 DO e a 


rou-se p responde! a essa per- 
gunta, 

O sr, 
o st. nrimetto 
mer-nos sobre n estado dos ne- 
vocinções com a União Sovie- 
tlcn? 

O sr, Chamberlain :— O go- 
verno de sua malestade man- 
tem-se em estreito contacto 
com o da França. estudando os 
reprros  feltos: nelo governo dos 
Sovlets às pronostas a que me 
referi em minhes cinclaracões 
do dia 19. Tord. Halifax esvera 


t 
, 
4 
E dentro em breve. em 


— Poderia 
infor- 


Rerlinger: 
ministro 


renndirães de mandar novas in- 
cirucches a sir William Secds. 
Não crelo que adiantarir neda 
mendaer um dos membros 
gahinete a Moscou, 

O sr. Dalton; — Não neros 
dita o primeiro ministro que 
es demoras nas negociadas <s= 
tão eansando grande sotistoção 
em Perlim, e que fezem pu- 
ementa os riscos de uma no- 
va asgressão alemã ou de uma 
gverro gerl na Furova? 

O sr. Cramborlgin: — Páds 
Ser nue Isso se mê. e espera eque 
o governo envíatico tambem 
leve em conta”. , 

Finalmente. o membro tras 
balhista sr. Phinos Daker net- 


do 


tuntou ao primeiro ministro ge « 


não echava conveniente que o 
roverno jnelez se dirlrisce no 
de Roma, advertindn que 9 re. 
(inicio da otonecgavda put! rija 
| tannlca na imnrensa dtollona 
vinga n aerordo osmo-laliano. 

O sr. Chamberlain encerrog 
na debates, vesnondendo nesta 
meneira q essa mtima parts 
ta: — “Tariamns isso, se «lés- 





se algum resultado”, 
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Õ interprete 
perfeito do 


“BOLERO” 






AS figuras da Opera Comica de Paris que 
dansarão; no Municipal, os grandes Es- 
pectaculos de Bailados que hoje, ás 21 horas, 
inauguram a Temporada Official de 1939, Tomas 
Armour se destaca como um dos tres maiores bai- 
larinos da actualidade. Joven ainda, Armour, 
como Serge Lifar, tem realizado em Paris as mais 
notaveis criações chorcographicas, chamando 
para a sua technica a aitenção dos mais acata- 
dos criticos europeus. Esse já famoso bailarino 
que hoje se apresentará pela primeira vez ao nos- 
so publico obteve um laurel que só se concede 
nos grandes artistas: um contrato para a “Me- 
tropoliten House”, de Nova York, onde dansará 
na proxima temporada. No programma de hoje 
á noite, Tomas Armour interpretará a symphonia 
maravilhosa de “Daphnis et Chloé” e os rythmos 
estranhos dó famoso “Bolero”, que elle trans- 


mitte em toda a sua inquietação deliciosa. 
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Galerias 78000 
Balcões 15$000 
Poltronas 308000 


Frizas e Camarotes 


1888000 
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DE REGRESSO A' PATRIA SEGUIU, | 
DOMINGO, PARA 9 PARAGUAY, 0 


GENERAL JOSE" ESTIGARRIBIA 


em (0 O e a do a ci | 


Abrigo para o filho 
desamparado do 
Lazaro 





AP ATTINGIU A 60 coxTOS 
A CAMPANHA PARA A CONS- 
PRVCÇÃO DE UM PREVEN- 
Tonto EM MANA'OS 

MAN4A'OS 26 — (Serviço Ts- 
peclal) — Prosegue, com grun- 
de Intensldnde, nesta capital n 
cumpanha em favor da enne. 
truoção de um preventorio 
para abrigar os filhos dos la- 
stros etsando à fronte do nos 
vimento a sra, Bunlce Wea- 
ver, presidente da Federacio 
das Socledaudes de Assistencia 
aos Lazuros. : 


O povo está apolando o mo- 
vimento e a campanha já at. 


tingiu 4 somma de 30 contos 
vim menos de vito dlus, 
A era, Eunice Wisivor, 


acompanhada do altas nutorl= 
dades, visitou n Leproshrio de 
Paricatuba, onde tove uma 
srunde recepção por parte dos 
enfermos. Dentre os enfermos 
do Puricntulba, destuca-se o 
professor Cicero Monteiro Pt- 
Jho, que ha oito annos ol 
obrigado a abandonar q escolit 
por se achar atacado forte- 
manto pelo mal da Hansen, 
Ele pronunciou um vibrante 
discurso em nome de seus cnl- 
lemus de Infortunio saudando 
os visitantes. Da sun vigran- 
te oração destacamos o se- 
guínte trecho: 

“Exma. sra. d, Bunico Wen- 
ver, Com o coração nas mães | 


[2 alma eclypsada de amupeura 


vw” 


PAMInImO 


Jeite é o mails impor- 
(0) tante dos alimentos, 
| Indispensavel à cri- 
ança, necessario 20 aplul.. 
to. util ao velho, é um 
producto de utilização 
universal — sendo o ali- 
mento ideal de tudas as 
edades, OS POVOS QUE 
SE ALIMENTAM DE 
LEITE SÃO EM GERAL 
SADIOS, FORTES E 
LONGEVOS. 
O LEITE E' UM ALI- 


Deus nbençoa todus as 





MENTO COMPLETOU 


Pelo avião da “Condor”, ve- 
qressou, domirgo, pela manhã, 
no seu naiz, o general José Es- 
tigaríbia, 

O general Francisco José 
Einto, chefe do Gabinete Mill- 
tar da Presidencia, apresentou 
no novo presidenta dessa  ua- 
quo amiga, os votos de boa via - 
gem do presidente Getulio Vat- 
gas. 


Notamas, ninda, a presença, 
além de todos os generaes que 
ora se encontram nesta capital, 
dos srs. ministros Oswaldo Ara- 
nha, cel. Armando Avarigho!s, 
representante do ministro a 
Guerra, embaixador João Car- 
lo Blanco. ministro Luiz Rintt, 
Calo de Mello Franco, iornalis- 
tas, elementos da colonia para- 
guaya, etc. 

O general Estigarríbia, falen- 
do à imprensa, teve opportuni- 
dade de aceentuar sua profun- 
sa satisfação em visitar o Bra- 
sil. 

O apparelho da “Condor” to- 
cou rapidamente em Santos, 
Florianopolis e Porto Alegre. 


ms Co o (a a CS O SS O SD O OD é 


Jançimos à& grandeza da sua 
comprovada bondade q nusho 
grito de soccorro. Attenda, ve- 
nhora, o nosso appello “e faca 
em Mandos como em gBalêm 
uma campanha para constru. 
eção de um preventorio para 
os filhos dos lazaros, jcis a 
terra é bon, O povo é bom 
tntuln= 


tivas iuspiradas pélos cvs,” 
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com aouminas de alto 
valor biologico, com gor- 
duras, assucar, sães mi- 
nernes e vitaminas. E 
NÃO CUSTA CARO! 
Opinião do illustre pro- 
fessor PEREGRINO JU- 
NIOR, 
Livre do. 
cente de: 
Clinica 
Medica 
da Unly. 
do Bras” 









E 
E'Q MAIS BARAIO É COMPLETO 


DE TODOS OS ALIMENTOS. 


= 





Assembléa Geral dos Dois Con” 
selhos do Instituto Brasileiro 
de Geographia e Estatistica 





À installação dos trabalhos, em sessão solenne, 
no dia 1.º — Os delegados federaes e estaduacs 





Sr, J. €. de Macedo Soares 


Installar-se-ã, no proximo dia 
1º, a Assembléa Geral dos Con- 
selhos Nacionaer de Geographia 


| € Estatistica, orgãos dirigentes 





————eete— em 
e 
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do Instituto Brasileiro de Geo- 
graphia e Estatistica. O neto, 
que será presidido pelo embai- 
xador José Carlos de Macedo 
Soares, verificar-se-á às 21 ho- 
ras, no salão de honra da Aca- 
demin Nacional de Medicina, no 
edificio do Syllogeu, presentes 
as delegações dos syslemas fe- 
dernl e regional dequella insii- 
tuição, nltas autoridades, repre- 
sentações de classe, famillas e 
oulras pessoas gradas, 

Reveste-se de excepcional ai 
cance a veunião dos dois colle- 
Bios do Instituto, uma vez que 
nessa cpportunidade serão exa- 
minados os nspectos fundamen- 
taes do desenvolvimento dos 
serviços que aquolla entidado 
centraliza e oriente, quer no se- 
ctor estntístico, que no geogia- 
phico. 

Na sessão de instnllação dos 
trabalhos da Assembléa, fala- 
tão, além co embaixador Ma- 
cedo Sonres, presidente do 1. 
B. G. E. aup proferirá as pu- 
lavras ingugurnes do certos, 
os srs, Cerqueira Lima, dire- 
etor do Serviço de Estatistica 
da Produeção, do Ministerio da 
Agricultura, pelos orgãos cen- 
tries do estatistica do Instilt- 
to, Rajn “Gabaglia, dixector. cio 
Collegin: Pédro II, pelos nrrãos 
contracs de geographia, Hilde- 
brando Clark. divector do De- 
rartome o Gera] de Estutisticn 
de Minas Gerses, pelos orgios 


regionaes de estatística, e Ata-) 


liba Paz, servretario da Agriçul- 
tura do Rio Grande do Sul, 
pelos orgãos regionaes de gey- 
gronhia. 

A entrada nara n sessão do 
din 1º setá frangirada no du- 
bico, não sendo exigido traj; 
de cerimonia, 

OS MEMBROS NA ASSEM- 
BLE'A DO C. N. E. 

“vomarão varte nos trabalhos 
das Assembléas Geraes, que se 
prolongarão por todo o miez de 
julho, os seguintes membros do 
fonseiho Nacional de Estatis 
cao: 

Representantes do eystema 
fedoral — Ministerio da Agri- 
cultura, Cerqueira Limn, dire- 
ctor do Serviço de Estatistica 
da Producção: Ministerio da 
Educarão e Sauge, M. A. Tal- 
xeira de Freitas, director Jo 
Servico de Estaticstira de Cul- 
tura e Assistencia Medico Bo- 
cial; Ministerio da Guerra, eau 
Corrêa de Mello, do Estado 
Maior do Exercito; Ministerio 


ra Justiça, Heitor BEracet, do 
Servico de Estatisttom Deme- 


graphica, Moral e Politica; mMl- 
nisterio da Marinha, comte, mi 


beiro Espindola; Ministerio das | resta Iitero-musical, no 


Relpções Exteriores, consul to- 
go Rarmel: Ministerio do (ra- 
balho, Costn Mirando; Miunls- 
terio dn Viscãno e Obras P1- 
blicas, Jonquim Licinia de Scu- 
my Almeida, direçkor da Jusp?- 
ctoria Federal de Estradns, 

Representontes do svstmnn 
regional — “Territorvio do Acre, 
João de Mesnulta Lara: Amo- 
zonos, Julio Benevides Tichoa, 
Pará, Orion Cavalheiro de Ma- 
cedo Klantnn; Maranhão, Dfal- 
ma Tortepa: Plonhy, JoSn Bor- 
tos; Ceará, Adelino Vasconcel- 
los: Rio Grande do Norte, Am- 
nhiloquio Cemara; Ferahyba, 
Sizenando Costa; Pernembrico, 
Paulo Pimentel; Alagõas, Jusé 
Barhor- Netto; S-cipe, Miuir 
fo Barhosa: Bnhia, Antonio 
Peixoto Guedes: Esnirito Sentn, 
Armando Duarte Rabello: Rio 
de Janeiro, Nelson: Fonseca; 
Districto Federal, Sergio Mogi» 
lhães Junior: São Paulo: Ro- 
berto Paiva Meira; Paraná. An- 
gusto Pernetta, Santa Cathori- 
na, José do Curmn Flores; Rio 
Grande do Sul. Perro Barreto 
Falcão: Maito Grosso, Ednardo 
Gonçalves; Goxaz,  Balinino 
Santa Cruz; Minas Geraes, Hil- 
debrando Clark. 

Os representantes do syste- 
me. regional são, em'sna quasi 
totalidade, directores dos or 
cãos estnduaes de estatistica, 
Varlos desses delrgados já se 
encontram nesta capital. : 
OS MEMBROS DA ASSEM- 

BLE'A DO €. N. G. 

Participarão da | Assembléa 
Geral do Cousslho Nacional de 
Geographia os segulntes mem- 
bros: 

Representantes do systema 
federal — Ministerio da Agri- 
cultura, Euzebio de Oliveira; 
Ministerio da Erucarão e Sau- 
de, Raja Gabaglia e Delgado de 


Carvalho; Ministerio da Fazen-tunno. 


voenhense, 


compareceu 
gem de sineulir 


da, Léo de Affonseca: Ministe- 
rio de Guerra, cap, Christovão 
Falcão Castello Branco; Minis- 
terio da Justiça, Vilhena de 
Moraes; Ministerio da Marinha, 
comte, Antonlo Alves da Cama- 
ra Junior; Ministerio das Rela- 
ções Exteriores, Serglo de Lima 
e Bllva e cel, Renato Rogri. 
gucs Perelia; Ministerio do 
“Trabalho, Dulphe de Pinheiro 
Machado; Ministerio da Viação, 
Joaquim Licinio de Souza Al- 
meida; Cliristovam. Leite de 
Castro, secretario do Conselho; 
Helio Alves de Britto, delegedo 
da prefeitura do Districto Fe- 
deral, 
Representantes 


do  systema 


regionai — Territorlo do Acre, : 


Lafayeito Rezende; Amazonas, 
Antovilla Mourão Vielra: Pará, 
Raymundo Nobre Passos; Ma- 
ranhão, Candido Mendes de Al- 
melada; Pilavhy, João Bastos; 
Ceará, Adelino  Vesconcellos; 
Rio Grande do Norte, Luiz da 
Camara  Cosrmdo; Parahvba, 
Manor] Cavalcanti; Pernambu- 
en, Mario Mello; Alarías, José 
Barhose Netto; Servine, M. 
C-rvalho Barroso, secretario lo 
Tnterlor: Espirito Santo, Car- 
Jos Lindemberg, secretario de 
Arriculturas Santo Cathariso, 
Victor Pelinso Junior; Rio 
Grande do Bul, Ataliba do Prz, 
cospetario de Agricultura; M9f- 
to Grosso, João Ponce de Ar- 
vuda: Goyaz, Zoroesto A-ílua 
Minas Geraes, Benedicto Quin- 
tino ros Sentos. 

Atluda não, foram desiennnas 
os. revresentantes dos Estados 
da Bobina. Rio de Jonsivro, Nls- 
trinta Teedral, São Paulo e Pa- 
rinA. 


UM TELEGRAMMA DO PFE- 
SIPENTE DO PARAGUAY AO 
EMBAIXADOR MACEDO 
SOARES 


O presidente do Instituto Bra- 
eflelro de Gsographia e Esta- 
listica, emueixador Joss Carlos 
de Macedo Soares, ora em São 
Paulo, recebeu do generul Esti- 
garribia, presidenie eleito do 
Paragiay, o seguinte telegram- 
ma; 

“A snudacção de vossa excel- 
Jencia. tem para mim a duplo 
sionificado de ser a voz da aml- 
gude pessonl' e o de mma das 
grandes liguas brasileiras que 
tão brlihante recordação tlejxou 
ne alma dc povo paraguaro. 
Esrá nara mim vm grande sa. 
tisfrcão uLraçal-o quando de 
minha. passogem por Sentos. 
(a) Generrl Estizarribip. pre- 
dente eleito do Paraguay”. 


— ——— 


Sajullo, “em Polro- 
polis 


STENTRICATIVA HONRA 
GEM AQ VETERINO 
MARANHENSE 
Renlizov-se domingo, contor- 
me Noticlimos, rs homermsens 
do povo petropolitano c da co- 
Innia maranhense dm “ridode 
das hortensies”, a Catuilo de, 
Paixão Cearense. o inspiredo 
poeta. crendor do “Luar do 

Sertão”, 

As homeragens ao aedo ma- 
tiveram Intelo com 
um churrasco vo sitio “Indali”, 
fo proprledade do dr. Paulo 
Rudge, Entre a mullidão que 
áquella lumena- 
realce social 
» intellectual, destacavam-se O 
iuterventor do Maranhão, dr. 





Paulo Ramos e o st, Vasco Jl- 


te” 


ma. renresentente da “A No!- 
Durante os festeios no ar 


livre, o contor de “Mattu-Tliu- 


minado” 
suas composições, 
calorosa salva de 


recitou diversas des 
arrancando 
palmas, Se- 


pulu-se ao churracco, dues ho- 
Tos de prte va emissora. Incal, 


teve logar, entio, a 
Tennis 


A* noite, 


Club, onde o qóro orphem'co 
da handa de mmsica do 1º B. 6. 


Interpretou q 


“Luar do Ser- 


tão”, 


Apús ser apresentado à sorte- 


dade petropolitana que enchia 
todo o vasto shlão, pelo capi*iy 
do Fxercito Tacilo Lívio Reis do 


Freitas, Catullo ascendeu au 


palco. entre delirantes applau- 
sos da assistencia, 


i palco, as felicitações 











O posta maranhense recitou 
o seu novo poema “O CGahoclo 
DBrosllelvo", erraneando conse- 
cutivos applausas, Finda a lel- 
tura do nabrlotico nosma, o am 
tor de “Poemas Bravios” foi 
vivamente ovacionado. 

Após a leitura do poema, que i 
foi irradindo pela emissora Jo= 
cal, Calullo recchbeu, ulnda: no 
pe: 50063 
do commandante do 1º Nata- 
lhão de Caçadores, pelo 1 tg 
nlcaneado pelo nnclonalismo do 
seu monumental! trabalho, 


Regularizado, dentro 
em breve, o pagamenio ' 
dos inspectores de 
ensino superior 


O presidente da Repullim 
sonho de autorizar o Ministo- | 
ro da Educação e Bnude à ex 
codar 0» dundeçimno da verhy 
dostinade ao pagumenteo dos 
inspectores do anslno Huperior, | 
no corrente anno, por ser a 


mesma Insutilclente para 14 
mezes, medida essa que Im 
porta. na imediata vegulari- 


zação do pagamento 
to, 

Igualmente, o titular du 
Educação e Suudo está provi- 
denciando a abertura de um 
credito suplementar para pa- 
ramento dos vencimentos pe 
lativos aos ultimos mezés uq 


em apre- 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 27 de Junho de 1939 
 ——— 


NA PREFEITURA 


O prefeito resolveu dar a 
denominação de “Avenida Co- 
pacabano"! a toda a extensão 
da rua do mesmo nome ue 12,* 
Clreumseripção, Copacabana— 
“ficando compreendida, nessa 
denominação, o trecho entre as 
ruas Antonio Vielra e Inhan- 
“à, ora denpomivada rua Con- 
selheiro Souza Fermelra, por 
força do decreto n.º 5,865, de 
14 de dezembro de 1936, cuja 
parte final ficou revogada, 

— Para tomarem parte na 
XII Feira Internacional de 
Amostras da Cidade do Rio de 
Janeiro, o prefeito expediu 
Ros interventores dos  Es- 
tados e ao governador de 
Minas Geraes, o seguinte tele= 
gramma: 

“Tenho o ptazer de commu- 
nicar a vossa excellencia que, 
em commemoração do cincoen- 
tenario da Republica, a XII 
Felra Internacional de Amos- 
tras da Cldade do Rio de Ja- 
nelro constituirá relevante em- 
preendimento clvico-soclal que 
2 Prefeitura do Districto Fe- 
deral, em convergencia com 
o governo federal, vealizará, 
emprestando malor alcance € 
magnificencia no programma 
de commemorações a serem 
realizadas, Cunsiderando e3- 
peclal deferencia a contribul- 
cão do goveruo de vossa excel- 
lencia, sobre o certame a ser 
inaugurado em quivze de no- 
vembro, permanecendo aberto 
até trinta e um de dezembro 
do corrente anno, teuho a hon- 
re de solicitar a participação 
desse Estado, encarecendo os 
favores especines que got à 
mesma Feira, a unica Feira 
Internacional vo Brasil, e 25 
vantagens que beneficiarão os 
expositores com Interesses H- 
gados ao governo da União e 
dos Estudos. Já determinei à 
Directorla de Turlkmo e Pro- 
pagando desta Prefeitura que 
forneça com malor solicituds 
quaesquer Informações que 


vossa excellencia carecer, Agra- : 
| socegada, mas que em solleira foi levada dezspove vezes 110 
| xadrez, por andar metiida cm manilestações pelo direito fe- 

mínivo, pregundo pela Hibrrdude do bello sexo e usando alt= 


decendo a uvttenção que vossa 
excellencin dispensará ao pre- 
sente convite, peço receber a 
expressão dv mew alto apreço, 
ta.) Henrique Dodsyorth,” 


O prefeito assignou 

guintes actos: 
No Gabinete do prefeito: 

Contratando, pera exercer as 
funcções de chefe de Divisão 
Ge 'Theatros, José Alves Fil. 
guelras. 

- Na Secretaria Geral 
Educação e Cultura: 


Contratando, em caracter 
interino. para a vaga de 1º 
violino da Orchestra do Then- 
tro Municipal, Antonio Cardo- 
so «le Menezes Filho, 

Exonerando o sr, Paulo Ce- 
sor de Andrade, do cargo de 
professor do ensino technico 
seccundario, visto ter sido no- 
meado para vutro cargo mu- 
nicipal, : 


Na Secretarin 
Enúde e Assistencia: 

Nomenndo, para q cargo de 
medico-chefe de msirviço do 
Hospital São Frencisco de 
Assis, O dr, Paulo Cesar” de 
Andrade. 

Nomeando, interinamente: 
para o cargo de medico sup- 
Assistente do Serviço Comple- 
mentar de Pesquisas Clinites, 
o auxiliar de Laboratorio da 
mesma Secretaria Geral, dr. 
Edgar du losa Ribeiro; para 
O cargo de smarda auxiliar, o 
cidadiio Rubem Ferreira Gue- 
des; para o cargo de auxiliar 
de Laborntorio, Claudio Men- 
teiry da Rocha; para o cmg 
de trabalhador, Luiza: Nascen- 
tes Conlho e José Carneiro dk 
Costa. 

Tornando sem effeito us 
notos de 14 de abril de 1939, 
pelos quaes foram nomeadss, 
interinamente, para o caugo d: 
trabalhador, Pedro da Silva 
Britto e Rodolpho Prudencio. 

Na Secretaria Geral de 
Viação, Trabalho e Obras Pu- 
blicas: 

Designando os 
Eduardo V. Padernelras, Au 
gusto Vasconcellos, Iran: Pi- 
nheiro de Oliveira Limnr, cl 
rector de Fiscalização de Obras 
e Instalações, e João Guat 
berlo Marques Porto, sub-di- 
rector de Obras Publicas, 
para consiitulrem a cominis- 
são Incumbida de proceder à 
revisão do Decreto n.º 6.000, do 
le de juúlho de 19417, 


os se- 


de 


Gernl de 


engenheiros 





Uma série de conieren- 
cias na Casa de Ruy 
Barbosa 


1 


De aceorcdo com o seu pro- 
Etremma de incentivo às Iril- 
clativos culturnes que perlten- 
çain à categoria de eenerção 
extra-escular, o Ministerio da 
Educacão vae proseguir bre- 
vemente na séris de conferen- 
clas antigamente denominadas 
“Cs nossos grrndes mertos" e 
que, agora, terá logar, com -.vu- 
tros objectivos, na Casp de 
Kuy Porhosa. à rua Bão Jl- 
mente n.º 134. 


As conferencias serão reali 
godas uaquelle' estabslecimen- 
to. que é, culno se sabe, um 
prinscu e bibliotheea. Instalar 
dos na antiga casa de residen- 
cla do eminente” homem peil- 
tico da Republica que lhe dá o 
nome. 

Oceuparão: e. tribuna, em 
dates que serão uvppoviuta- 
mente annunciadas, os senho- 
ves ministro Francisco  Cam- 
pus. embaixador Martinho No- 
bre fle Mello e professor Annl- 
bal Freire da Fonseca, 

Jú está marcada para 4 da 
11 de agosto proximo — data 
do anniversario da Instulla- 
ção; no Brasil, dos Cur os Ju- 


:« vídicos — qn primeira das re. 


feridas conf-venrias, q cargo 
do poeta sr. Augusto ricderico 
Schmidt. 


o 





Liz 
o 


(hs !p! 
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“ 2 ng , gaita 
| NOIVADO Aº MODERNA”, com Priscilla 
: Lane e Jeffrey Lynn 
3 Eis vm film deliciosamente fronço : 
na" (Vess, My Darling Daughter) 
laclo, que o vac exhibir a partir de segunda-feira, 
Esta é n historia de uma pequena moderan; uitra- ms 
derna até... que discute, de cgual pera egunl, todos os seus 


problemas sentimentaes com 


gomentous revelucionarios ! 


Com tal exemnlo, em essa, 2 pomtena modernizada acha 
que, pra ser hon Elha torá que soqrir as fitas de “mamas”, 
porim execuln-as com o modernismo escardaloso mares 


10591? 
Um bello dia seisma da 


vesperas de embarcar nora 


annos! Vocês sabem,.. A Belrica fica muiio longe dos Es- 
Portanto, nada mais justo do que os nu- 
moraidos desejarem “mpntar saudades" antecipadamente, 
; Isso resolvem e executam, ,, 
“mamãe”, Porém “papae” chegu, descobre tudo é quer atra- 
palhor a aventura, Ms surge ontra flenca que salva o qui 
modermissimo ! E' “vovó”... uma avó cumaradinha, que qio- 


tados Unides.:. 


“Noivado à Medema” é, 


e moderno cpisodio de amor de temporada e, mesmo dos us: 
timos. Bastn, dizer-se que nos El, UU, a Liga Pro-Mozúi 
probibiu o fim, porque, nturmimente, o nsslstita com olho 


vesgo, cheio de maldede, Mas 


gunda-felra, no Rrizeio, porqu 


te pura custuar, divertindo muito ! 


Com esse novo cartaz da Werner, reapparece o ju quer 
“ formado por Priscilla Lane, 
adernvel de mocidade «e Jefrey Lynn. que ganha rapida- 


ridiscimo de “Quatro Filhas 


mente terreno, ameaçando os 
téla. 


| ga ao comulo de meller teda 
% 





frimonial com sey namerado, que, coitadinho, estrva vii 


ane não perivibem os dois gombinhos, que se haviam asyla- 
do mimu pecíica casa de campo, à beira de um lago... 


visto por maças e rapazes, por mamão e papues, desde se 


in dd 


“Noivado 4 Moter- 
proximo evvtaz do Tits 


sua mãe, uma senhora hoje 


fazer uma “experiencia” ma- 


a Belgica, ode passaria coils 
com o consentimento «ds 


1º fomilia no sudrez, afim de 


«em favor, o mis seusnciurn! 


“Noivado à Moderna” vue ser 


ce é um film feito especialmes 


gcandes idolos masculinos tu 


a 
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Prenaralivos para | 


as manchras novas 
kriiannicas 


O ATMIRANTADO PREV: 
GRAVES ACONTECIMENTOS 
EM AGOSTO PROXIMO 





me as férios do Homes 
foram fixadas selo Almirun'edo 
no meaz de julho proximo, 2º- 
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Philosophia 


Cheio de grandes e opportunas 
verdades foi o discurso pronunciado 
pelo general Estigarribia, no ban- 
quete que lhe offereceu o sr. Os 
waldo Aranha, ministro das Rela- 
ções Exteriores do Brasil. Discur- 
so magnifico em que o illustre sol” 
dado se revelou o profundo pensa» 
dor e o conhecedor exacto do pa” 
norama político do mundo em face 
dos problemas americanos. 


Disse o presidente do Para- 
guay; “os povos como os homens, 
têm.seu quarto de hora propicia 
para marcar seu roteiro e orientar 
seu porvir. Esse minuto historico, 
já o vamos pessando. Não vive- 
mos agora & ficção do sonho inde- 
finido. Estamos no periodo das 
concretizações positivas, inspira- 
das na mais pura solidariedade, no 
mutuo entendimento e ma franca 
cooperação. E' realmente anima- 
dor verificar como y familia ame- 
ricana estreita seus vinculo de 
união cada din mais solidos para 
fazer do Continente a séde da paz, 
a morada da justiça e o fundamen- 
to da nova civilização que haverá 
de realizar o ideal da felicidade 
dos seus povos”. 


Meditemos sériamente nessas 
lapidares expressões do general 
Estigarribia. Os povos america” 
nos têm, realmente, na hora actual 
o seu momento decisivo para mar- 
car “seu roteiro e orientar seu por- 
vir”, Fixando o quadro desolador 
do resto do mundo, entregue a, sel- 
vagens competições, empolgado 
pela sêde de vinganças e pelo cre- 
pitar dos odios, arrastado a uma 
politica nefasta de expansão terri- 
torial a custa da liberdade de na- 
ções indefesas, a America se nutre 
de um nobre e grande ideal de so- 
lidariedade que sopra victorioso por 
todos os quadrantes do continente. 
Não ha na America um outro pen” 
eumec'a, —m mutro desejo, uma ou- 
tem pevivocão cira não seja a de 
fazer deste pedaço de Terra a 
“séde da paz e a morada da jus” 
tica”. 








A philosophia da historia é-a 
observação das grandes verdades. 
A formação moral dos povos ame- 
1icanos estabelece os princípios ba- 
s'inres daquella philosophia, por 
q:2 nós estamos dando ao mundo 
inteiro o mais nobre e o mais alto 
exemplo de dêsprendimento, de re- 
prisa é força para dominio, de 
ngeriso & tyrannia para afniqui- 
Inv, de rescção ao fanatismo poli- 
tico para formar legiões de ho- 
mens inconscientes e mecanizados. 
A America se une, nesta phase tor- 
mentosa da vida humana, para de- 
fender a sua liberdade, para con- 
solidar a sua soberania, para fa- 
zer o solo das suas nações um solo 
puramente: americano, sem inter- 
fcvencin, de ideologias estrangei- 


res, inadaptaveis ao seu clima e 
às suns tradições. Estamos  mar- 
condo o nosso roteiro pela com” 


preercio das nossas responsabili- 
dades e o conhecimento pleno do 
destiro que nos está traçado. 

A mnhilosophia da historia não 
desmente esse Gestino, Pelo con- 
trario, cunfirma-o, deante dos far 
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BRASIL- 
ESTADOS UNIDOS 

ÃO nos enganamos quando tivemos 

opportunidade de accentuar, destas 

mesmas columnas, que as visitas do 
general Marshall ao Brasil e do general 
Góes Monteiro nos Estados Unidos lam 
concorrer para o mais comuleto estrelta- 
mento das relações entre os dois palxes. 
Essas relações são seculares no terreno po- 
lítico e economico. Serão de agora por de- 
ante tambem muito estreitas no cumpo mi- 
litor, graças nos entendimentos realizales 
nesta capital e em Washington, com a pre- 
sença- dos dois illustres chefes militares. 

No discurso feito hontem em Santo 
Antonio do Texas, em resposta à saudação 
que lhe fez o prefeito Laverick, O general 
Góes Monteiro declarou que o Brasil nge 
sempre de accordo com os Estados Unidos 
e não se desviará dessa politica seguida ha 
um seculo, Depois de outras affirmativas, 
em que recordou ter sido a grande repu- 
blica norte-americana o primeiro paiz a 
reconhece: a independencia do Brasil, q 
chefe do Estado Maior do nosso Exercito 
salientou em tom categorico: 

— “No momento em que nuvens ue- 
gras amençam os horizontes da Europa, 
devemos agir em commum e não esquecer 
a advertencia sábia que George Washia- 
«ton dirigiu às treze Republicas que aca- 
bavam de conquistar a Independencia”, 

Entrando em outra serie de considera- 
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dá Historia 


ctos e do material humano mnelle 
envolvidos, 
om ag 

Disse ninda o general Estigar- 
ribn: “estou convencido de que 
dos erros do passado devemos exX- 
trair a lição que nos ensina a vir 
ver no presente e q ser melhores 
no futuro e que dos desentendi- 
mentos nascidos nos dios nervosos 
da formação de nossas nacionali- 
dades nascerá uma compreensão 
estreita, à communhão de esforços 
e a coordenação de intercuses col- 
lectivos”. 


Os erros do passado, na Ameri- 
ca, so explicam. Continente novo, 
elle teve de lutar para assegurar a 
todos os seus desmandos, foi, sem. 


sua vitalidade, O caudilhismo, com 


duvida, entendido á luz da evolu- 
ção natural dos povos, factor pre- 
ponderante para a marcha da nos” 
sm civilização. Póde parecer um 
paradoxo, mas é a realidade que o 
crítico dos acontecimentos não po” 
derá recusar. Todos os erros que 
commettemos, constituem elementos 
uteis para que, de maneira. effici- 
ente, possamos seguir o nosso ro- 
teiro, sem medo de tropeçar. Del- 
les, realmente, poderemos tirar tor 
dos os ensinamentos, Temos feliz” 
mente, a necessaria tranquillidade 
espiritual para não nos deixarmos 
levar pelos temporaes que rugem 
em torno de nós, como forças in- 
venciveis ansiosas por nos envol- 
ver e destruir. A communhão de 
esforços e a coordenação de inte- 
resses collectivos, a que se refere 
o presidente do Paraguay é o que 
une hoje todos os povos america- 
nos, sem restrições e sem excepções, 
Mais tarde, a historia ha de fazer 
justiça à orientação da politica 
internaciônal seguida pelo nosso 
continente. 
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=" 


om 

Referindo-se á antiga penden- 
cia do Paraguay com a Bolivia, o 
general Estigarribia definiu a phi- 
losophia da historia, como nós a 
compreendemos. Declarou o illus- 


tre chefe da Nação mediterranes: 


- “é por isso; que' povos! que, , num: 


tempos já remotos; recolheram, 
desse periodo tragico, as lições que 
hoje illuminam para elles o cami- 
nho de ums effectiva fraternidade 
e de um affecto sem restrições. 

Resulta desse affecto o accor- 
do' que hoje ncabam de firmar o 
Paraguay e o Brasil e do qual te- 
nho a intima convicção que não só- 
mente estreitará os vinculos entre 
nossos povos, mas que tambem 
abrirá entre elles novas estradas 
de progresso. 


E na ansia de engradecimento 
que actualmente anima nossas na- 
ções, queira o destino iluminar o 
caminho aberto ao trabalho con- 
junto para que o progresso de nos- 
sas patrias seja uma obra de com- 
mum e incalculavel beneficio.” 

Ahi está um periodo que der 
veria ser lido por muita gente 
fóra da America. O que nos con- 
cola é que as palavras do general 
Estigarribia ficaram-como uma no- 
bre demonstração do esforço cons- 
tructivo de todos os povos ameri- 
canos. 


+“ 
erro historico, combateram entrê | 
si, como aconteceu nos nossor, em 
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ções, O general Góes Monteiro, ao referir- 


- se ao discurso do prefeito local, nsseguron 


que não se tratava apenas de admirar o 
“colosso do Norte”, mas de trabalhar por 
uma completa ecegualdade de sentimentos 
entre dois hemispherios, fazendo com 
que “nossos filhos aprendam o inglez são 
perfeitamente como os vossos devem apren- 
der o hespanhol e o portuguez, de manel- 
rã a que possam melhor conhecer os cos- 
tumes e a cultura: mutun, collaborando 
para uma perfeita compreensão reciproca 
na vida, de fórma a evitar-se ns barreiras 
que muitas vezes se erguem entre os pnor- 
tos", 


GQ despacho diz que as palavras do che- 
fe da missão militar brasileira foram va- 
riu5 vezes interrompidas com applausos 
prolongados. Esses npplausos foram mere- 
cidos, pois as declarações do general Góes 
Monteiro estão de necordo com a orlenta- 
qão da politica de boa vizinhança que os 
presidentes Noosevelt e Getulio Vargas têm 
adoptado com tanto exito. 





RENDA 

UEM. acompanha a preparação de 

um decreto-lei promulgado pelo 

Governo actual verifica o interesse 
coni que o mesmo é estudado em todas us 
suas phases e em todos os seus uspectos. 
Fixada a necessidade da nova legislação 
orsaniza-se, directamente pelo Ministerio 
competente ou por Intermedio de commis- 
sões especiaes, o unte-projecto respectivo. 
Depois, quando é o cuso, dá-se à publica- 
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rebelu contra a taxução dos 





ção para recebimento de suggestões, A se- 
gutr e ainda pelos ministerios ou conselhos 
respectivos são estudados Os aspectos dco- 
nomico, financeiro, jurídico. Dahl o traba- 
lho segue para o crivo ou para & sancção 
do chefe do Governo, Em regra geral nhl 
está tode a morphologia de uma lei desde 
o advento de 10 de novembro, 

O pensamento do Governo de fazer es- 
tudar a sun legislação demorada e profun- 
damente sobre todos os seus nspectos se 
elitremostra tambem no facto de haver já 
sido nomenda uma commissão para estu- 
dar, sob o aspecto Jurídico, toda a legis- 
lação em vigor, : 

Isto vem a proposito da legislação sobre 
o Imposto de renda que tantas controver- 
stas vem suscitando neste rapido fim ue 
mez. Ninguem ignora a complexidade 
desse imposto e principalmente da legisla- 
cão brusilelrm que o institulu e regulartzou, 
Os pontos de vista de verdadeiros juristas, 
especializados na npplicação, na manufa- 
ctura e no estabelecimento da lel nu dn 
doutrina -são em muitos casos contrarins 
a varios dispositivos ca lei sob a renda. 
Agora mesmo um grupo de magistrados e 
seus venct- 
mentos appellando para os tribinnes, Vam- 
hem o funccionalismo publico não acha 
equanime a taxação «dos seus vencimentos, 
A opinião do desembargador Candido Loho 
sobre venda é u de que “renda é sobra; 
renda traduz a idéa de lucro, de excesso 
sobre o patrimonio normal, commum, ln 
individuo v dentro dessas normas, lícito 
não é imelulr o vencimento que é a paga 
de serviços prestados à Nação por seus ser 
vidores”, 

Esta opintão de um jurista e appllca- 
dor da lei é, pelos dois titulos, uma opinião 
de relevo. 

Mas o que queremos accentuar agora 
não é a possivel falta de justiça do impos= 
to sobre a renda, Queremos apenas consta- 
tar que elle ainda pode provocar contro- 
versins muito sérias e que devem ser es- 
tudadas e resolvidas antes da sua applica- 
ção. Mesmo porque quanto á promulgação 
e mpplicaçião de leis é este, segundo se de- 
preende dos seus actos, o pensamento e o 
empenho do chefe do Governo, “io 





REVISTAS 
FSPECIALIZADAS 


ENDO-SE o numero com que a re- 
V vista “IT. A, P. €." commemorou o 

primeiro nnniversario de sua publi- 
cação, observa-se o valor que um orgão 
dessa esperio pode alcançar, quando pêém 
dirigido e bem orientado, para o organ's- 
mo a que serve. Esta revista, em um Vo 
mero com duas dezenas de peginas, con- 
seguiu resumir a vida, o trabalho e ns rea- 
lizuções do Instituto que a edita, Isto, en- 
tretanto, sob uma orientação honesta « 
séria, sobra, sem ndjecivos ou artigos tau- 
datorios. Apenas com a exposição « wu de- 
monstração dos factos, com as cifras, com 
os Eruphicos numerosos e interessantissi- 
mos que divulga, 

Uma revista que se especialize na pu- 
blicidadoe ou na propaganda de uma 9rga- 
nizacão qualquer no Brasil tende sempre 
pare o elogio interno, para o noticiario 
sem valor, para o registo mesmo de: factos 
socines e famillares, Isto necessariamente 
se dá pela falta. do: verdadeiro proflssio- 
nal dn imprensa hn sua direcção e na bus... 
redacção. Deste erro, verifica-se, em um 
simples manuseio, não estar elvada a ra-" 
vista “|. A. P. 0,", Por isso mesmo são ir- 
calculaveis os hencficios que vem prestan- 
do. com uma propaganda esclarecida, bem 
orientada e segura, ao instituto a que 
serve, 


A RENDA DOS MUCAMBOS 


AGAMEMNOM MAGALHÃES 

O inquerito sobre os mucambos, entre 
muitas coisas surpreendentes, revelou que 
esse typo «de habitação miseravel era um 
excellente emprego de capital, 

A renda de um muúucambo, cuja valor 
é de 4242300, attinge a Rs. 248900 por mez, 
ou sejam 3178600 por anno, Admittida, pe- 
la Commissão Censitarin, uma deprecin- 
ção dessa renda annual de vinte por cen- 
to, elln ficarin reduzida a 2368120, ou se- 
jam ainda b5,86% sobre o valor medio do 
mucambo. Nem um poço de petroleo asse- 
guraria no capital empregado na sua ex- 
plorsção renda tão fantastica. 

Esse interesse é que tem concorrido 
para a multiplicação dos mucambos, que 
surgiram, a princípio, nos terrenos ala- 
gados e foram ge derramando por todos 
os recentos da cidade, O inquerito apurou 
que, dos 45.581 'mucambos, apenas 3,983 
são proprios e não pagam chão. Os demais, 
ou são nlugados ou Os seus proprietavios 
pagam o' chão. : 

Deante desse facto, os que argumen- 
tam ter o mucambo, apesar dos pezares, 
n vantagem de dar ao pobre o sentimen- 
to da propriedade, o espirito de conserva- 
ção da posse e o interesse da ordem, vão 
ter uma decepção. | 

O mucambo sob qualquer aspecto à 
Uma exploração, com a qual não devam, 
nem 9 governo, nem os particulares, tran- 
slglr por mails: tempo, 

Se uma moral, a da justiça social, vas 
se estendendo às relações economicas, re- 
gulando o trabalho, punindo a concorreti= 
cia desleal e os crimes contra a economin 
colectiva, não póde se deter deante de 
uma forma cruel de. exploração, qual a da 
cnsa, a da habitação, a do mucambo, a do 
bocado de terra, onde a vida humana se 
confunde com a dos bichos, Na cruzada 
contra os mucanbos, a maior collabora= 
cão »ó poderá vir dos proprietarlos de Ler- 
renos. Se elles fazem o mucambo, que lhes, 
dá umu renda de 55,00%, facil será con- 
strulr casas hygienicas, que. lhes permit- 
tam auferir renda de dez a vinte por cen- 
to, concorrendo para a felicidade collacti- 
va. 

E' uma questão de pensar um pouco no 
bem commum, 


ACTOS DO GOVERNG 


| O presidente da Republica nssignou os 
Seguintes decretos: 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
Exonerando, a pédido, o professor ca- 
theáratico Mario Paulo de Brltto, da cargo 
de director de Divisão, em commissão, do 
Departamento Administrativo do Serviço 
Publico; e nomeando: para substituil-o nas 
referidas funcções o technico de educação 
Murilo Braga de Carvalho, 
NA PASTA DA FAZENDA 
Nomeando Renato Eslellita Pessõa, cm 








REA o a 


commissão, ajudante de thesoureiro do 
Thesouro Nacional, vago em virtude de 
exoneração do respectivo titular Adail ua 
Silva Vinhaes. 
NA PASTA DA VIAÇÃO 

Concedendo aposentadoria a Muria 
Gonçalves Sonres de Andréa, no cargo da 
classe FP. da carreira de telegraphista do 
quadro TI, . 
Nomenndo para a classe E, da carreira 
de vonductor de trem, quadro TI, José Mu- 
noel de Andrade, João Nufino Gomes, Al- 
demar de Souza Lima, Moacyr Speble, 
Johoc Luiz Cardoso, Anchises Telxelva ua 
Foónsecu, Alvaro Pereira Bittencourt,  Os= 


-waldo Ribeiro Jasset, Aristeu Bastos, Moi- 


exr de Andrade Souza, Marinho Domingues 
da Costa, Djalma da Rochn Pereira, Dago- 
hberto Vieira de Rezende, Haylton Perelva 
de Aruujo e Antonio Gullherme dos Santos, 





Telegramma recebido pelo 
chefe do governo 


O presidente da Republica receben O 
seguinta telegramma: 
“Santos, 25 — Ao deixar a hosplta- 


lJeira termo: binsileira reltero a v. ex. meus 
mais sinceros agradecimentos pelis defe- 
venclas ofíicines e pessones com que me 
honrou durante minha missão diplomabica, 
permittindo-me de contrlhuir para a rea- 
Mzação de uma obra excepcional que, gra- 
ças à nlta visão de v. ex. consolidará a Ira- 
terunl vinculncão que existe entre a Roli- 
via e o Brasil. Em nome de minha espos2 
e no meu proprio, enviou tambem mossas 
homenoprens de despedida À exmma, senhora 
Gelully Vargas, «de quem conservaremos 
sempre eratissima recordação. — Alberto 
Ostra Guttlerrez, ministro dn. Bolivia”, 

— Foram ainda enviados no chefe da 
Nação, telegrummas de agradecimentos e 
de congratulações com s, ex, pela assigna- 
turn do decreto-lei «que dev nova regula- 
mentação no Instituto de Aposentadoria e 
Pensõe: da Estiva, pelos srs, Antenor Ni- 
valdo da Silvn, pela Commissão Execuliva 
do Syndicato dos Estivadores de São Frum- 
cisco, em Santa Catharina; e José Louren- 
ço Martinho, presidente do Syndicato das 
Estivadores de Mnceló. 


NOTAS DO ITAMARATY 


Fez, hontem, a sua primeira visita no 
sr. Oswuldo. Aranha, ministro das Relações 
Exterinres, o sr. Mariano Fontecilla, novo 
embaixador do Chile, Por essa ocensião, 
s. ex deixou em mãos do ministro de Es- 
tado as cópias figuradas das suas creden- 
cines, solicitando uma audiencia do presi- 
dente da Republica, para entregal-ns, 

— O sr, Oswaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, deu, hontem, a sua 
audiencia diplomatica semanal nos embai- 
xudnres, tendo recebido os embaimadorss 
Jorge Prado, do Peru"; Domingo Esguerra, 
da Colombia; Razue Kuwajima, do Japão 
e Julio Surdi, du Venezuela, Por essa 0coa- 
sião c embaixador do Japão apresentou a 
s. ex. o prof. Tanaka, ora em visita no 
Brasil 

— O sr, Oswaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, deu posse, hontem, no 
seu Gubinete, nos srs. ministro J, R. Je 
Macedo Soures, presidente, Hildegardo Itão 





* Vellnso, esculptor, e Alcides da Rocha Mi- 


randa, architecto, membros: da Commissão 
incumbida dn erecção do monumento ao 
barão. do Rio Branco. Essa Commissão, «de 
accordo com o decreto-lei n. 1.954, de 16 
do corrente, trabalhará no Itumaraty, sob 
na orientação directa do ministro das Re- 
lações Exteriores, 

— Por portarias de 26 do corrente, foi 
tornada sem efreito a nomenção do dr. 
Raul Braga Godinho para o cargo de mem= 
bro da Sub-Commissão de Fiscalização: de 
entorpecentes no Estado de São Paulo e 
fot nomeando, sem onus para: o Thesouro 
Nacional. para fazer parte dn Sub-Com- 
missão de Fiscalização de Entorpecentes no 
Estado de São Paulo, o dr. Humberto DPas- 
cale, director dn Saude Publica. : 

— Segundo informação chegada ao 
Ministerio das Relações Exteriores, o jor- 
nel “Le Figaro”, de Paris, reproduziu, em 
sua edição de 24 do corrente, um trecho da 
entrevista que o presidente Getullo Var- 
gas concedeu no diario “EL Mercurto”, dn 
Chile. salientando as referencias que (cz & 
Emile Zola, como sendo o escriptor a quiet 
mais nadmirou na juventude e a André Mau- 
rois, entre os escriptores contemporanens. 

— Segundo communicação recebida ro 
“Board of Trade” pelo delegado dp. Braail 
junto 4 Conferencia Internacional de Car- 
nes, '' : de Alencar, « quota do Brasi er 
carne de porco congelada, para o ferentro 
trimestre de 1939 foi fixada em 1,631 cwts. 
Essa quota é identica à do periodo corres- 
pondente do: anno passado, 





Sciencia e scientistas no Brasil 





UMA CONFERENCIA DO PROF. NOQUET- 
TE PINTO, NO ITAMARATY. 
' Proseguindo 'nn realização das confe- 


rencias culturaes organizados para O coy- 
rente anno, a Divisão de Cooperação: In- 


tellectunl do Ministerio das Relações  Exte- ' 


rlores annuncia, pare a proxima sexta-fol- 
ra, dia 90- de junho, uma conferencia Go 
prof. Roquette Pinto sobre “Scipucia “e 
Sclentistas no Brasi)”. : 

O thema escolhido pelo conferencista 
é dos mais suggestivos e, em seu: desen- 
volvimento, o prof, Roquette Pinto analy- 
sará numerosos aspectos da diffuysão “dos: 
estudos scientíficos em nosso paiz, deles 
offerecendo um panorama synthetico e 
completo, pas . 

Como des vezes anteriores, a conte- 
vencia de sexta-feira proxima será prasiai- 
da pelo ministro "Oswaldo Aranha, sendo 
para ella franca a entrada. | 





O interesse pelo Pavilhão Brasi-”. 
leiro na Feira de Nova York :. 


NOVA YORK, junho, (Via Aereg). 

O restaurante do Pavilhão Brasileiro, 
na Felra Mundial de Nova York, hoje ui- 
rectomente Hgado ao Commissariado fie- 
ral que o administra, sem intermedinvios, 
esti pouco a pouco se implantando na me- 
lhor sociedade norte-americana, sobretnio 
no “cnfé-society” novaxorkino.., 

Já houve quem quizesse definir a ex= 
pressão que vem fazendo furor em Nova 
York; que é afinal, “café-society"? E), 


Eça três 
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mais ou menos, essa sociedade elegunte, ve 
notivagos mundanos que diariamente «ira, 
pelos night-clubs dns grandes cidades ama- 
ricanne (o quem diz grande cidade, quer 
dizer Nova York) cujn composição, extrai- 
de dos elementos mais dispnres, tem a si 
unidade no desejo de “alegria” “e «iversão, 
com que espalrecer da immensa fadiga qe 
Broadway a Wall Street,,, O “enlé-socie- 
ty! tom o milionario «blasó, a tres-vezrs 
divorciuda, a “ulamour girl” do momento, 
o turista estrangeiro, os que pagum e os 
que pedem mue se pague... 

* Pouco importa: o rvestuurante «do Bra- 
gil que todas as noites offerece musira 
sul-emericana (que é tambem uma das 
grandes nttracções de momento em Nova 
York...) já vace tendo sua reputação fir« 
mada no mundo elegante de Nova VYori, 
Vincent Astor, o mulor proprietario de 
immoveis em toda Nova York, Lanny Ross, 
de Hollywood, George Burns e Gracie a!- 
fen, o casal conhecidissimo do redlo «k 
Nova York e que já tem felto varios ilins 
(inclusive um policiul-comico “The 
Allen murder case), Grace Moore, já con- 
sograda pela platéa da Metropolitan Opera 
Houre o tambem conhecida no Brasil, alra- 
ves do cinema, John Weissmuller (o tur- 
zum d& Hollywood, actualmente tralbalharn- 
do nim “show” aquitico da Feira Mur- 
dial, c “" Aquacade” de Billy Nose, de gran- 
de su(ctesso) são nomes que, RO acaso, en- 
contramos para dar uma idea do nivel a 
que vne nttingindo o Pavilhão do Bras, 
em seu restaurante. 

A imprensa tem procurado avidamern: 

o nosso restaurante: Thomas Felder, ado 
“Gue' (Cuc é a revista que se dedica cx- 
cluslvamente & publicação de todas as «i- 
versões de Nova York) é um dos “liulw- 
tues! do restaurante e espera-se que a iro- 
quencia vá augmentando cada vez mais u'é 
O successo,.. 


Grane 





Chronica Judiciaria 


“05 DESGRAÇADOS ANTE 
A JUSTICA 


Pela sun estructuro e finalidudr, o 
Tribunal de Segurança Nacional é uma 
das pedras angulares do regime pois qu: 
lhe defende a estabilidade por uma puris 
e. por outra, garante a disciplina economi- 
co-sorial cujos desamparos e riscos erla- 
ram & necessidade das novas. formas do 
Estndo. . 

Apesar de sua subordinação, na hig- 
rarcida Jfudicinria, ao Supremo Trlbunnl, 
elle exerce attribuições tão importantes 
quanto as daquela Corte, em funcção dos 
ertigos 172 e 141 da Constituição Federal, 

Pur determinação daquele artigo cumn- 
pele-lhe a defesa do Estado; em virtude 
deste deve elle tutelar n economia popular. 

A justiça commum tem funcção enta- 
cteristicamente individualista; aquela 4, 
fundamentalmente, estatal e populista, 

Fez-se, entretanto, no povo, n convl- 
ccão de que o Tribunal de Segurança Na- 
cional é uma córte politica no velho senti- 
do, isto é um santo officio para quetmar 
os npostntas, os Infieis, os descrentes ou 
os. desafiectos, 

Já dissemos iniciolmente qual a altla- 
slinn vc nobre missão que elle desempenha. 

“ Daremos agora um exemplo da-meagna- 
nima o constante altitude desse Tribunal. 

Netanael Alves Bnrhosn e seu irmão 
foram uutuados em flagrante por terem 
sido encontrados fazendo uso de balpngns 
com. pequenas massas metalicas no prato 
destinado & pesagem das mercudortas: 
José Divino da Silva, Caetano Monforte e 
Antenor Candinho Ramos Ribeiro, por sus 
vez, foram tambem nutundos por vende- 
reni tomates em lutas de folhas não regu- 
Iamentares, 

Tudo isso occorveu em Nova Tguassi, 
no Estado do Rio de Janeiro que, seja dito 
de pussngem, está dando muito trabalho 
ao: Tribunal de Segurança pois de lá vêm 
muitos casos, constantemente, à npreciu- 
ção desta Côrte: verifica-se, depois, que 
é um escesso de zelo, mas os pobres fly- 
minenses se viem abarbados com esta pre- 
dileção ... 

; Os acousados ne defendesam ampla- 
mente, constituiram advogado e promnve- 
ram pericias. 

“ Vejnmos, agora, a conclusão da seu- 
tença, do Cel, Costa Netto, proferida a 41 
deste mez, absolvendo-os:. E' um morlelo 
de magnanima sabedoria, de compreensão 
e de conhecimento de nossa gente: 

“Considerando que não se fez pvrom 
de «ue os réos Nntangel Alves Barho- 
sa e Fernando Alves Barbosa, em 
cujos pratos de pesagem de suas bas 
lanças foram encontradas pequenas 
massas de chumbo, utilissssem as mes- 
mas em pesagem, uma vez que, diver- 
sas, testemunhas declnraram que tres 
missas eram empregadas para 9 us 

“tento do papel impermenvel, obrixa- 

torlo 8&o isolamento das mercadorirs 

do: prato da balança; 

Considerando que cumpre às aulorl- 
dades municipnes a fiscalização e ufe- 
rição de pesos e medidas regulumenta- 
ves, quer nas feiras quer nos estabele- 
cimentos commercires; 

Considerando que nesms pequenas 
feiras-livres, o lavrador “de putcss 
recursos vende o sou producto directa- 

| mente no consumidor e, que, os mes 

mos reconhecem, em geral, o systema 
fic pesos c medidas adoptados de ne- 
cordo com o uso do locul, o que em 

* geral depende de njuste entre us pal- 

tes: 

Considerando que no presente pro- 
cesso, se verifica que os avcusudos são 
homens pobres, sem' “instrucção, 
quenos lavradores e commevreiantes ds 
feiras e que, não agiram com inten- 
ção dolosa; 

Resolvo, nhsolver como ulsolvo, aos 

réos Natangel alves Barbosa, Fernan- 

Go Alves Barbosa Prado, Caetano Mon- 

toite, Antenor Cundinho Ramos Ii- 

. beiro e José Divino dn Silva.” 

- “Julgados como estes «dio a cada um, & 
Privripelmente nos humildes e desamoa- 
rados, a certeza de que, vivendo modes'a 
e. honradamente, nem por isso ficam à 
mercê da sêéde de pullicidade de pequenas 
autoridades policiacs nem da ignorancia 
de desaftectos ou descontentes. 

A justiça, que é uma aspiração de rad:. 
um c (deve ser uma guruntia qe todos, uf- 
firma-se. acima de tudo, uma confortado- 
ta reulidude em mary, 

” CARDILLO FPILHO 
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“SE VOCÊ E' MARIA ANTONIETA, 


PEDI DDDDDDI PPA PAD LEALDDLALEECEPPIPLLLELLLADAL 
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'IREPRESENTE COMO UMA RAINHA!" 


Louise Mauban (Luise 


Vjnndo ardentemente tornar-se uma grani- 
de artista, consegue ingressar na “Escoia 


Dramaticn” de Paris, onde, 


encontra muita má vontade por parte da 


professora Mme, Charlot e 


explicavel de parte de suas collegas. Cer- 
ta manhã aquella ridiculnriza-a de manei-" 
perante as 


ra brutal e ignobil, 
nlumnas, 


” 
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PEL DODSPOSIAAAIECEÇES 


a 


Eat 
SE 


“AONDE E' QUE VOCÊ COSTUMA IR A" 


NOITE, LOUISE?" * 


Louise, sem o saberem as suas com- 


Rainer), desa- 


desde o intcin, Como certo 


cria no seu 
o qual é 
guição das 
entre todas 


procuts 


uma inveja in- 


demais 


sempre ver se descobre “u 


panheiras, trabnlhn á noite em uma fabrl- 
ca — das dez ás sels da manhã — afim de 
ganhar com «que pagar 


os seus estudos. 
allívio à sun desolação, ella 
interior um mundo de sonhos, 


precisamente o motivo .de perse- 


condiscipulas, salientando-se 
Naná (Paulette Goddard), que 
vida 


mysteriosa de Louise”, 


- Assim é “Meia-Noite”, a super-comedia que 





E' já na proxima quinta-feir 
sensacional “avant-premiére” 
comedia da Paramount interp 

Don Ameche, 


A O OT) 1 O A O CD O CD 


Inédito, em Paris ! 


Quando ha pouco os reis da 
Inglaterra visitaram | official- 
mente a França, realizou-se um 
grande espectaculo de gala em 
homenagem a S, M. M. a 
que compareceu toda a alta 
aristocracia de Paris. 

Pois bem; entre a multidão de 
astros e estrellas de primeira 
grandeza que se exhibem em 
Paris Ivonne' Printemps foi mn 
escolhida para cantar nesse es- 


Ivonr> Printemps em “Tres 

valsas” que Aliança vae 

apresentar brevemente no 
Palacio 


pectaculo, homenagem jâmais 
prestada a uma cantora de ope: 
reta, 

Mas, o que todo à mundo Sa- 
be é que Yvonne Printemps Te- 
cebeu essa alta distincção poi 
causa da evidencia em que se 
encontra em Paris, depois do 
lancamento da opereta ““Tres 
“alsas” e do fim do mesmo 
nome que ha mais de seis me- 
zes se encontra no cartaz TevO- 
lurtonesdo a cidade luz, 

“As tres Valsas”, já se Ch- 
contra no Brasil e será exhibi- 
do no cinema Palacio, no pro- 
«imo dia 10 de julho, 


todos esperam com ansiedade ! 


sm 


a, à meia-noité em ponto, à 
de “Meia Noite”, Um super- 
retada por Claudeíte 'Colbert, 
John Barrymore, etc, ' : 


Elementos de 'attracção os 
mais varindos se reunem em 
“Meja-Nolte”, "a" stiper-come- 
dia que .vae ser apresentada em 
senedcional “avant premiére” 
na téla-do São Luiz, na-proxi- 
ma quinta-feira, dia 20, à 
mein-noite em ponto. Alguns 
dos de maior vulto, são: 

— “A apparição: simultanea 
de Clnudette | Colbert, Don 
Ameche,. Jolm. Barrymore, Mau- 
ry Astor, Francis. Lederer e 
Elaine Batrrie vivendo papeis 
de grande realce. 

— O. ambiente elegantissimo 
e “up, to date” em que se dcs- 
enroln o. delicioso argumento, 

— O primoroso e bem ujus- 
tado “trabalho de. direcção a 
cargo: de Mitchell Loison, «ue 
transforma... cada - seena, por 
mais insignificante | que seju, 
numa. valiosa  jola: cinemaio- 


graphica, ; ; 
Traçados “assim, “á la dia- 

ple”, os: elementos de atlra- 

cção de, “Mein-Noite”, haverá 


risco cin vaticimar*para o tilin 
uma carreira - auspiciosa na 
téla do -mnjestoso- palacio do 
largo” do. Machado? 


116 
mm, e to 





Shirley Temple recebe 
a visita de Lily Pons ! 


Shirley Temple; a adoravel 
menina moça da 20th Century- 
Fox, e protagonista do emoclo- 
nante; drama colorido “A Prin- 
cezinha”!, 'estava, explicando o 
seu papel &' famosa cantora de 
operas, Lily. Pons | 

“Babe, . disse Shirley. Eu 


sou uma: especie de Cinderella.., | 


ao contrario, Começo a minha 
vida cheia de riquezas, mimos, 
vestidos, lindos e cousas bellas, 
e acabo: como: uma pobre me- 
nina; faminta, abandonada e 
triste,” fd 

Shirley “Temple: interpreta O 
papel, de Sare Orewe, do Io- 
mance de Frances Burnett, Ca- 
pitão Crewe é obrigado e se 
separar de, sua unica filhinha, 
pois tem que: seguir para a 
Africa, que se encontra em luta. 
No começo, Sarah é tratada 
com todo carinho pelas suas 
collegas e mestras, mas quando 
surge a triste noticla da morte 
de seu pae... Sarah é maltra- 


quim dos Ind g 
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SÃO LUIZ “Duna Vidas! 
AR. K, 0,1 com Charles Boyer 
e Irene Dunne. — Horario; 3 
— 4 — 1 — Be 10 horas, 

PLAZA — “5 Meninns 
dinbradnn” CUnivernal) 
Dennuin Durbin. — Hornrior 


Eu= 
eom 
a 


METRO — “Andy 
Cowboy” (Metro Goldwyn 
com Mickey Rooney, — Horn- 
rlo; 2 — 4— 0 — Se 10 ho. 
ram, 

PALACIO “Mulheres mem 
Homens” (United) com 
Dmsechene, — Horsrios 
— À — Se tO) borna, 

ODEOX — “Corngem nn Mun- 
que” (Wurner) com Divk Po- 
wel e Apnitn Loulne. — Horn- 
rio SU —- dO — 5,20 
— SAO e 10,20fhorna. 
IMPRRIO — “A Grande 
Valsa” (Metro) com Fernand 
Grnvet, Milza Korjus «e Luise 


Homer 


7.00 





Uniner, — Hórario: 4 — 4 — 

UU 8 e1O horas. v 
GLORIA — “Motel Impes. 

riniº (Parnmosnt) com Flars 


Milland e Jan Miranda, — Ho- 
rarios E — 4. € —= 8 e 10 
horna, 

PATHE! PALACIO — “snte 
Dofetndas” (Art-Films) com 
Liinn Harvey, — Hornrly; 2 
— 8.40 — 5.20 — Teto — nad 
e 10 horas, 

REX — “O Nel do Turf" 
(United) com Adolphe Menjon. 
—  Hornrio: & 4 — 5.20 


7.00 — S.40 e 10,20) ho- 


ras, 
BROADWAY 
Esennudato” CHrondweay 
grenmmo) com Mnuelcs Cheva- 
Her, — Horario: Z ÃO — 
5.20 — 7.00 — 85,40 «10,20 hos 
ras, 
CINEAC 
nnen”, 


“tonco 


por 
Pro. 


“ 
— + 


TARTANON “Jor- 
“imprensa Animada Cl 


nene” e Desenhos de Walt 
Disney. 
CENTRO 
ELDORADO — “Porto dam 
Bete Mnren” e “Momnnce do 


Sul”, 
PARISTENSE — “0 Eunucho 
de Stambul” e “A Borrasen”. 
OPERA — “Noltes de 8, Pe- 
tersburgo” e Segura Esta Mu- 
her”, 
MEBTROPOLE 
da Madrognda” 


—  Pntenlha 
e “Lm Hahn- 


nera”, 

PATHE! — “Dive-mo em 
Frances”, 

POPULAR —  “Eicenca aoh 
Patnvrn", “Almas sem Rumo!” 


e “uam da Cidade”. . 
u- 


PRIMOR —. “Amor em D 
plentn” e “A Horrnmsen”, 

FLORIANO — “Segredos de 
uma Actris”'e “O Filho do 
Herde”, 


PARIS — “O Filho de Fran. 
Kenntcin”" e “A Pequena de 
Outra Nolte”. 

E. JOSE! — “Jense Jnmes”, 

IRIS — “A Legião do Arl- 
renan” e “Aventnrna de LIV, 

IDEAL “Znmnh” e “pelo 
Telephone”, 

MEM DE SA*' — 
etílico e “Tournée 
bell”, 

LAPA — “Marido Empresta= 
do” e “Um Milhão de Tente. 
munhas”, 


BAIRROE 


POLVPIHEAMA — “Amas dn 
Esquadra” e “Rende-te Druim- 
mond”, : 

GUANADARA — 
do Ar”, e “Quem 

| 1x do que Eu”. 

ROXT — “Enmh?”, 

PIRAJA” “Asna da Das 
quadra”, 

[PANEMA 


“Trntispa- 
de Anna- 


“matutas 
é mnis Fe. 


“Patrulha dm 


Mndrugnda”! e “Meporter nu. 
mero 1”, 
RITZ — “O Orime do Dr. 


Finlet” e “Rainha das Midi- 
nettex”, 

VARIETE! -—= “Bnunna da 
Terra" e “Verdi”, 


E (CD AD (DD OS a CD SP (TD CD OD 


tada e passa as maiores priva- 
| Sieme 

Scenas de grande emoção se- 
| rão apresentada, neste bello ro- 
mance de enredo verdadeira- 


mente interessante, agradando 
tanto ás crianças como aos 
adultos. 


Os companheiros de trlum- 


pho da queridinha de todas, 
são: Richard Greene, Annita 
Louise, ' Ian Hunter, Arthur 


Treacher, Mary Nash, Sybil Ja- 
son, Miles Mander- e Marcia 
Mae Jones, 

Muito breve. no luxuoso São 
Luiz, será a estréa de “A Prin- 
cezinha” maravilhosa pellicula 
colorida, 
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ese sereeso. 


Adaptação por 


Frances Barbour 
do film Metro-Goldwya- 


Na fabrica Louise (Luise Rainer) tem: 


uma amiga sincera, na qual confla; A* Av- 
nette, Ume nolte apparece all uma reunião 
de gente alegre, notando-se entre os pra- 
sentes vu conde André q'Ahbencourt (Alun 
famosa estrelin 
de comedia musicada, a «qual declara. ter 
descuberto all o “fundo” ideal pura a sua 


Marshal) e Glna Bertler, 


proximo revista musial, 





AMENICANO —. “Kntin' 
eva no Tribunni”, 
no BRANCO — “Ipetenn de 


Mie” e “Hollywood é Nona”. 
CENTENARIO — “Fran Dia- 


voto” e “Asma nobre o Atlnu- 
tivo”, 

BANDEIRA — “Difficil do 
Apanhnr” e “Cavelrn que Anm- 
mobin”, 

AVENIDA — “Horboleta de 
Salão”, 

AMERICA = “Fornaram.me 


um Criminono”, 
CATUMBY — “Vasanlom de 
Crime"! e “Snerltlelo de Irmh”. 


BRASIL — “0 Duque de 
West Polnt” e “Tumo no Aiw 
Grande”, 

GUARANY — “Condemnndo 
à Morte” e “Surury! em Fu- 
amtiin”, 


APPOLO — “lemÃs” e STor- 
mento entre Grandes”, 

8. CHRISTOVÃO 
tes do Hnrulho” e 
o Bnnno”, 

JOVIAL — “Pequena Esbnn- 


“Cade- 
“monbanideo 


jndn” e "Asas nobre o Atlnn- 
tico”. | 
TIJUCA — “O Gento do; Crl- 


me” e “Pelo Telephone”, 
VILLA ISANEL: — “O Gentoo 
do Crime” o 70 Valle dos Re- 


negndos”, 

“VELO — “NO Mundo - da 

Lun!” e “Reporter nm, 1”, 
EDISON — “Fran Dinvolo” e 


“Trenaspneifico”. 


HELIOS — “A Convidada 


n. 14” e “O Vnlle dos Rene- 
grilos", ] dy 

GRAJANV! — “Murido mnl 
Asmombrado" e “Aventuras de 
TIM”, 

HADDOOK LODO — “O FI- 
Mo de Fraukennteln! “e “O 
Crime do Dr, Hnlet”, 

MARACANÃ — “Anjom de 


Onrn Suja” e: “Moubando 
Bnnco”, y X ; : 

FLUMINENSE — “Anjos de 
Carn Snjn” e “Thentro T'lu. 
ctunnte”, f 


SUBURBIOS 


(COENTRAL) 


“o 


MASCOTTE — “Nolten de 5, 
Petersburgo” e “Segurn esta 
Mulher”. ; 

MEYER — “Trucs do Destl- 
no” e “Pimpinelin Esonrinte”, 

PARA 2 “Patrulha 


ToDnos — 
Submnrinn' e “Vidas mal Trn- 
guns?! , rr SAO TE 


DEINA-FLOR =. “segredos 
de uma Actrin” o “Soberanos 
dm Selln”. + 

QUINTINO — “on 
umn dor de Cnheçn” 
Cnmpo Inimigo". - 

PIEDADE — ““Fhentro 
etunnte” e “Cnasnmor ou 
Cnanmos”, é 

COLYSEU — “4 Filhn 
Snmoural” e. “A Mnrca 
Zorro”, : 

ALPHA -—— “Lenda de Amor” 
e “Dinho Branco”, 

MODELO — “Ondetes do Ho. 
rulho” e “O Segredo de Lndy 


Amor é 
e “No 


Flu- 
não 


te 
do 


Helen”, 

MADURBIRA “Namecidom 
prem Casar! e “Mende-te 
Drummond”, o. - 

MODERNO -—. “Tinposn moh 
Suspeltn” e “Trnem do - ea: 
tino", dr ce pos 

SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 
ROSARIO. — “Anjo dn Fe. 


Heldnde” 


e “doven vo Curn= 
cho”, . 


NAMOS — “Nansnnos O pren 
Viver" e “Onprivhos”, JS 
PARAISO —. “A. ugn de 
Mr. Moto” e “Estrellhha da 
Barulho”, pos ts, 
(ORIENTE, — "UMginha Hon 
Estrella” e “Aventuras Mari. 
timnn”. — j 

PENHA — vm) Homem do 
Povo! e “Lobos da Frontel- 
en", 

BANTA CECILIA — “Qunn- 
do elina Tefmnm?” e “Felfei- 


dade em Sombran?.. 





O 1 1 1 


Criada a Avenida de 
Copacabana 


+ 


VAE DESAPPARECER A: RUA 
SOUZA FERREIRA 
Em Virtude das ultimas 
obras realizadas: na: run de 
Copacabana, o prefeito' dell. 
bi, echo denominação 
essa via publica: para Aveni- 
da de Copacabana. À 
Para isto, o prefeito revo- 
gará o decreto de 1936, que al- 
terou o nome de certo trecho 
da rua para Souza Ferreira. 





“POBREZA NÃO E' VILLEZA, DUSE 7 
TAMBEM ERA POBRE” 


| 





Mayer ' 


“.... 





“=1YOCk TEM UM CARACTER ESTRANHO 
DE MULHER, LOUISE!” 


Louise observa André, como fascinada 
por elle, Em dado momento Gina grltn que 
desappareceu o seu bracelete de dinman- 
tes e esmeraldas; accuta, então, a Louiso 
de tel-o roubando, Mns no mesmo instante 
acha-o entre os pellos de sun marta 
desfaz-se em mil desculpas, chegando utó 
a offerecel-o à moça, que o recusa offen- 
dida na sua dignidade. 





Interpretação de LUISE 
RAINER, Paulette God- 


dard, Alan Marshal, 
Henry Stephenson 


e 


e <a | em 





“Gibraltar”, o grande film francez, com Viviane 
Romance no principal papel, será estreado nos 


cinemas Plaza e Pathé Palacio, 2.' feira proxima 


Plaza e o Pathé Palacio Vil 
x 


Dentro de uma semana, dois 
cinemas da Cinelundia apre- 
sentarão nas suas télas, um 
dos mais palpitantes films fel- 
tos na França — “Gibraitur”. 

No momento em que as at- 
tenções do mundo se voltam 
para os acontecimentos euro- 
peus, para as crises conlinuas 
que ameaçam a civilização com 
uma nova guerra, este lim, 
através de um argumento bLa- 
seado em factos renes, serve 
para desmascarar o manejo de 
aventureiros sem  escrupulos, 
homens avídos de ouro, sem 
ligação com potencia alguma, 
sem ideal que Justifique: us 
seus actos criminosos, saho=- 
tando navios de guerra, pondo 
em risco milhares de 
fria o deliberadamente... 

“Gibraltar” narra nao. sua 
linguagem incisiva e Trança 
um episodio de espionagem oc- 
corrido em Gibraltar e «um 
Tanger, outro Tfóco de aventu- 
reiroe internaciomes. Reveia 
os “trucs” dos subotadores e 
mostra a coragem, o palriotis- 
mo e o desprendimento dos 
ngentes do “Intelligence Seir- 
vice” e do “Deuxieme Du- 
veau” na luta implacavel gon- 
tra os adversarios gratuitos: da 
Grã-Bretanha. Tilm maguili- 
cnmente «dirigido por Fedor 
Ozep, com a interpretação es- 
plendida de Vivinne Romance 
—. no papel de uma baiinrina 
hespanhola Eric von' Stto- 
heim — no aventureiro Mar= 
son e Roger Duchespe num of- 
ficinl inglez,., 

“Gibraltar” será estreado, si- 
multancamente, nas télas do 
Pluza e do Pathé Palacio, se- 
gunda-feira proximn. 





Tyrone Power e Anna- 
bello voltarão à cidade 


riaraviliosa ! 


Acabamos de receber a sen- 
sacional notícia que o casal Ty- 
rone Power-Annabella, muito 
breve estarão de volta ao Rio, 
seu passeio de “Lua de 
Mel”, mA 

Tyrone. Power que é o prota- 
gonista de “Thé RainsaC:me”, 
espera apenas que o seu Lraba- 
lho termine para poder passar 
suas férias no lado de sua es- 


Viviane Romance numa scen a do film “Gibraliap” que o 


vidas,, 






estrear: na segund 


d=feira pro- 
ma me+ 


P 4 
e > SE 1) mm Dr ddr oc = 0 eme am 


Em: grande successo 0 


film de: Chevalier 


. 


remertm sara 


p=: di 


Maurice Cheyplierzem “Lou. 
: " 
cos Dor sejoddaio 

“Loucos por. Escandalo” estã 

recebendo do nosso! publico & 

mais enthuslastica mnenimida- 
de, ogcorrendo: alnda a admira- 
gão da. imprensa (desta cidade 
que vem registando: as criticas 
mais favoraveis & nova produ- 

cciio (de MaúriceNQhevalier. O 

Tlm “tem: correspondido plena- 

mente"ã publicidade que se or- 

ganizou em' torno de sua apre- 
sentação'e é, sem duvida, o car- 
taz sensacional, da, temporada. 

E' uma comedia .admiravel com 

mil gargalhadas. em cada minu- 

to e tem" constitbida agrado pa- 


ra quantos vem lotando as ela- 
gantes' sessões , do, Brondway 
que, assim, continnorã hoje n 
segunda semana de “Loucos por 
Escandalo”,.. Iniciada hontem 
com 'grande exito 

me e o a ie —- . «as 
posa Annabella. NA "Cidade Ma- 


vavilhosa, peetico logar ide 


deixou e levou muitas saucda- 
dest, ; 
+ RS MAS 
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DURANTE 25 ANNOS 





O AMIGO FIEL 
DOS QUE 
LEVANTAM CEDO 


DIGDEN 


INFALLIVEL 


Quem levanta cedo 
confia no Big Ben 
que, durante 25 
annos, conquistou 
uma reputação uni- 
ca pelo seu impecca= 
vel trabalho entre os 
que têm hora mar- 
cada para accordar. 
E milhões confiam 
nelle para ver a hora 
certa, tambem, 


Chamado infalli- 
vel... feito com preci- 
são absoluta, que lhe 
augmenta a durabi- 
lidade... caixa á pro- 
va de pó. Por estas 
e outras vantagens, 
todo o mundo o pre- 


ferea qualqueroutro. 


O Big Ben Chime 
Alarm, de tic-tac si- 
lencioso e duplo cha- 
mado, é feito para 
os que têm somno 
leve. O Big Ben Loud 
Alarm, de chamado 
imperioso e inter- 
mittente, para os de 
somno de pedra, 


Todas as boas relo- 
joarias vendem Big 
Ben e outros famo- 
sos relogios e desper- 
tadores Westclox. 


E 


BiNGO — ue 
pertador de inteira 
confiança, mostras 
dor de duas tona- 
lidades, — Guarni- 
ções nickeladas, 


S”UR — Relogio 
speorados base' mo- 

erna: Tambem com 
mostrador luminoso, 


WESTCLOX 


La Salle, Illinois, U.S. A. 


Divisão da 
General Timo Instruments Corp. 
Distribuidores: 
COSTA, PORTELLA & Cia. 
Rua Buenos Aires, 52 - 1,0 
Rio de Janeiro 








Charles Boyer e Merle 
Oberon, unidos pela 
primeira vez no film 

“Harakiri”, que o Pla- 

za vae estrear no dia 10 


de julho proximo 

Charles Bayer e Merle Obe- 
ron fizeram um fm na Ingla- 
terra, Formaram, pela primeira 
vez, um par.amoroso! E que 
par! Elle o. artista, que todos 
conhecem, sincero, veemente, 
apaixonado... Ella, a belleza 
exotica, o typo feminino capaz 
de inspirar palxões violentas... 
que o dien o director Alexander 
Ever hoje marido da “estrel- 
nr 

“Harakirl” passa-se no Ex» 
tremo Oriente agora posto em 
fóco pelos acontecimentos de 
Tientsin, Charles Boyer, encar- 
Fa com & sua  extraordinaria 
caparidr a para o drama, o na- 
pel de um official. nipponico 
que luta pelo dever... E' um 
meagnifi-> estudo da alma mws- 
tericsa dos orientass.* Morle 
Ot-vmy é a sua esposa, 

“Harotivi? sová peivendo q 10 
te inlho proximo no cinema 
Plaza 


EM a fa ndae a Si 
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Don Macon 


Obteve Um 


Linto e Difficil Triumpho 


Está realmente confirmado 
que o ultimo fracasso do potro 
"Prevo, no Classico “José Car- 
los de "iguciredo”, quando per= 
deu pura Jamundá, Albatroz e 
Don Xiquote, tove origem na 
partida má dessa carreira, No 
Classico “Percira Lima", ante- 
huntem disputado mo Hippo- 
cromo Prasileiro, o filho o 
Thermogene confirmou nossos 
prognosticos, levando de venci- 
da o seu adversario Don Xi- 
quote, que naquella outra car- 
relro o havia precedido 

Conseguindo sair junto aos 
ndverseros que se animaram 
a enfrental-o, o representante 
da blusa ouro, estrelada de 
azul, deixou que Catalpa, que 
fôra a primeira a pular, fizes- 
se O traln da carreira, collocan- 
do-se c..1 segundo, na primeira 
parte do percurso, Quando 
Grumete insistiu em perseguir 
a leader, em serviço do seu 
companheiro D. Xilquote, 'Tre- 
vo permittin que esse adversa- 
rio passusse para segundo, 
accommadundo-se em Lereciro. 

Mas, logo que [oi uttingida a 
recta, o descendento de Ursula 
retomou o segundo posto e, em 
seguida, investlu contra Catal- 
pt. Nas gerues Trevo tinha, as- 
segurado o triumpho, domi- 
nando aquela filha de Bam- 
bu". Don Niquote tambem so- 
brepújou Catulpa e salu am 
persegulção ao novo Jlender 
Mas Trevo não se apercebeu 
jrmais do ataque do filho de 
Gloria Victis e, zombando des- 
ses esforços, velu transpor vi* 
etorioso a meta final, com trea 
corpos de vantagem, 


——. 


a 


Afinal, Don Macon revelou 
ser um bom “performer”, le- 
vando d> vencida Candlá e Se- 
verino, os dois representantes 
do Stud Peixoto de Castro, que, 
diga-se de passagem, deram 
positives demonstrações de que 
serão dois optimos e futurosos 
elementos ao seu stud, 

Don Macon, se bem que te- 
nha vencido a duras penas, 
deixou  inapagnvel Impressão 
pelo modo como corria no fl- 
nal, pelo “rush” violento dos 
ultimos aomentos e pela corn- 
gem com que se atlvava á luta 
F “-valdo Costa, no seu dorso, 
hem mereceu as palmas que 
recebeu pela direcção que im- 
primiu so filho de Macon. 

Como dissemos, a victoria de 
Dm Macon foi obtida de modo 
clifficll, sendo mesmo mnecessa- 
rio consultar o “olho mecani- 
co” para dívimir u duvida que 
suscitou, pois Candia resistlu 
bem á sun earga cruzando a | 
meta com elle quasi perfelta- 
mente emburelhudo. Mas, em 
cima dr disco, o pensionista 
de JF, Barroso havia, obtido 
pescoço de vantagem, como re 
velou z chapa photographica. 


| 1º CARREIRA ) 








ah Premio “Xuri” Anl: 
mues de 2 amnnos, sem vi- 
ctoria =9 paiz — Pesos da ta- 
bella — 1.400 metros (enprosl- 
madamente) — Premios!: .... 
10:ºº08, 2:0005 e 10008000, 
CIRCEU, fem. zaino. ldois 
annos, São Paulo, do sr, 
José de Carvalho, 54 ki- 
los, BR. de Freitas,. .. .. 
My sin, 54 ks. J. Canales. 
Mapurá, 54 ks, S. Bezerra 
Cova Roca, bákilos, WAn- 
drade .. cen ne as 
Peruana, 5tks., C.iMorgado 
Ciarinada, 54 ks., G. Costa U 
Climene, 54 ks, 8. Batista O 
Sakuntala, 5t kilos, L. Lel-] 
ghton,. .. Berg UU) 
Ganho por um corno, do 2º 
ao 3º um como e meio, 
Ratcios : 168500 em 1º; dupla 


r” 
bed 
q: 


o 
RU 


(94). 828200; placés: Circeu, 
118300: "4y sim, 1658000; Mapu- 
rá. 748100. 

Temo: 89745. 

Total das apostas; 18:0308. 

Criador: 4. &, Peixoto de 
Custro. 


Tratador : Oswaldo Feijó, 
RATETOS EVENTUAFS 


(1 Olarinada. « 88 748400 
1] 

(9 Clmene , .. 32 2048709 
t3.circeu . . 395 165500 
9! 

( 4 Peruann , o) 3278600 
(t 5 Mapuráã 158  41$400 
8! 

( 6 Sakuntela 48 1828000 
(7 Copa Roca . 65 1008800 
4| ; 
(7 My sin, . . 25 2628000 
Total .. «. . 819 
Voo! 04: cnmeorico 23 3003500 
1D.o coroa vo voo 181 “428900 
135») eo: Do) 00 MUS 120 575600 
IGNCURNO So Voir 80 865400 
ddr. as 06 vásias 23 amm8509 
DB o oo ora en ILABA 258600 
Es eo DO Wo ves 84 828200 
ÚSço ao, 00: colina 19 aa480N0 
BANS al Dk! vóliiso to  MASTM) 
E E NY ODE O 15 4608900 
Total .. «o 864 


——— 


Nio demorrram muito tem 
po na fita os oito potrancas 
roncorrentes & primeira . cimi- 
nutoria. 

Salkimtala e Mapuré sairam 
nos nrincipaes postos, mal o 
stater suspendeu a fila, as- 
autuindo, pouco depois, » filha 
de Ribatejo a lenderança da 
corveira. 

peruano fimou-se em Se 
gundo. a um corpo de Manurá, 
precedendo a Clarinada, Clrceu 
e os demais 


ss im a e er e e e 
=) 


No meto da grande curva, 
Clrceu passou para terceiro e, 
mal entrou na recta, dominou 
Peruana, 

A seguir, a filha de Tacitur- 
no investiu contra Mapurá, pre 
ra dominal-a em frente ás za- 
raes, 

Umu vez na vanguarda, Clr= 
ceu conteve à carga de My sin 
e mantendo um corpo de van- 
tagem venceu a eliminatoria, 


| 2º CARREIRA | 


j Premo “Kadjar” — Anl- 

maes naclonnes de tres 
annos, sem mais de duas vl- 
ctorlas — 1,500 metros (appro- 





ximadamente) — Pesos da La- 
bella — Premios: 5:0008, 1:0005 
e 5008000, 


REPORTER, mas., alazão, 3 
annos, São Paulo, Viola- 
tor e Habanera, do senhor 
Crervaslo Senbra, 55 kilos, 
JiCanales PE So Sos eita 

Barbada, 53 ks, P. Simões 

Controle, 55 ks. W, Cunha 

Resalve, 53 ks, L. Leighton 

Xantarym, 53 ks. G, Costa 

Sultan Star, 53 ks. W. An- 

Arado care meio ve isa TR) 

Ganho por um corpo, do 2º 

ao 3º dois corpos, 

Rateios: 778400 em 1º: dupla 

(45), 248000; placés: Reporter, 

233100; Barbada, 155200, 

Tempo : 93 2]5. 

Tol:l des apostas: 30:3308. 

Orlador; E. & A. Assumpção. 

Tratador : Gabrlel Reis. 


RATEIOS EVENTUAES 


1-1 Controle, . 148 908000 
2—2 8. Star. - 162 838500 
3—3 Xantarym . 58 2298700 
4-4 Barbadn. . 869 15800 
( 5 Reporter. . 172 75400 
(6 Resalva , . 257 515800 
Total .. .. «. 1666 
1dy. Vo ao ico vs 36 2884300 
RS RS O PS LO 20 510$000 
desc ro nerve oo IO AST$S0O 
15.. 0. ce + vo 100 1028000 
EO SSD DS: DO 26 3028300 
Q4., co vo oo vo 153 668600 
DB eo 00 00 00: 168 638500 
Bá,o 00/60 08100 50 2045000 
GD.o vo! as isoitao 66 1548500 
48. coro co 0» 424 248000 
DB.. co co co 0. 131 645200 
Total .. .. "+ 1278 


Salda rapida a da segunda 
carreira, Barbada e Xantarym 
pulnram juntas e emparelhadas 
correram cerca de cincoenta 
metros, findo os quaes Xanta- 
rym assumiu o comnandando 
do lote. 

Reporter, avançando, no 
meio da grande curva passou 
para segundo enquanto, pouco 
antes de findar essa curva, Re- 
salva se firmava em terceiro, 

Nesse ordem, estes tres ani- 
maes deram entrada no tiro 
direito. Reporter, immediata- 
mente, carregou sobre a pon- 
teira, para dominal-a em fren- 
te ás geraes, 

Quando Barbada tentou ata- 
cal-o, n filho de Violator con- 
teve-n a um corpo e conserval- 
do no final essa vantagem ven. 
ceu firme a carreira. Controle 
toi terceiro, a dois corpos de 
Barbada. 


| 3º CARREIRA | 


3 Premio “Sugestivo” — 
Animaes  nacionaes 
Bundicap — 1.500 metros (ap- 
proximadamente) — Premios: 

4:0008, 8008 e 4008000. 

SYLPHO, mas, zaino, 6 an- 
nos, São Paulo, Tacitur- 
no e Janina, do sr, Hum- 

berto S.. Vasconcellos, 52 

kilos, L. Leighton. .. 
Onyx, 53 ks. J, Mesquita . 
Cadete, 52 ks, W. Cunha . 
Ralo do Luar, 48 ks. J. Fer- 

nandes .. 
Barnabé, 57 kilos, P, Gusso 
Miroró, 58 kilos, R. Freitas 

Não correu Fiirti. 

Ganho por dois corpos, do 
ao 3º um corpo. 

Rateios : 158700 em 1º: dupla 
(13), 288000; placés: Sylphe, 
128300; Onyx, 198800, 

Tempo: 93 2/5. 

Total das apostas: 41:490$ 

Criador: L. Paula Machado. 

Tratador : João Coutinho, 











.. 


RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Onyx . . « 184 1028000 
(sronurie ao 7. 2134400 
2 
(3 Barnabé. . 420  39$100 
| 4 Sylpho 1046 398100 
3 
( 5 Miroró . 88 1869700 
4/6 R. do Luar 25 6384000 
Total .. cs «o 2054 
12.. cu co no 0» 135 1108600 
1300 ES a Salvo 0:5617 | 280000 
14,. 20 vu co ou 78. 2075100 
Qliores we os gs 74 2198200 
Doro cu co co 5BS 268700 | 
Qd.. co ve po vo 136 115$7M 
9870 só los as vo 82 1928000 
GEis oo cor cevcmra AUSO:  4DPB0U 

Total ,. «o «.« 1068 


Alinhados os seis unicos con- 
correntes, immedialamente o 
“starter * alçou a fita, surgin- 
do Cadete com ligeira vanta- 
gem sobre Onyx, que na altura 
dos 1.200 metros passou a 
commandar O reduzido lote, 

Cadete tirmou-se em segun- 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 27 de Junho de 1939 








qmostcas, Levanta 














E CC e E 


00 Classico “Pereira Lina 


a = q (5 Acarau . . 578700 
b, Hp Bambador . 103 220$800 

PR o ve Bu CE Total ..  .. 284 

És 4% RS Eai Ger E Eis), ER ' ' qm 

y is & IRCEV O da P) Ju... o... 168 1498300 
cas Re 13. o coco ++ 1520 , 165500 
Meo co er 4BP 61900 
dies 93. do co vo 00 DB 848200 
Be. co erro 0. 584 AZSDUO 
DES emds ds o RO = BILGTO 

Total .. .. .. 8197 
Mel o “starter” levantou O 





Chegadas 


do, antecedendo «a Raio do 
Luar, Barnabé, Mitoró e Syl- 
pho, Nessa ordem, os seis ad- 
versarlos iniciaram a recioa, 
ainda com Onyx e Cadete nos 
principaes postos, Sylpho, en- 
contrando uma abertura entro 
a cerca e os seus inimigos, ap- 
pareceu antes das geraes em 
terceiro e, tirando para fóra, 
seu piloto obrigou-o a correr. 
O filho de Taciturno carregou 
sobre Cadete, para sobrepujal- 
o no fim das gerpes, 


Em seguida, Sylpho atacou 
Onyx, conseguindo passar por 
elle nas especines, 

Dahi até o disco o penslonis- 
ta de João Coutinho destarou- 
se dois corpos, cruzando facli 
a meta. ' 


| 4º CARREIRA | 








il Premio Classico “Pereira 
Lima” — Animaes nacio- 
naes de 2 annos — Pesos da 
tabella, com sobrecarga e des- 
carga — 1.400 metros (áppro- 
ximadamente) — Premios :... 
15:0008, 3:0003 e 7505000. 


TREVO, mas. zaino, 2 an- 
nos, São Paulo, Thermo- 
gene e Ursula. do sr. José 
dos Santos, 56 kilos, A, 


MON oras o ndo oi ee is) de 
Don Xiquote, 54 kilos, E. de 

PERA es eee o ron aÃ 
Grumete, 54 ks., 8. Batista 3º 
Adis Abeba, 52 ks. J. Mes- 

QUICn Sastres rue eva Tio Soro 
Catalpa, 52 kilos, G. Costa O 
Ttasso, 64 ks. W. Cunha . O 


Ganho por tres corpos, do 2º 
ao 3º um corpo e meio. 

Ratelos : 218500 em 1º; dupla 
(1%), 108500; placés; Trevo... 
118600; Don Xiquote-Crumete, 
118400, 

Temo: BO”, 

Total das apostas: 49:1608. 

Criador : L. Paula Machado. 





Tratador; Eurico de Oliveira. 

RATEIOS EVENTUAES 
1 — Trevo . . , 856 215500 
2 — Catalpa . . 219 845200 
3 — Adis Abeba 217 855000 
4 — Itasso. . . 120 1535800 
5 — D. Xiquote- 

Grumete. . 895 208600 

Total .. ex =» 2301 
12.0 cu coco co 215 029400 
13., co vo va ve 251 TOSI0O 
14, co co so ca 108 1848090 
11D., em vo o» oo 1198 165600 
RS ro PS PS 46 4325109 
A hialeslcaliça as 42 4738309 
[DD eu us ve os 191 1045000 
ES PET D ET TO 22 9033600 
85.0 sulco os lou  d9d 849900 
DO erp ais prsa ria a 81 2458400 
ds o ecrieni-es 81 2458400 
ria Ra ae DS Pr 97 2045900 
Total .. ve «. 2485 
- 


Não demandou muito traba- 
lho ao “sturter” para levantar 
a fita ma prova classica, 

Catalpa, muito prompta no 
pulo e muito ligeira, salu na 


FE - da 








Ed dede DE 


tas carreiras de domingo ulti mo 


frente - se encarregou de lea- 
deror q carreira, seguida a 
principio de Trevo, Adis Abeba, 
Grumete, Don Xiquote e Itás- 
so, Essa ordem no meio da 
grande curva foi alterada com 
a passagem de Grumete para 
segundo logar, 

Entretanto, mal deu os pri- 
meiros galopes na recta, Trevo 
reviperou a: segunda posição, 
par em seguida atacar a lea- 

er, 

Catalpa resistiu até às pe- 
rães, ponto onde delxou passar 
o filho de Thermogene, 

Don Xiquote, nessa altura, 
firmou-se em segundo mas não 
ameaçou u victoria de Trevo, 
que facilmente, com tres cor- 
pos de differença, velu a cru- 
zar a meta no posto de honra. 


| 5º CARREIRA | 


J Premio “Caicó” — Anl- 
a maes estrangeiros—Han- 
dicap — 1,600 metros (appro- 
ximadamente) — Premios, réis 
4:000$, 800$ e 4008000. 
PH'“SALA, fem. zaino, 4 
annos, Inglaterra, Wina- 
lot » Fersala, do sr. Wal- 
demar Gordilho, 58 kilos, 

Pedro Gusso ,, .. ve us. 
Phanora, 58 kilos, J Nascl- 

mento.; .. .. tos su aor00 
Instancia, 58 kilos, P. Vaz. 
Chamal, 58 kilos, G. Costa 
Discordia, 58 ks., A. Brito 

aprendiz,. .. ces. coros 
Az de Paus, 58 kilos, R. de 

Freitas +. .. 

Ganho por um corpo; 
ao 3º, cabeça. 

Rateios : 34$100 em 1º; dupla 
(34), 1215400; placés: Pharsa- 
la, 13$800; Phanorsa, 20$800. 

Temp. : 99" 1]5. 

Total das apostas: 58:5908. 

Importador : o proprietarlo. 

Tratador : Elydio Gomes. 

RATEIOS EVENTUAES 








e. .. “e a. 


do 2 


]—- Instancia .' "65 328200 
2—a Chamal . . 448 558000 
8-3 Pharsala, , "az 348100 
4-4 Phanora, . 27%) 888400 
5 Discordia .. 411 604000 
) 4 
(6 Az de Paus 458 523800 
Total .. .. «. 3083 
12.. .. em e. a. 308 688500 
13.. co oe vo oo 582 358000 
14.0 46 co co vo 152 828400 
15. vero ca o» 197 1055400 
2.» ve co ve na 339 616200 
DA, os co ve vo 196 1058900 
QD. copa co co 205 1018300 
Bão va 0»! qo vo ATI LALSADO 
SD... cuco vo va 221 938700 
ANG corpo ou 61 3408400 
DDT nalics ai ds 59 3528000 
Total .. .. «2598 
Phanora, Discordia e Chamal 


salram nessa ordem e assim 
vicram até a entrada de recta, 

Phanora Iniciou o tiro direi- 
to ainde na vanguarda e, nes- 
sa posicão veiu até o melo dá 
recta, ponto onde Pharsala que 


já havia melhorado de colloca 
ção, dominou a situação. 

A filha de Winalot, uma vez 
na frente, velu n cruzar firme 
u meta, emquanto Phanora € 
Isstancir disputavam palmo à 
palmo o segundo logar, que 
afinal velu a pertencer á Pha- 
nora, que consegulu munter 
cabega de vantagem sobre Ins 
tancia, 


| 6º CARREIRA | 








h) Premio “General Felix 
Estigarribia” — Cnvyallos 
nacionaes de 2 mos, sem vi- 
ctoria no paiz — Pesos da ta- 
bella — 1.400 metros (approxi- 
madamente) — Premios: réis 
10:0008, 2:0008 e 1:U005000. 
ATHLETA, mas. zaino, 2 
arnos, São Paulo, Trini- 
dad e L'Atlantique, do se- 
nhor Linneo de P. Ma- 
chado, 54 kilos, A. Moli- 

E EN TOA DONS ND DOSE 
Acarau', 54 ks. J. Canales 
Kemal, 54 ks, W Andrade 
Icaruhy, 54 ks., S. Bezerra 
Seductor, 54 ks., W. Cunha 
Sambador, 54 ks. G. Costa 

Não correram : Palhaço, Tt 
nino e Guapé, 

Ganho por um corpo; do 2º 
ao 3º, um corpo. 

Rateios: 188500 em 1º; dupla 
(34), 42$900; placés:  Athleta, 
178400; Acarau', 168700. 

Tempo: 88”, 

Total des apostas: 61;0708 

Criador: o proprietario, 

Tratador : Ernani Freitas. 


RATEIOS EVENTUAES 


1º 
oo 
3 
(3) 
1) 
0 
E 


1] 1 Kemal. ', . 843 268900 
K 2 Seductor. . 113 2015300 
“(3 Athleta . . 1229 185500 
( 4 Icarahy . . 162 1408400 





Eos 





1º, AR ACONDICIONADO 


+ Candia, o que lhe valeu o tri- 
umph 


qu M UMA J4/ li 4 


apparelho, Seductor appareceu 
na vanguarda, mas Athlete 
quasi que immediatamente por 
elle passou assumindo assim à 
leaderança da carreira, 

Ne altura da setta dos 1,20 
metros Sambador passou para 
segundo e, no melo da grande 
curva, Icarahy firmou-se em 
terceiro, 

Athleta, sempre com acção 
facil, cumpriu na vanguardu 
toda a parte restante do per- 
curso é quando, na recta, Aca- 
rau' surglu no segundo posto, 
o o atacou com energia, o filho 
de Trindad conteve-o bem e 
com um corpo de vantageii 
sagrou-se o vencedor da eliml: 
natoria. 


| 7º CARREIRA | 


% Premio “Ministro Luiz 
A, Rlart” — Animaes es- 
trangeiros sem victoria — Pe- 
sos da tabella — 1.600 metros 
(approximadamente) — Pro- 
mios : 5:0008, 1:000S e 5005000. 
DON MACON, mas., casta- 

nho, 5 annos, Argentina, 

Macon e Donna, dos srs. 

D. F. Cintra e A Junquei- 

ra, 58 ks., Geraldo Costa 
Candia, 52ks., A. Brito, ap. 
Severino, SBkilos, 8, Batista 
Wunderbar, 56kilos, A,Mo- 

A SS TODO SO o OLD 
Blue Boy, 57 ks, J, Canales 
Rejected, 5 ks, D. Ferreira 
tata 54 kilos, W. Andra- 

SO IODO TES POLAR no 
Az de Ouros, 58 kilos, R. de 

Prótas snes Ceni 
Papichito, 58 ks, W. Cunha 
Carnaval, 58 ks, B. Cruz . 

Não correu Ansina, 

| Ganho por pescoço; do 2º ao 
3º, melo corpo, 

Ratelos : 638100 em 1º; dupla 
(14), 698000; placés: Don Ma- 
con, 37$000; Candia-Severino, 
238500. 

Tempo: 99"2]5. 

Total das apostas: 78:440%. 





— 





Importador; Gabriel Eurl- 
quez, 
Tratador : Francisco Barroso. 


RATEIOS EVENTUAES 


1 1 Dor Meacon 457 638100 
(2 Ade Ourós 300 963100 
(3 Blue Bo; 805 358800) 

2/4 Wunderbur, 277 Mt 
( 5 Paplchito , 129 2238500 

9 6 Cideral . .. 504 51S100 
( 8 Carnaval .. 50 5708800 

N 9 Rejected. . 214 1348700 
(10 Sever i n o- 

Candia - 809 358600 
Total ,. .. «. 3605 

Ioga ee eo Jos 7 4068100 

Bessa! so] 1607. 1D4B 56$100 

E RS TOM LES 1245300 

14 cu oa rod ARS 698000 

DNS TR IDE 513 598300 

= BoA oo E 4 UA 618200 

2... . .. 861 38$000 

EDTA AS ES IDO 26 1:1715000 

Déda ea de nor SAO BoSGnO 

44... os as dO 1145000 
Total. .. .. 3808 
Carnaval, apesar de irriquie- 


to não chegou a alisar a 
partida da penultima prova, 
que foi dada em bom momen- 
to. Candia e Wunderbar sai: 
ram juntos, mas, pouco depols, 
a primeira assumiu franca- 
mente a leaderança da carrei- 
ra, Na altura dos 1.400 metros 
Blue Boy passou para segundo, 
mas não esteve muito tempo 
nessa posição, pois antes de 
acnbar a grande curva Severl- 
no passou a servir de “runner- 
up” à sua companheira Can- 
dia, 

Ecsa parelha entrou na recta 
nas principaes a io mas 
Don Macon mal iniciou o tiro 
direito entrou a atropelar for- 
te, até que em cima da meta 
conseguiu livrar pescoço sobre 


q 
Do a 


| 8º CARREIRA | 


3:3 Premio “Felippa” — Anl- 
A maes nacionaes — Han 
Cicap. — 1.600 metros (appro- 


Navios explodindo em 
alto mar ! 
Espiões em Gibrultar ! 
Drama de amor e de 
audacia ! 


e <(|unaiman À 


Actualis 


PATHE 


TURF 


emma 





) 


1 


) 


| 
) 
) 








Uma cerveja 
tão saborosa 
“é um prazer 
para 0 pa 
ladar e uma 
garantia para 














ximadamente) — Premios réis: 

4:0003, BO0S e 4008000, 

E'GALO, masc, zalno, tres / 
annos, São Paulo, Flutter 


e Tagale, do sr, Sylvio 
Penteado, 54 kilos, José 
Nascimento, iº 


bastando D6 ks. R. Frei- 
NS DO RSS OSSO PE 
Quincas Borba, 54 kilos, J. 

Canales Sms atira 
Valdo, 54 kilos, A, Molina. 
M. Alvo, 56 ks. W. Cunha 
Uyrupara, 65 kilos, L. Lei- 

ENLORTE Mr ot eo! 
Moleque Doze, 55 kilos, D. 

PERTO een NE atos 
Nhó Nico, 52 kilos, J. Mes- 

QUILO ars toe eo are TS O 
Satania, 58 kilos, O. Couti- 

» Ganho por cabeca; do 2º 
3º, um corpo. 

Rateios : 1648500 em 1º; du- 
pla (13), 1345900; placés; E'ga- 
lo, 408200; [Urussanga, 228300; 
Quincas Borba, 218500, 
Tempo: 100”. 

Total- das apostas: 97:7708. 
Orindor o proprietario, 

7 Tratador: José Lourenço Fi- 
lo, 

Total geral das apostas, réis 
424:8808000, 

Total geral dos Concursos : 
76:305$000. 

Pista de grama : leve, 
RATEIOS EVENTUAES 


Jo 


1 1 Urussanga 570 595600 
(20. Borba . 496 675300 

o 3 M. Alva 703. 475500 
) 4 Uyrapara 932. 35$800 

31 5 Valdo. . . 315 1065000 
( 6 E'galo. . . 203 1645500 
(7 M, Doze. . 516 645700 

4! 8 Satania , 42 955409 
€ 8 Nhó Nico 399 838700 
Total ,. cj. 4176 


Uyrapara e Nhó Nico, prínci- 
palmente este ultimo, atrasa- 
ram algo a partida da ultima 
prova, que foi dada com des- 
vantagem para Nhô Nico. 
Moleque Doze e Monte Alvo 
correram emparelhados cerca 
de cem metros, findo os quaes 
este ultimo assumiu a dean- 
eira. 
Moleque Doze esteve momen- 
faneamente no segundo logar, 
que mais adeante foi occupado 
por Valdo, emquanto Uyrapa- 
ra, E'galo e Urussanga se en- 
tileiravam a seguir, 
Mal foi iniciada a recta Val- 
do e Monte Alvo empenharam- 
se em luta, na qual vieram se 
envolver Quíncas Borba e E'za- 
lo. Este ultimo, nos momentos 
finses da carreira, levou a me- 
rs livrando cabeça aura 
russanga, o que lhe garantir 
a victoria. E | 
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O São Christovão, Vencido Pelo Cansaço, Ce- 


deu Até ao Empate, Frente ao Vasco da Gama 
Franco Dominio dos Alves, no Pri- 


meiro Tempe-Fioravante “Torceu” 





Pelo Vasco Quando Mais Forte 


ra à Pressão do Team Visitante 


| 





No clichê vêm-se a vanguard a vascaína e sanchristovense, q ue se defrontaram na tardo de 


ante-hontem 


Os leitores que amam as minou logo o trio final vascai- 


emoções fortes do popular 
«port bretão já tiveram, desde 
domingo, as informações mais 


no, cujo arco não fol vasado, 
nos minutos seguintes ao do 
tento de Carreiro, por mero 
milagre. Nascimento então es- 


detalhadas do transcurso da tava pallido e esquecido das 


peleja Vasco x São Chrislovão, 


mãos, agindo com os pés, co- 
mo se fóra jorador de vutra 


levada a effeito no estadio da | posição que não a sua, 


Liga de Football. 


Mas quem percorrer, com a 
attenção que nós o fizemos, 
edições extraordinarias de hon- 
tem verificará que é tal a dis- 
paridade dos registos e com- 
mentarios, em torno da peleja 
n. 1, que acabará sem suber 


quem fala a verdade, deante de | do 


ume verdadeira teia de con- 
tradições. Cada chronista “viu” 
a pugna, segunda a lente co- 
Jorida da sua paixão partida- 
ria, de maneira que um admil- 
te o embate de 2 a 2 como um 
resultado logico da partida, ou- 


Mas a surpresa maior da 
tarde foi n reacção dos iocass, 
depois do goal de Villegas, soul 


as | que deu a erronca Impressão 


a toda an assistencia que a yl- 
ctoria cos visitantes estava 
consolidada, Eram deccorridos 
precisamente 60. minutos do 
começo da luta e 20 do segun- 
“half-time”, quando o “in- 
slider” du offensiva sanchris- 
tovense antnhou, com um tiro 
a meia ultura, shootado de fô- 
ra da area penal, & bola is 
rédes vascalnas. Era o tento 
da consolidação do triumpho, 
pensaram todos. Alguns socios 


tro acha que o Vasco dominou | do Vasco deixarem os seus lo- 


durante os dois tempos, por 
isso e por aquilo, 
escreveu, 


O que ninguem 


gares, retirando-se do estadio, 
desencantados da possibilidade 
de qualquer rencção. Emeai e 
Gandulla nbusavam, cada vez 


porque não quiz ou porque não | mais dos “driblings”, na boca 
teve a franqueza de confessár | da mta, Fantoni não encai- 


é que a actuação do juiz Fio- 


xava um centro, O panorania 


ravante Dangelo foi parciai, no | era desolador, para os vascnl= 


primeiro tempo. 
de dois “fouls penaltyes” te- 
ohnicos, praticados, um por 
Jahu” e outro por Zarzur, den- 
tro da area perigosa, 
deixados de consignar 
competente arhitro que, de ou- 
tra fella poz-se-em meio de 
campo a “torcer” visivelmon- 
te interessado no desfecho de 
um ataque perigoso da linha 
do São Christovão. Joaquim 
foi a victima dos “fouls” com= 
mettidos dentro da area, quan- 
do la arrematar, frente ao goal 
vascaino, Isto no primeiro tem- 
po, quando o dominio dos al- 
vos era completo, como se vac 
verificar, pelo movimento te- 
cinico abnixo, organizado pelo 
representante do DIARIO CA- 
RIOCA, presente ao prélio de 
São Januario, 


No segundo tempo, durante 
vinte minutos ainda o S. Chrls- 
tovão conservou 0 dominio 
franco da pugno, só recuando, 
vencido pelo cansaço, nos ulti- 
mos 19 minutos, quando villa 
reaulmou À turma da Oruz de 
Malta, com o goal que viscou 
squello zero humilhante do 
“placard”, 


OS QUATRO TENTOS DO 
SEGUNDO “MALF-TIME' 


4 primeira parte terminou 
sem que qualquer dos bandos 
abrisse a contagem, Aos 0n728 
minutos do segundo “halt-ti- 
mo” Carreiro, carregando de 
fórma classica & imprevista 
sobre Nascimento, quando este 
ne qumrar o couro integhái- 
mente certo de quem ninguem 
o impediria de o fazer, fez vi- 
brar a torcido do. seu club. 
aninhando a bola nas rêdes, 
Um nervosismo implacavel do- 


foram | Figueira de Mello 
pelo | area penal. E começou O asse- 


Nada menos | nos. Mns foi ahi que o trio me- 


dio da camisa negra se dgl- 
gantou, capituneado por Zur- 
zur, encurralando a linha de 
dentro da 


dio ao arco de Magdalena, com 
“shoots"” por cima dn trave 
superior e fóra das lnteracs, 


Movimentada phase do cotejr d 


até que a “chance” chegou e 
Villadonica “rasgou a fanta- 
sia” do louro ““kecpor” adver- 
sario. Era o primeiro gonl do 
Vasco. Renanima o quadro todo, 
A torcida local berra e volta 
na npplaudir as jogadas dos 
scus, mesnio quando nrremata- 
vam mal. Insiste o Vasco, d!s- 
posto já a vender caro uma 
derrota. Sente-se que o quadro 
do São Christovão está purden- 
do o terreno. Affonso recua, 
intimidado com a producção 
falha de Mundinho. Villegas, 
Nena, Hernandez e Dodô estão 
evidenciando ennsaço e já nem 
atirnn mais o couro para alem 
do campo, E a perspecliva de 
perder uma partida ganha pa- 
rece que torna mais nervosos 
os defensores visitantes. Tal- 
tam só sete minutos, quando 
Fantoni, completando uma var- 
regada perigosa de Znrzur ani- 
nha a bola nas rêdes de Ma- 
gdnlena. Delira a assistencia, 
installada nn archibancada so- 
clal. Estava empatada a pele- 
ja. Mais alguns ataques, sem 
cfficiencia de Carreiro e Joa- 
quim, isolados, e trilk o apito 
do chronometrista. 


MOVIMENTO 'TECHNICO DA 
PUGNA 


Fol o seguinte o movimento 
technico: 

1º tempo — Ataques do São 
Christ. 13; do Vasco 9; Corners 
co S. Christovão 3; do Vasco 
2: Fouls do S. Christovão 1; 
do Vasco 5 (não figuram os 
dois fouls-penaltyes não consi- 








declaron nenhum vencedor 


gnados pelo juiz Fiornvanto); 
Nefesns de Magdalena 3; do 
Nascimento 6. 

2º tempo — Ataques do 8, €. 
ft; do Vasco 9); Corners do S, 
C. 1; do Vasco 3; Fouls do S. 
€. 2; Vasco 1. Defesas; Magda- 
lena 4; Nascimento 2, 


JUVENIS E AMADORES 


No encontro entre os «ua- 
“dros juvenis venceu o Vasdo 
por 2 x 1 na preliminar do 
jogo principal, entre os «ua- 
dros de umadores tambem o 
Vasco levou an melhor, pela 
contagem espectrcular de dxl, 
OS QUADROS PRINCIPAES 

Foram os seguintes os qua- 
dros, alinhados em campo, soh 
os ordens de Fioravante Dan- 
gelo: 

VASCO — Nascimento: Jahu 
e Florindo; Oscarino, Zarzur e 
Argemiro: Orlando, Villadon]- 
ca, Fontont, Gandulla e Emeal, 

S. CHRISTOVÃO — Magda- 
lena; Hernandez e Mundinho; 
Affonsinho, Dodó e Picabea; 
Roberto, Villegas, Joaquim, Ne- 
na e Carreiro. [ 

Picabéa Jogou contundido, 
desde o começo da partida, 
quando teve a peor, num en- 
contro com Emeal, 

Quasi no final do segundo 
tempo a falta de Imparcialida- 
de do juiz, deixando de repri- 
mir o Jogo bruto, posto em 
pratica, nesta phase do jogo, 
por Zarzur, Jahu' e Villadonl- 
ca lam promovendo um “su- 
rurú” no centro do gramado, 
tendo entrado em campo pho- 
tographos, autoridades, etc., só 
não havendo consequencias 
desagradavelis por ter termi- 
nado o tempo regulamentar, 
pouco depois de reiniciando o 
JoRO, « Re ES RO EA 

O descanso regulamentar 
permittiu que os capitães dus 
duas equipes fossem advertidos 
dos rigores do novo reguln- 
mento, Foi “agua na fervura”, 
Voltaram todos compenetrados 
dos seus deveres e jogaram, 
então, um bonito football. 





Mais uma tarde de con- 
fraternização sportiva 





PROMOVIDA PELO PERFU- 
MARIA BRITTO E SPORT 
CLUB NATAL 


Continuando as suas visitas 
de confraternização esportiva 
aos gremios de commerciarios, 
os rapazes do Perfumaria Brit- 
to F'. C. comparecerão domin- 
go, 2 de julho proximo ano cam- 
po do Fundição, onde medirão 
forças com as nrincipaes equi- 
pes do Sport Club Natal cons- 
tituida de amadores do estabele- 

imento que lhes dá o nome. 

Nessa festa, os amadores da 
camiseta rubro-negra  inaugu- 
rarão os seus novos uniformes, 
pfferecendo uma linda corheille 
fios quadros adversarios, numa 
demonstração de sympathia ao 
gremio da rua André Cavalcan- 
te, fazendo-se acompanhar de 
uma caravana de associados e 
respectivas familias, 

A partida preliminar terá imi- 
clo ás 14 horas em ponto, quan- 
do serão franqueados ao publi- 
co os portões do estadio da Ave- 
nida Pedro II. 


e antc-hóntem entre o Vasco e o S. Christovão, onde não se 


ABATIDOS OS TRICOLO 


Uma façanha notavel, sem 
duvida, n conseguida pelo Bom- 
successo na tarde de domingo. 
Enfrentando o Fluminense, com 
credoncines bastante para ven- 
cer e além do mais com moti- 
vos bastantes porn desanima- 
rem, os leopoldinenses não se 
intimidaram com o cartaz do 
untagonista, Foram à luta dis- 
pistos e confiantes na propria 
força, encetaram bellissimo jo- 
go, envolvendo os tricolores e 
vencendo-os no final, por uma 
contagem justa e bastante ex- 
pressiva — Jx0, 


O feito do Bomsuccesso me- 
rece todos encomios, não só 
por terem vencido um adversa- 
rio de respeito, como tambem 
por terem mostrado o valor do 
esmmadrão leopoldinense. 

Os tricolores, que ultimamen- 
te vêm se apresentando defi- 
clentemente, mais uma vez mos- 
traram a irregularidade que 


ego 








=. e us (0< 


existe no “élever” campeão do 
cortamente. de 48, O conjunto 
das Laranfeiras não mnis apre- 
sentn aquelle seu jogo costu- 
meiro n que já nos acostuma- 
mos an assistir. Os componen- 
tes da equine, logo que se aper- 
cebem da disposição dos mdver= 
sarios, mostrani-Sse intimidados 
n visando a defesa do ntoque, 
retrocediam dando margem que 
os cominandados de Sandro 
avancassem gesolutamente sobre 
n méta de Bntatnes. Dahi a 
conquista gradativa de pontos, 
os quaes expirado o tempo re- 
gulamentar, sommaram tres 
tentos contra nihil. 


Com o bello triumpho con- 
quistado, estã o Bomsucçesso 
com eredencines bastantes para 
as futuras pelejas e conforme 
hem demonstrou, apresenta-se 
nctunimente em optimo estado 
de preparo e em condições de 
Couquistar novos trlumphos, 


oe O O em ramo 





IMoysês e Guimarães — Vicen- 








Espectacuíar Victoria do Bom- 


successo Sobre o Fjuminense 
RES POR 3 x 0 


Constitulu uma das attrações 
do espectaculo de ante-hontem, 
à presença de Ney no arco do 
Bomsuccesgso, O ex-arquelro 
vascalno desempenhou hem a 
sua tnrefa, tendo sido pastan- 
te nuspiciosa sua estréa, 

TEAMS 

As jose estavam 
constiluldas: 

BOMSICCESSO: Rey — Ma- 
ro e Villa — Vergara, Escobar 
e Otto — Julinho, Balda, San- 
dro, Pedro Nunes e Odyr, 

FLUMINENSE: . Batalaes 


assim 


| Hno, Brant e Bloró — Pedro 
Amorim, Romeu, Cardeal, Tim 
e Raul, 


OS GOALS 
Odyr, Julinho e Sandro cons- 


trulvam a bella victoria do 
Domsuccesso, 
O ARBITRO 


Marlo Vianna controlou bem 
a peleja, 


E] 


Vencendo o Madureira Por 


5x1 o Flamengo Manteve a 
Leaderança do Campeonato 


Sá (2), Volante, Jarbas, Gonzalez e Valentim, os autores dos goals 


Confirmando 'sua superlorida- 
de, O Flamchgo impoz-se am- 
plamente ao Madureira. Repe- 
tindo o feito verificado no tur- 
No, os rubro-negros abateram 
de forma relativamente facil os 
suburbanos, conseguindo assim, 
manter innlteravel sua situação 
na “leaderança” do campeona- 
to. 


O score registado — xl — 
traduz com fidelidade o desen- 
rolnr da partida, em que o Fla- 
mengo. dononsrando possuir 
'playêrs mais efficientes e um 
conjunto bem preparado des- 
empenhou o compromisso satis- 
fatoriamente. 

O jogo, pelo desequilíbrio de 
forças existentes entre os es- 
quadrões, satisiez. O predomil- 
nio dos flamengos trouxe em 
consequencia a monotonia, que- 
brada sómente, quando da con- 
quista de goals. 

A parte disciplinar não sof- 
freu alteração e ns equipes apre- 
sentaram-se assim constitui- 


8: 
FLAMENGO: 


Walter; Newton e Oswaldo; 
Jocelyno, Volante ce Natal: Sá, 
Valido, Caxambiú, Gonzalez e 
Jarbas, 


MADUREIRA: 


Alfredo; Norival e “Tuica; 
Octacllio, Paulista e Gringo; 
Adilson, Lelé, Valentim, Jair e 
Ozéas. ê 

Foram autores dos goals: Sá 
— Valentim — Volante — Sá — 
Jarbas e Gonzalez, nessa or- 
dem, 

Funccionou na arbitragem 
Carios O, Monteiro, Satisfez & 
actuação do conhecido Julz. 





a — 


A festa caipira do Cen- 


tro Israelita 


Realizou-se sabbado ultimo, 
no salão de bailes do Centro 
Isrnelita, grandiosa festa a cal- 
pira, reunião essa em que se 
notou a presença de elementos 
os mais expressivos da socie- 
dade carioca, 

A festividade, plena de sur- 
presas, decorreu num ambiente 
de intensa alegria. Quer pelo 
trabalho de organização, como 
pelo seleccionado numeto de 
participantes que ali nccorreu, 
merece especial registo o des- 
empenho das senhorinhas Dora 
e Rener, respectivamente, pre- 
sidente e vice-presidente do 
mencionado centro; Rachel, 
Rosa, Sonia e Pauline, estas 
ultimas membros qa directorta. 

Todas, sem excepção, não 
mediram esforços para que à 
festa correspondesse à expecla- 
tiva geral, 


Teo am 


] 
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Fiamergo, Leader Absoluto 





À classificação dos clubs e os artilheiros 


Com os resultados: de anto- 
hontem é seguinte a classifica- 
ção dos clubs concorrentes ao 
CR npRana IO Carioca de Foot- 

1º FLAMENGO: — 9 jogos; 6 
victorias; 1 empate; 2 derrotas; 
13 pontos ganhos; 5 perdidos; 
33 gonl pró; e 14 contra, Saldo 
de goal: 19. 

2º VASCO DA GAMA: 
9 jogos; 6 victorias; 2 empa- 
tes; 2 derrotas: 12 pontos ga- 
nhos; 6 perdidos; 13 goal pró, 
e 9 contra. Saldo de goals: 4. 

2º BOTAFOGO: — 8 Jogos; 
4 victorias; 2 empates; 2 derro- 
tas; 10 pontos ganhos; 6 perdi- 
dos: 26 goals pró, e 18 contra 
Saldo de goals: 8. 

3º SÃO CHRISTOVÃO — 9 
Jogos; 5 victorias; 1 empate, 
3 derrotas; 11 pontos ganhos; 
" perdidos; 17 goals pró e 16 
contra. Baldo de goals: 1, 

4º BANGÚ, 8 jogos; 3 vicio 
rias; 2 empates: 3 derrotas; 5 
pontos ganhos; 8 perdidos; 14 
goals pró e 15 contra. Deficit de 
gonlr; 1, 

5º FLUMINENSE: — 9 Jo- 
gos; 3 victorias; 3 empates; 3 
derrotas; 9 pontos ganhos; 9 
perdidos: 23 goals pró, e 20 
contra, Saldo de goals: 3. 

6º COMSUCCESSO — 9 jo- 
gos; 3 victorias; 1 empate; 5 
derrotas; 7 pontos ganhos; 11 
perdidos; 13 goals pró; e 18 
contra, Deficit de goals: 5. 

7º AMERICA: — 8 jogos; 2 
victorias: G derrotas; 4 pontos 
ganhos; 12 perdidos; 14 goals 
pró, e 27 contra. Deficlt de 
gonlr:; 13. ! 

8º MADUREIRA — 9 jogos, 
1 victoria; 2 empates; 6.derro: 
tas: 4 pontos ganhos e 14 per- 
didos., 
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O programma da L. C. 
B. para sexta-feira 


A proxima rodada do Cam- 
peonato Carioca de Basketball e 
constituida dos seguintes jo-, 


gos: 

C. R. VASCO DA GAMA X 

C. R. BOTAFOGO 

Rink da Rua Abilio. 

M. R. Santos — Arbitro. 

PRroRttO Urso Filho — Fis- 
cal, 

Franklin Nascimento — Chro-' 
nometrista. 

Rubem P. Céa — 
dor. 

José Scassa — Delegado, 


AMERICA F. €. X 
FLUMINENSE F. €. 


Rink da Rua Campos Sal- 
es. 
Aladino Astuto — Arbitro. 
Arnaldo Teixeira — Fiscal. 
Fernando Zurli — Chronome- 
trista, : 
João da Rocha Garcla 
Apontador, 
Wiadimir M. Duarte — De- 
legado. , 


SAMPAIO A. C. X 
CARIOCA S, €, 

Rink do Estadio Florencio. 
; Kleber de Carvalho — Arbi- 
ro, 

sas A, Coutinho — Fis- 
cal. 

Oswaldo Lemos 
Shronometrista, 
e do P, Rabello — Aponta- 
or, 
dio P. Miranda — Delega- 
o. 


Aponta- 


Coelho 


A E O DC =) A > RD (| E > ED --  | 


Envergonhado, ten- Aggrediu a esposa 


tou sulcidar-se 


Envergonhado por ter per- 
dido a quantin de 280 mil réis 
que lhe fôra duda pelo seu pa- 
trão, para comprar estampl. 
lhas, tentou contra q exis- 
tencia, ingerindo: soda causti- 
ca, o commerciario  Adronldo 
Costa, residente à praça da Ru- 
publica n, 46. 

O tresloucado que é empre- 
gado da firma Fernando Ary 
& Cia., situada á run Buenos 
Airos, 242, ec cujo estado Int. 
pira cuidados, foi soccorrido 
no Fosto Central de Assiston- 
cia e internado, em  soguida, 
no H. P, S 


“ 


e tentou suicidar-se 


Tentou sulcldar.so atirandos 
so do um trem da Linha Au- 
xiliar, na estação de Thomaz 
Coelho, o opserario Julio Ro- 
drigues de Lima, morador à 
Bstrada Barro Vormelho nu- 
mero 03, na estação de Rocha 
Miranda. 

Julio que sofíreu 
da porná esquerda, 
rido no Posto do 
do Mover, onde confessou que 
resolvern | sulcidar.se por tor, 
após forte discussão, aggredl- 
do ú faca 4 sua esposa Ce- 
leste Rodrigues da Sllva, pro- 
MumnUNcha varios ferimen- 
OB. 


fractura 
foi goccor- 
Asssitencia 


ao OO O DO SA OD (OD SDS DO UC (0 0 O 1 a 


São Christovão e Botafogo, 0 
otejo Sensacional de Domingo 


A — circumstancia que 
cerca o confronto de do- 
mingo proximo São Chris- 
tovão x Botafogo é de mol- 
de u emprestar a este 


confronto todas as cara” 
cteristicas sensacionaes. 


Alvos e alvi-negros em- 
penhar-se-ão numa luta 
empolgante no qual estará 
em jogo o 2º posto da tar 
bella. 

Ambos os clubs presen- 
temente ostentam excel 
lente fórma e no decorrer 


America e 


desta semana preparar-se- 
ão com:rigor para o gran” 
de choque. 

Dois outros matches 
completam a -rodada de. 
domingo: Madureira x 
Fluminense x 
Bangu. 
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 
E COMMERCIAES 


MERCADOS 


Cambio 

Fbro 93S600, 

Regilava calmo, hontem 
o mercado de cumblo, ne 
ebyrtura dos seus trabalhos, 
O Bunco do Brasil operuy 
no MION sobre Tomeres e 
19SM0 sobre Nova York, pa- 
ra cobranças. 3 

Os hancos estrangelros 
eRcuçam a MASGOM por Mure 
em “0S000 por dallar 
compravam aq 925A00) qr 
19:80 respectivamente, 
Nessas condições ficom ut 
primeiro fechamento. Nea- 
briu inultorudo e assim [e- 
eng. 
M BANCO DO PRASIL AF 
FIXOU A SEGUINTE YA: 
BELLA OFRICIAL PARA 
COMPRAS 
AC vista Libra 772240 
dollar [6SS00; franco sias: 
essudo S7PO; lira SSH: flo- 
rim 8S700: franco aulasr 
32715: belga 25805; peso aj- 
gentino. papel 28820; uru- 
guIvO ASS, 
REGULARAM NOS BAN- 
COS ESTRANGEIROS AS 
SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE 
A* vista: Londres 135600; 
a 923700; Nova York SOSQNr 
a 203020; Paris S5ÃO a 5501: 
Portigal Sah] a $952; nl 
ISO q 13055: Suissa 415517 
o 48520: Mespanha  SsLim: 
Dinaimarea 48190 a 1520: 
Japão ASdig a BS470: Sue- 
cia JES4O a 488h0; Allcma- 
nha. Relehsmink 85020 2 
83040; Compensacão  G5VO; 
Zloly AS000 a 98010: Hoelgl- 
cê ouro JSHIS a IMAO pune! 
ses a SOM2; Argentine 
48610 a 48650:  Uruguaye 
TS0R0 a 75250, 
(O BANCO GERMANICO 
FORNECEU AS SEGUIN- 
TES TAXAS PARA | RE- 
MESSAS PARTICULARES 
Libra 1058000; dollar .... 
248000; franco &000; suisse 
Relehsmark AS300 uu As90): 
franco suleso 58150: peso 
argentino 58250; escudo .. 
9h: Jiva 18195: pescta ., 
28500; xloty 45490. 
OURO FINO 
O Banco do Brasil com- 
prava a 235200 a gramma, 
OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil com- 
prou deste o 1.º do mez um 
hontem  447:.717,097  guam- 


mas. 

CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 59- 

bre Nova York 4,614 q e 

chamento 4.68. Abertura 

de Nova York, sobre Lou- 

dres 46812, 


TITULOS 


O movimento verificado 
de negocios honfem,. no 
mercado de ttulcs GUe) 
funccionou calmo e bastan- 
te netivo, foi mais desznvoi- 
vido como se vê a seguir; 
VENDAS VERIFICADAS 

HONTEM 

Apolicos gernes: 


100 Div. Jimiss. 1:000% 5% 
Port, exti 7908; 110 idem. 
idem 8198; 123 Regjusia- 


mento idem cout. R2953, dé 
Obg. Rodoviarias Nom. 
7505000. 

Municipaes: 

50 Emp. 1906 6% con. 
1648; - DIZ Idem 198  A% 
1988: 110 Dec, 1550 77% mem 


1828000. 

Estadunes: 

VIBT Est. Minas 2003 1.º 
Serio 5% 1488: 72 damn. 


idem, idem 
2» idem Ni 
idem, igeir 
Br idem 1% 
1:0008 Dec 
idem, iáem 
Est. Espirito 
208; 8) 


idem 1488500; 1 
1493; 10 idem 
1708500: 260 
1718: 261 idem 
16557 3 idem 
Aa TROS: 4 
10.216 7808: 0 
Santo Nom. 6% 
Est. São Paulo idem 5% 
1962: 30 idem Unifor. sm 
1:0068: 1002 Est, Pernambu- 
co idem 5% 918; 10 idem 
idem S2S000. 

ACÇÕES: 

a88 Banco Portugues do 
Brasil Nom. 105%: 275 idem 
Port. 1808; 145 Idem. ver 
1898: 2h Cia, Docas de Sen- 
tos idem 2125: 8 Cla, Pro- 
evesso Iuelustrinl 8705: 15% 
Cia. E. Ferro São Jeronyin 
1188000, 


CAFE 


TYPO 7 — 148000 

* Reguluva calmo, | honten: 
o mercado desse producio. 
No quadro negro o typo 7 
era cotado a J4SÓNO por 17 
Kilos -e até às 11 horas ven 
deram-se [4h saccas, Du- 
rante o dia negaciarame-sr 
mais 783, no total de 2454 
eontra 4.898 eitas de vespe- 
ru, Fechou calmo. 
COTAÇÕES POg 10 KILOS 

Typo typo +. 


4, 'L6SCIO! 
158500: typo à. 158000: tvou 
6, 148500: tspo 7, 14000; 
typo 8, 148509. 
Pauta mensal; 
Culé, comum 
Café doada o. PBR 
MOVIMENTO ESTATIS- 
TICO 
TASSO. Embatque: 
local 500 
honve, 


ISAGm 


Entradas 

4829.  (oneumo 
Café dedo, não 
Sinele De RTT sacas. 

MERCADO Mi SANTOS 

Entradas 2781, 

Rede o 1º do mez No 
do 1.º de julho IEMTui, 
idem anmo passado 9,745,003 

Embarques 5.068, 

Desde 0 1.º do meg 795000; 
do 1.º de julho 10,758.785" 
idem unno pasendo 90 Sos 

Existencia SINS.NTU. 

Hlom anno passudo ec. 

2.245.012, 

Prevo typo 4 195800. 

Mercado calmo 
MERCADO DE VICTORIA 

Entradas 

Desde 0 1º 

do 1.º de julho 


do moz: 15.689 


+ 












1.277,00]; 


ldom anhno passado 1.924.101 
Embarques 2.050, 

Desde o 1º do mes 12, 

do 1º de julho Ldoo do, 


Dollar 20300] Idem anno passado 1,13505). 


Exlstencia 112.805. 

Idem anno passado 199.959 
Preço typo 7,8 128500, 
Merendo calmo, 


ASSUCAR 


Resulava sustentado) houn- 
tem, o mercedo savcharhe 
As negociacões forum anal: 
vulluasas e uns cotaçõe: 
eram as mesmas de vespa- 
“3. Paghon syrtenindo, 
MOVIMENTO ESTATIS- 
TICO 
Entrndes, 70, Saldos 9.084, 
tendo em stock 72.202 sac- 
"08, 
COTAÇÕES POR 10 KILO! 
Brenco ervstal A6S d73, 
demerara 51S w 52; masca- 


2; 


vos, 878000 n SOSNN, 


ALGODÃO 


Funcelonava estavel, tnoh- 
tem, o mertado de alsodieo 
Forum de nigum vulto us 
negocinções ec os preço! 
eram os mesmos de vespera 
PFerhar estorinppndo, y 
MOVIMENTO ESTATIS- 

TICO 

Butradas, 779. Saidas 470. 
tendo cem stock DAM iur- 
Gos, 

COTAÇÕES POR 10. KILOS 

Seridó: typo à, nominal: 
typo 4, - nominal, Seriãos: 
txpo 3, HS u 48: typo 5d. 
BS mn M5000. Paulistas: ty- 
po ). HS a 428; lxpo 5 
395000 a 40SNN0, 


Centro Commercial 


de Cereaes 


ARROZ 00 Milos 
Agulha amarelo, 843 e 855 
idem, especial (brilhado). 
88% e MS; Idem, 1º (brllha- 
do), 608 e 088; idem, cspe- 
cial, 785 ce 808; idem, 1º 
708 e 728; idem, 2.5, fos e 
HO03:-Idem, 3.%. MS e 4%. 
Japonez especlal, 488 e OS: 
idem, 13, 468 ce 488; Idem 
Vs, 428 0 448; idom, 3.º, Mc 
e “SSH00, 

ALFAFA — lllo — Nacio- 
nal ou estrangeiro, 5500 é 
Bo40. 

AMENDOIM — 25 kilos — 
Em casca, 198000 e 203450 

ALHOS — cento — Na- 
clonaes, 18500 e GSUOD; vs- 
trangeiros, 88000 e 95000. 

ALPISTE — kilo — Na- 
cional, 1$300 e 18000. 

BACALHA'O —» 58 kilos 
— Especial, 2708 e 2805; su- 
perior; 2658 e 27,53000, 

BANHA — caixa — “De 
Porto Alegre, 1938 e 9125; 
da Laguna, 1958 e 1965; de 
[tajahy, 2005 e 2088000, 

BATATAS — kilo — De 

CEBOLAS — caixa — Na- 
cionaes, 688000 e 70SN0., 

ENVILHAS kilo 
32(4W e AS200, “ 

FANINHA — 50 kilos — 
De mandioca especial, 255 
e 298; idem, fina, 253 e US: 
idem extra-fini, 188 e IM 

FEIJÃO  — n0 kilos -- 
Preto novo, 588 e 608; idym 
bom, 488 e 508; Idem, hran- 
co, WS e 608: idem, mun- 
teiga novo, 688 e 708: aum 
mulatinho novo, 5iº e n63 
idem, frendinho macioual, 
D4% e 568000. 

LENTILHAS — 60 kilos — 
153000 e 468000. 

LOMBO 


"interior, S500 e £800. 


kilo — De 
norco salgado (minciror, 
dS400 e 48000: idem, quo 
Sul. 38500 e 38700. 
HENVA-MAN? PE bar- 
rica de 10 kilos — 88000 « 
9S00C. 
MANTEIGA — kilo — Do 
interior, 68000 e 63500, 
MILHO O. Kilos — 
rattete vermelho, 21S q 43%, 
idem, amarello, 198 ec 495. 
idem, mesclado, 178 e 158 
POLVILHO — kllo — vr 
Norte, 47:50 e S800; leia 
do Sul, 8750 e S800. ' 
TAPIÓCA — kilo — la c: 


DO O O mec onaia 


ISTOA, 
TOUCINHO — kilo — 
Mineiro, Nº e JSI00p idere. 
Puulista. 28700 e JEM | 
idem, Fumeiro, JSo0O o, 
JS40O. 


XARQUE — kilo — Man-l 
tas puras nacional, JSi00 dº 
“8200; Patos e mantas, Mi1- 
neiro, 28800 e 25900: tdam! 
do Sul. 28900 e 38000, | 

FUBA' MIMOSO no! 
kilos — 298 e 253; idem, 
extra-fino, 218001 e 223009. 


Movimento de 


Vapores 


ESPERADOS 


B. Airer o ese, “High 
Patrol Qi ese) also 
Prrálegre ec est “Ane 
nibal Benevolo” MES 
“Onuy!. 2 


Osorio” .. 





Chegou hontem o se- 
cretario do Interior 


do Rio Grande do Sul 


DEMORAR-SE-A! QUINZE 
DIAS NESTA CAPITAL, O 
ER. MIGUEL TOSTES 

O "Clipper" da Panair só 
levantou vôo de Porto Ale- 
gre, hontem, ás 12 horas e 
quinze minutos, devido ao 
máu tempo e ás fortes chu- 
vas velnantes na capital dos 
nampas. Por lsso, a grande 
scronave, que procedia de 
Bucnos Alres, chegou ao Rio, 
às 16 horas e 27 minutos. 

Muito antes da hora de 
chegada do “Clpper” já era 
qande o numero de pessoas 
que se agrupavam no Favi- 
lhão dos Hydros do Aero: 
porto Santos Dumont, aiim 
de aguardar a chegada do 
's", Miguel Tostes, secretario 
do Interior do Rio Grande 
do Sul, 

AN estavam, entre outros, 
o sr. Luiz Aranha, que le- 
vara, tambem, ao recem- 
chegado o abraço do minis- 
tro Oswaldo Aranha, o dr. 
Sylvio Britto, representen- 
do o ministro Souza Costa, 
o major Napoleão Alencastro 
Gulmarães. representando o 
ministro Mendonça Lima, O 
coronel Manoel Louzada, di- 
vector do Colleglo Universi- 
tarlo, o sr. Vasco Pezzl, pro- 
curador geral do Estado su- 
lino, além de outras innu- 
meras figurns de destaque € 
amigos do secretario do In- 
terior gaucho. 

Effusivamente abraçado 
por todos os presentes, O sr. 
Miguel Tostes dirigiu-se m- 
mediatamente para o Tta- 
jubá Hotel. A demora do ti- 
tular da Secretaria do Inte- 
rior do Rio Grande nesta 
capital será de quinze dias. 
tempo necessario para que 
resolva, com o Governo Te- 
deral os assumptos do inte- 
resse do seu Estado que lhe 
trazem ao Rio, 


nm 


r DOENÇAS ANO- 
! RECTAES 


E DOS INTESTINOS 


 LONIO DONão 


Tratamento das hemor- 
rhoidas sem operações e 
sem dor 
RODRIGO SILVA, 14 — 
3º — 22-1250 


esesrasa +. 


0 concurso para o. 
Instituto de Rese- 


guros 


“Recebemos por intermedio 
da Agencia Nacional a se- 
suinte communicação do 
Instituto de Reseguros: 

“Amanhã, quarta-feira, de 
8 és 19 horas. das 17,15 ás 
19 horas, serão entregues, 
mediante apresentação do 
recibo-modelo “R. B. 0." € 
de outro qualquer documen- 
to que Identifique os candi- 
datos, os cartões de identi- 
dede indispensavels em to- 
des as phases do concurso 
do Instituto de Reseguros 
ds Brasil, A entrega será 
[clta no Serviço de Identifl- 
cação Profissional, pavimen- 
ta terreo, do edificio do Mi- 
nisterio do Trabalho. Os 
candidatos de letras “A”. a 
“1” terão entrada pela ala 
esquerda, isto é, pela Av. 
Aparicio Borges e ns letras 
“Jr a “Z”, pela rua de Im- 
prensa,” 


Vc Chyoraos) 


obtêm bons 
empregos 
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FICIENTE ; Rua 1” de 
Março n. 6 4.º andar, sala 
4 (Edificio do Paço) 


CURSO PRATICO E EF- Es de 
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FORO CORO O sena içto 
lundres e esc, “High 

PAIO eia ADO 
P. Alegro e esc., "Capi- 

VRENU O peer cipii aro ita A 
Laguna ecsec,, “Max”. 327 


5. Wruncisço o ose,, "Las 
dE TAS OS E ea o Pata 
Antonina e esc. “Gua- 
PPM EU acailliáçio e. 
P. Alegro e eso, “Ara. 
Paura” a 


Rovife 4 ese., B. Atres o eso. “aAln= 
Angra dos Meis' “An- LE SO SO A e UA É 
DELA oasis an as .. TIP. Aero e ese. “Is 
Laguna, “Anna” da IA O DEN nLite o Trat = RE 
P, Alevre o esc. “Fir- Buenos Alres e eg,, "D, 
LADO O cplatihis e intatai RA PO CAL o o eira 1 2B 
B. Aires o esc, “Moll- Japão o esc. “Monte- 
tevidto-Maru'" ,. o. 28) vidéo Murutt ., cuca US 
B. Alros o osc., “Mnest- Durdios q cvse,, “Massi 
EE o PE PE 2 INDIA ISS as o Liana sie rag A 
PB. Aires e osc,,  “Uru- iltimore e ese, "An. 
PT boas ALE O dA DT ES Aa ER o 
Priesto e esc. “Neplu- a . » 
NR ass o geo Pen qo 8 Serviço aéreo | 
DB, Alree e est, “Monte ! 
Prechonlt co cu crer RS EsPERADOS 4 
Hamburgo e est., "Gen, tiuropa, Alr France |, 








0 mei qo doa 3, NMorizonto, 

Polonia e esc. “ArgONn- Curityha oc P. Caldas, 
Lua ad Toa io Ra RR] PEANDIRL O er bra LET] 
BR. Alres e cr, “Peru” CU po Alerre e S, Paulo, | 
Perto Alegre e ques, “PI. | CONTO San SAS o dias ns 

patbast o ce creo oo EM Bnlâm e” Parnabsba, 
Hamburgo € ese. “5 Condor O e r-rro moi ati CIBN 
CANNDQRO oo pa Táço ioio al A SAtmn ' 
Nova York ese. VAVr= Po Alegre, Panaly ti 

gontina” racanre We) S4 Puno é Po alegre, 
duende a esmo Mm Plus CUNDO? qe se 4 seejiá! Prem 

ta Mavu'* “30 5 Unidos, DP. Am, 
AlrWagE so co vol voe vo/ mus 
A SAR P Horizonto, Panalr Bt 

Imbituba e esco,  “Tta- Po de Caldas o Curlty= 
peruna” evo co eres SEO ba PanAÍr ,. corsa cw dt 

Hajahy, e esc, “Tu- Sautingo (Chllo) Con- 
: ODAS O a ye er (ron SR] RAI RAR MET ota a GU ra STÕ 6 q A 
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PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 

DA 46º REUNIÃO A 

REALIZAR-SE EM |" DE 
JULHO DE 1949 

Premio “Dnrvdo” L.H00 
metros — 4:0008000 — Anl- 
maes nacionaes de quatro 
aunos, sem mels de uma vi- 
ctorla. no paíz, com excly= 
sto dos vencedores «ds prova 
classica — Pesos da tabell» 

Premio “Malvino” — 1.600 
metros — 4:0008001 — Anl- 
maes naclonaes — Pesos os+ 
pecines, cum descarga para 
aprendizes:  Pourquol?. 58 
kilor — Maduvelra 58 — Tal- 
la 58 — Cambia 57 — Mala- 
bi à7 — Aprompto Junior 
q — Miingre 45 — Solimões 
ha — Cabo Frio 54 — CGunto 
Real 51 — Saquarema 51 — 
Fleuron 52 Kallfa 52 
Belartes 52 — Ukvania 50 — 
Liber 50 — Garatinga 50 — 
Grex Girls nO — Fim 45 — 
Fendy 48 — Rafina 48, 

promio “Bralla” — 1,500 
metros — 14:0008000 — Ani- 
mues nacionnes — Pesos es- 
pecines, com descarga para 
aprendizes; INRosllegio 56 kl- 
jos — Th! Tal Tan! 5 — 
Neroue 5 — Flamengo 5» — 
Mexico 55 — Pulycarpo Se- 
Tenu So Grajnhú dh 
Clinper 54 — Nhó Zuza 51 
Urca 54 — Nalo de Sol 
— Nhi Duca 52 — Nunclo 
-—Gablno 51 — Disco 51 
Patrulha 530 — Ufal 50 — 
Jardineiro 49 — Ossilvio 49 
— Namete 48. 

Premio “NhÔ Zuza” 
1.500 metros — 4:0003000 — 
Anímnes nacionnes — Pesos 
especiaes, com descarga pa- 
ra aprendizes: Raio do Luar 
84 kilos — Umbari AS 
May Be 55 — Prateada St — 
Urnouitan 53 — Malvino 54 
— tingé 5] — Salyrgan 58 
— Quintilha 53 — Rigueire 
51 — bBraúma 51 — Miss Bá 
51 — Cambuquira 50 — Kls- 
her 50 — Gardala 49 — CGa- 
sanova 48 — Decidido 49. 

Premio “Garho” — 1.500 
metros — 4:0008010 —  Ant- 
mnts nacionaes — Handlcap: 
Tatando Ah kilos — Mirorá 
56 — Sxlpho 56 — Divertido 
54 — Obrz 54 — Ouyx há — 
Barnahé 34 — arataú 52 — 
Cedete 51 — Flirt 50. 

Premio “Disco” — 1.400 
metros — 4:00058000 — Ani- 
maes estrangeiros — Iandi- 
cay. Calote 56 kilos — [us- 
ter Kenton 56 — Finca 50 
— Vire Rnlser 50 — Yorena 
o — California 49 — Fo- 
guenda 48 — Ansina dá — 
Carnaval 48 — Copeta 48 — 
Brisena 48, 

Premio “Don Macon" — 
1.400 metros +:00NS000 
— Animaes estranucivos 
Handicap: Cantor 58 kilos— 
Viboron 58 — Cunicula 4 — 
Abeia 53 — Pharsala 1? — 
Viola 51 -— Tefalosa 50 — 
Jeutanita 50 


—— 


52 
5a 


— 


AS inscripções. encerram- 
so hoje, terça-feira, 27, às 17 
horas. 

PROJECTO DE FINSCRIPÇÃO 
DA 47º REUNIÃO A 
REALIZAR-SE EM 2 DE 

“Diana” 


JULHO DE 1939 
premto Classico 
= 2.400 metros (nonrosima- 
damente) — 15:0008000 
Pesos da tabela — Para as 
seguintes eguas euronéss, de 
tres annos e mais, e platinas 
e nacionnes de quatro antios 
e mais idade. já inscriptas, 
cevendendo de confirmação: 
Yashmak — Rejectod — Tsar 
— Stoyardess — Phanora — 
stinge — Cobiuna — Tast- 
vá — Marapiré — Jecyrmi — 
Stan Star — Oricana 
California — Fé — Viola — 
Pony — Neverie — Papa- 
esta — Didnight Revel 
farandina — Rrebelina 
Tica — Ubaina — Sixpenny 
— Chief Guide — La Sarre 
— Saphinha — Conteula — 
Vaflantido — Hazel — Ka- 
renina — Brrzada — Falr 
Day — Poma Rosa. 

Premio “La Sartre” — 1.500 
metros (approximadamente) 
— 10:0008000 — Animees nu- 
clonaes de tres annos,. sem 
victoria, no pilz — Pesos da 
tabella, 

Premio “Picaflór” — 1.5UU 
metros (approximademente) 
— 111:000:000 — Anlimaes na- 
tres annos, 
mais de uma vletoria 
puiz, com exclusão dos ven- 
cedores de prova classica — 
Pesos da tabella, 

Premio “Star Light” 
1.400 metros (gpproximada- 
mente) — 4:0008000 — Anl- 
mnes nncionaes de quatro 
unnos, sem victoria no paiz 
— Pesos du tabela. 

Premio “CGolta” — 1,400 
metros (approximadamente? 
— 4:001SU00 — Animaes na- 
clonges de quatro annos, ga- 
nhacinres de duas carreiras 
no palz, com exclusão dos 
vencedores de provn classi- 
cu — Pesos da tabella, 

Premio “Valençe” — 1.500 
metros (anpproximadamente) 
-— 4:0008000 — Antmaes na- 
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clonaes — Pesos espociaes 
com clescarga pura nprendi- 
ves: Vinis Dreno 58 lllos — 
Facelrise 56 — Bralla 51 — 
Veronica 54 — Má  Notlela 
13 — Afortunado 54 — Sotg- 
sons 91 — Patuska 5! 
(nicote 1 — Perigosa h0 — 
Murupl 5 — Enio 49 — No- 
snario 44 — Victoria  Né- 
gin 48. 

Presulo “Mpyrthde” — 1.600 
metros (agprosimadamente) 
— 440008000 — Anlimaes na- 
cionses — Handicap: Relin- 
pn 58 Illos — Kadjar 64 — 
Dectunario 56 — E'gelo 58 
— Vrussanga M — XNintam 
14 — Espigodo 54 — Satanta 
11 — Quincas Borba 51 
eporter 52 — Uyrapára 5U 
— Mont» Alvo 50 — Valdo 
50 — Molenue Doze 50 — Su- 
san 50 — Braza Viva d0 
Disereta Mt — Colorado 48 
- Ntih Nico 48, 

Premio  “Vendôme” 
800 metros (nyproxiimadu- 
mente) — 4:0008000 — Anl- 
maes nocionnes — Handl- 
capo X. Y. 2, 58 kilos — 
Ouarahim SA — Galan 58 — 
Bomsuccesso ht — Sucuruvy 
52 — Barthou dy Dinda 
no — Sangueno] 2 — Pas- 
saporte 52 — Galonador hl 
-— Vesnvio 51 — Caclula 50 
— Lafaxetto 50, 

Premio  “Therozina” 
Mg) metros (approximada- 
mente) — 5:0008000 — Ani- 
mnes de qualquer polz 
Hancdicap: Orlcana 58 kilos 


— Morckeridge 57 — Chief 
Gulde 57 — Savhinha 5h 
| 


Pon Macon 5h — Dardo M 
-— Pnchuca 54 — Lobo 52 — 
Arypurú 52 — Jarandina 52 
— Parriorreo 51 — Orna- 
mento 5» — Sixpenny 49 — 
Domind AU, 

Premio “Trevo” — 2,000 
metros. (anproximadamente) 
— 8:0002000 — Animaes es- 
trangeiros — Wandicap: — 
quati 58 kilos — Xurl 2 — 
Migstssipl 2 — Cabalistu 52 
— Simpatico 52 — Manda- 
rim 5O — Pasteur 49 — Tiu- 
he 48 — Everest 45, 

Premio “Ego” — 1.000 
metras (approxsimadamente; 
- 4:0008000 — Animaes es- 
trangelros — Handican: — 
Americano 58 — Poma No- 
sa 58 — Condal 58 — Pha- 
uorm 50 — Az de Ouros 5h 
— Tustancla 51 — Falr Day 
34 — Discordia 54 — Cha- 
mal 54 — Az de Paus 54, 

premio “Supplementar” — 
1.800 metros faporoximado- 
mentes — 5:0008090 — Ani- 
mnes estrangelros. sem vi- 
etovia — Pesos da tabella, 

NOTA: O animal que ti- 
ver n inscripcião confirmadr 
nu-Classico “Diana”, não no- 
dera ser alistado em outro 
prreo dos projectos organi- 
zudos, | 
As fnseripções encerram-sSe 
hoje, terça-feira, 27, às 17 
horas, terminando na mes- 
ma ocensião - o praso para 
confirmação do Classico 
“Diana”, 





RES 


DR. N. PAES 
BARRETTO 


ONDAS CURTAS — 1N- 
FRA VERMELHO 
Ultra violeta — Electri- 
cidade medica, reter. 


* Traumatologia 


Cons, KR. Senador Dan- 
tas, 118-8º — 8. 815 
Tel. 42-4640 — 16 horas 
em denante 


ENS e) 


ADVOCACIA CRIMINAL, 
CIVEL E COMMERCIAL. 
Questões administrativas e 
fiscaes, Questões de aireito 
estrangeiro e recursos ao 
Conselho de Contribuintes. 
Cobranças e liguidações JA- 
CKSON GOMES DE SOU- 
ZA, advogado. (Edif. Res). 
Rua Alvaro Alvim, 7 — Sa- 
las 1405 e 1406. Tel. 22-8730 
— Rio de Janeiro, 





Receberam a Ordem 
da Corôa da Italia 


CONDECORADOS OS MI- 
NISTROS WALDEMAR 
FALÇÃO, MENDONÇA LI- 
MA E GUSTAVO CAPANE- 
MA, O PREFEITO HENRI- 
QUE DODSWORTH E OS 
SRS. JOÃO CARLOS VI- 
TAL E WALDYR NIE- 
: MEYER, 





O governo italiano acaba 
de conferir alta distincção 
nos ministros Waldemar 
Falcão, Mendonça Lima e 
Gustavo Capanema, assim 
como ao prefeito Henrique 
Dodsworth e nos srs, João 
Cerlos Vital e Waldyr Nle- 
meyer, respectivamente, pre- 
sidente do Instituto de Re- 
seguros e alto funceionario 
do Ministerio do Trabalho, 
condecorando-os com a Or- 
dem da Corôa da Ttalia. 

Afim de entregar as com- 
mendas, o embaixador Ugo 
Sola, hontem, na Embaixa- 
da italiana, offereceu um 
tantar nos srs. Waldemar 
Talcão, João Carlos Vital e 
Waldyr Niemeyer,. Com O 
mesmo objectivo, o represon- 
offerecerá, hoje, um almoço 
no ministro da Viação, na 
quinta-feira no ministro da 
Educação, e na sexta-feira, 
um jantar ao prefeito do 
Districto Federal. 





De 9 à« 19 horas 


==": 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO  |Excursão Cultural 





CouMa VAR DECORRENDO 
Essa ENTOENESSANTE 
VIAGIN 
O Departamento da Tu 
riso do Touring Club o do 
brasil ucaba de receber nt 
tlelus sobre a Vercelra Ex- 
eursão (Cultural aos Estas 
dos Unidos que presente 

mento se vealiza, 

O  excurestonistas do 
Touring Club encontram-se, 
prosentomente, em Chicugo, 
onde pormanecerão até e dm 
es quanto qnrtivão, para 
Detrolt, os participantes da 
excursão "A", Bm Chicago 
oe núnsos patriclos visitusea 
a Universidade, a Muntelyi 
Vdade, o lustituto de Arte 
a capela de Nockefeller, d 
monumento de ls, além 
da fubricas e ompresas [n- 
dustrines, ines como q tamo 
“o distrloto de embalagem 
t(Packingtown), ete., Será 
feria, (nmbem, uma visita es 
peelal no Museu Pleid (Has 
toria Natural. 

Podos os vinjantos se en 
contrum de hoa saude. 





Morreu quando as: 
sislia 0 jogo Sãe 
Christovão x Vasco 


Doloroso acontecimento 
verificou-se domingo, nº 
campo do Vasco de Gama, 
durante o desenrolar da pú- 
gno entre aquelle Club e o 
São Christovão. Na hora em 
que se verificavam lances 
emocionnes, foi accommet- 
tido de um mal subito O 
commerciario José da Silva, 
residente 4 rua Visconde 
de Itauna nm. 97. 

Parr o rapaz foram so- 
Heltados ns soccorros da 
Assistencia. Porém, quando 
a ambulancia chegou, elle 
já era endaver. 

&s autoridades do «18º 
districto policial remove- 
ram q corpo para n necro: 
terio do Instituto Medico 
Legal. 








..2.. nd 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urina- 
vias, syphílis, pele c 
varizes 
Apparelho digestivo, do- 
encas ano-rectaes e he- 
morrholdas 
RUA DO OUVIDOR, 183 
5." and. — Das 2 ás 5 !4 
DO O O detniad d d 


Morte impressio- 
rante de um menor 


ELECTROCUTADO QUAN- 
DO FAZIA REPAROS 
NUMA CALDEIRA 
Quando procedia a repa- 
ros numa cas caldeiras do 
vapor “Mogy”, no Dique 
Lahmeyer, à rua Villagran 
Cabrita, em Nictheroy, O 
menor Dello dos Santos VI- 
velra, filho de Antonio dos 
Bantos Vivelra e emprega- 
do de Waldyr Velasco. em- 
preiteir, de limpeza de na- 
vlos, tocou numa corrente 
de alta potencia, sendo ele- 
ctrosutado. ' 
O infeliz opcvario falle- 
ceu quando era conduzido 
por seus companheiros de 











trabalho, para an enferma 
ria do Dique. 
Sclentificado do facto, 


esteve No local o commissa- 
rio Hernclio, que providen- 
clou a remoção do cadaver 
para a morgue do Instituto 
de Criminologia de Nicthe- 
Toy. 


Patente de inven- 
ção n. 22.746 


Momsen & 





Harris, Agon- 
te Offlelal da Propriedade 
Industrinl, estabnlecida ! 
praça Mauá, n, 7.18% nesta 
etdndo, encarroega-se de pro- 
mover o emprego de “Aper- 
felçanmentos nm Anbrivação 
de peçam de viro o Tenpre 
etivo processo") privilagia- 


| dos pela patente, eupra exa- 


rada, de propriedade da Cor- 
ming Glosa Works, 


Uina reportagem so- 
bre a industria assu- 
careira do Brasil pu- 
blicada na Belgica . 


GAND, 96 (A. N.) — O 
dtario Iocul “Voorult", pu- 
blleudo: em lingua famengu 
inseriu em duns de suas 
ultimas edições uma inte. 
ressanto reportagem photos 
graphica, relativa mw cultu- 
ra da canna do assucar e À 


Industria, asgucareira 
Brasil. 

Congtou esso trabalho de 
uma sério do excellontos 
photograpilas, representan» 
do espocto da lInvoura qu 
canna nos Istados de São 
Paulo e do Rio de Janeiro 
e das Instnllações — Indus- 
triacs vocontemente innugu- 
radas pelo Instituto do Aus 
sucar cedo. Alcoo), nas vi. 
sinhunças da cidade de 
Campor, Essas photosra: 
phins foram fornecidas pe 
lo Servico de: Imprensa Hs. 
trangeiras do Departumento 
Neclonul de Propaganda « 
etscribuntdns, nua Beleioa 
pela Agencia “Lo Lynx”. 

às legendas djue acompas 
nhnn os roferidos “ultenias” 
evidenciam o progresso ts 
timamente registado nu ln 
dustrie aseucareira do Bra- 
si), o «quo se patentein ras 
modernissimas — installigões 
nos mosmos reproduzidas, 


de 








COMMERCIO 








Luta Contra o Fia- 
gello do Cancer 


A campanha presidida pela sra. Darcy Var- 
gas e a reunião de hoje, na Associação dos 





Empregados no Commercio 


Victimado pelo cancer, Su- 
cumbem annugimento cerca 
de mil pessoas, no districto 
Federal: A maior parte del- 
las é composta de indigen- 
tes: e desde logo tal Indice 
convida a uma conclusão: 
perecem em malor numero 
aqueles a quem & mingua 
de recursos priva de culda- 
dos Indispensaveis para O 
combate ao mal, 

A campanha necessaria 
contra o flagelo se apre- 
sentn assim, de início, com 
um imperativo de assisten- 
cin nos enfermos menos am 
parados. A essa condição já 
vem attendendo a adiminis- 
tração federal, dentro das 
possibilidades orçamentarias 
referentes á saude publica, 
com o Centro de Cancerolo- 
gia mantido pelo Governo 
para o tratamento dos que, 
atacados de cancer, alnda 
apresentam esperanças de 
cura, 

Movimenta-se, agora, uma 
campanha visando attender 
o censo dos que já não te- 
nham esperanças de cura. 
Visa a iniciativa a fundação 
da Sociedade de Assistencia 
nos Cancerosos Incuraveis € 
a construcção de um asylo 
para os mesmos, 

MAIS UM EMPREENDI- 
MENTO HUMANITÁRIO 
DA SRA; DARCY VARGAS 

A campnnha que assim se 
cdelineia será presidida pela 
exma. sra. Darcy Varges, 
esposa do presidente da Re- 
publica. 

o'- mais uma humanitaria 
iniciativa, do maior signifi- 
cado para a collectividade, 
a que irá a Ilustre dama H- 
sar o seu nome, 

E no seu nito prestigio 
accrescenta-se o de uma nu- 
merosa representação dos 
nossos melhores clrculos sci- 
entificos e sociaes, pois já 
tem n campanha assegurada 
a collaboração activa dos 
ses. Adalberto Aranha, 
Amedeu Fialho, Armínio 
Fraga, Antonlo Leite Gar- 
cla, Benjamin Reis Junior, 
Carlos Baena de Oliveira, 
Celso Kelly, Chermont de 
Britto, Cypriano Lage, Ed- 
mundo da Silva Pinto, El- 
mano Cardim, Francisco Sá 
Antunes, Flavio M, Penna, 
Heitor Beltrão, Herbert Mo- 
ses, Henrique Arleta, J, Ba- 
ptista Canto, João Pinheiro, 


jorge Kanitz, J. Gomes de 


Mattos, Luiz Simões Lopes, 


Luiz Aranha, Luiz Vergara, 
Manoel de Abreu, Marlo 
Moraes Paiva, Mnttos Pi- 
menta, Manoel Ferreira Gul- 
markes, Manoel Mendes 
Campos, Nabuco de Gouvén, 
Oscar Argolo, Octavio Pinto 
Guedes, Padre Leogevildo 
Franca, Flinio Costa Gama, 
Pítado Kelly, Pedro Camar- 
go, Philedalpho Azevedo, 
Paulo Proenca, Rodolpho .Jo- 
setti, Raphael Galvão, Se- 
bastião Leão, Sergio Barros 
de Azevedo, Salgado Filho r 
Tigre de Ollveira; sras.: 
Annes Dias, Armando Alen- 
car, Arthur dos Anjos, Ber- 
bert de Castro, Carmen 
Amoroso Hermanny, Car 
men Siqueira, Carmen Lan- 
din, Corina Ferreira Vianua 
Barbebo, Dolabella Portelln, 
Dulphe Pinheiro Machado. 
Fernando Seguler, gencral 
Isauro Reguera, gencral Be- 
niício de Abreu, Gervasio 
Seabra, Glorinha Trontin 
Muniz Freire MHenrich 
Kunning, Irineu Marinho, 
Iracema Garcia Braga, Ilka 
Labarte, José Carneiro Ma- 
chado, Jesuino de Albuquer- 
que, José Pires Rebello, Jo- 
vita Silva Pinto, Juvenal) 
Murtinho, Lourdes Gomes 
de Mattos, Maria Athennes 
Macedo, Ministro Barros 
Barreto, Mario Pareto, Mi- 
nístro Oswaldo Aranha, Mi- 
guel Calmon Vianna, Rodri- 
go São Paulo, Rosa Men- 
donça Lima, Ruth Gouvês 
Leoni, Renaux Lage, Regina 
Lnfayette da Silva, Wanda 
Veiga Wilberg; e semhori- 
uúhas: Lucilia Souza Ribeiro, 
Lia Veiga, Olga Costa Leite 
e Edy Alves Pereira, 

A REUNIÃO DE HOJE, 
DOS MEDICOS DO CEN- 
TRO DE CANCEROLOGIA 

Já hoje, deverão reunir-se 
no salão nobre da Associa- 
ção dos Empregados do 
Commercio, à Avenida Rio 
Branco, os medicos «o Cen- 
tro de Cancerologia, cs 
qunes, tendo & frente o seu 
presidente, dr. Mario Kro- 
eff, entrarão immediata- 
mente a tratar da fundação 
daquella sociedade de assis- 
tencia nos cancorosos in- 
curaveis, ê 

Para esse acto, que terá 
logar, és 17.30 horas, são 
convidados todos os que de 
qualquer fóúrma desejem 
prestar sua collaboração au . 
grande e altruístico empre- 
endimento. 


NOTICIAS DO ESTADO DO RIO 


TOMOU POSSE O NOVO 
SECRETARIO DE VIAÇÃO 
Como estava anmunciado, 
realizou-se hontem, no Pa- 
lacio do CGraverno, perante 
o interventor Ernani do 
Amaral, «q cerimonia da 
posse do capitão Hello de 
Macedo Soares e Sllva, Te- 
centemente nomeado para O 
cargo de secvetario de Via- 
cãn e Obras Publicas. 
UM GRANDE TRABALHO 
DE DIFFUSÃO CULTURAL 
— (4 DEPARTAMENTO DE 
PROPAGANDA E TURIS- 
MO VAE PROMOVER UMA 
SÉRIE DE CONFEREN- 
CIAS PUBLICAS SOBRE 
ASSUMPTOS FLUMINEN- 
: SES 
Empenhado cm der elti- 
ciente desenvolvimento no 
seu programima, dentro das 
finalidades ditadas pela na- 
tureza de suas funcções, o 
Departamento de Propa- 
ganda e Turismo vae pro- 
mover, pára o proximo mzz, 
uma série de conferencias 
publicas, nas quaes serão 
abordados, pelos momes «e 
melor evidencia em nossos 
meios culturaes, assumptys 
dos mais palpitantes para 
a vida fluminenga, 
EQUIPARAÇÃO DE VEN- 
CIMENTOS ny 
Por actos de hontem, fó- 


| ram declaradas com direito 


R ter seus vencimentos 


| equiparados aos de profes- 


sor cathedraticy com igual 
tempo de serviço, dos mu- 
nicipios onde servem, os se- 
guintes adjuntas effectivas: 
Maria do Carmo Machado, 
do municipio de Petropolis; 
Aurelia Lamy, do de Iguas» 
sh; Hilda Graça, do de Ni- 
clheroy; Irene Woelbert 
Klein, do de Cantagallo; « 
Marin Thereza Machado, 
do de Petropolis, todas a 
paritr do dia immediato ao 
em que completarem 20 an. 
nos de serviço prestado ao 
magisterlo estadual. 
REGENTES INTERINAS 
Foram nomeadas regen- 
tes intorinas as seguintes 
professoras cdiplomedas: Lu. 
iza Rocha de Azevedo, para 
a escola de “Bella Joan- 
na, Do município de Sú- 
midouro; Carmen Rusa, 
para .a de “Porto das Flo- 
res”, em Santa Thereza e 
Carmen Crespo. Ribeiro 
para n deePazaica” dor 
Passerinhos”, em Campces 
O NOVO DIRECTOR GE. 
RAL DO DEPARTA- 
MENTO ESTADUAL DE 
ADMINISTRAÇÃO DOS 
MUNICIPIOS — TOMARA” 
POSSE, HOJE, O DR. 
SALO BRAND 
- Perante o secretario do 
Governo tomará posse hoje 
terca-felra, vo cargo de di- 
rector geral do Departamer- 
to Estadual] de Administra- 


ção dos Municipios, 
Sato Brand. recentemente 
nomeado para essis fun- 
oções pelo interventor Er- 
nani do Amaral, 


GRATIFICAÇÃO ADDI- 
L 


a 


o dr, 


Fol concedida à regente de 


Historia da Civilização do 
Instituto de Educação da 
Campos, Maria Isabel Tei- 


xoto, o nccrescimo de 15% 
“sobre ns seus vencimentos 
annuaes de 7:2008000, a ti- 
tulo de gratificação addi- 
cional e a partir do dia im- 
mediato ao em que com- 
nletou 15 annos de serviço 
estado so Estndo, 


IM VISITA AO DEPARTA- 
MENTO DE COMPRAS 


Em companhia do dr. 
Hermes Cunha, official de 
rabinete, o interventor Er- 
ant do Amaral esteve hon- 
"em em visita ao Departa- 


mento «de Compras. cujas 
dependencia percorreu de- 
moradamente, 


0 Brasil no ultimo 
numero da revisia 


- norte-americana 


“Brasil” 


NOVA YORK 26 (4, N.º) 
— OQ ultimo numero da ve: 
vista “Brasil? publicada 
mensalmente pela Ameriean 
Brazilan Association, desu 
cdnde, rolativo a malo reu- 
na uma série nprocinvel eu 
artigos e Informações, nlém 
te abundante material pho- 
tographico, 

Un curioso estudo do sr. 
Augusto do Lima duntor, so- 
bre“ Arte religiosa no Dru- 
sh" exlranido da. “Nevista 
do. Serviço do: Patrimonio 
Eistariçe e Arlistico Naciy- 
bal orcupa as seto primnt- 
ras paginas desse numero 
de “Brasil” roproduziudo 
Mustrações “do “Ciyia de 
Ouro Preto”, de sutoriu do 
“E, Munoel Pandelra, o da- 
quella: revista, 

Soguessu-lhos q texto com- 
pleto duexposicão recente- 
monte felta, ng Universidade 
de Tondhim pelo sr, Marto 
Costa Gulmundes, Ir gocrety- 
to da embaixada do Brasil 
em. NWashlngten, sobre “A 
stenilicação da Comimetrero 
Exterior Brusiloino”, 
uLBem-se. mts um artigo 
respeito da ecra de carnav- 
va, dados relativos ao servi- 
vo diplomalico e consular do 
Brasil nos Bastos Unidos, e 
nolicius diversas, 

Ainda no mimero 127º da 
revista “Brasil” foram In- 
eluldas quatro photographtan 
cedidas pelo Servico do 
Departamento Naectonal de 
Propaganda, figurando na 
tupa um aspecto du esta- 
tua do poeta, Gonçalves 
Dias, erteida om São Luto 
mpltal do ietado do Mats 
nhão. 
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EIL-OS : 


DAVEL, 


Agosto, 





Brasil — 1939 


A Camara do Commercio 
Brasileiro de Paris editou, 
sob titulo do “Brasil, 1999” 
uma publicação deveras in- 
teressante, en inglez, desti- 
nada a ser distribulda no 
Pavilhão do Brasil na Feira 
Mundial de Nova York, por 
intermedio do Departamen- 
to Nacional de Propaganda. 

“Brasil, 1939”, Impresso 
em optimo papel “couché” 
e em mais de 500 paginas, 
é um album valiosissimo “le 
informações do nosso palz, 
com innumeras photogra- 
phias a ilustrar o texto, 
que é precedido de um pre- 
facio de autoria do dr Lou- 
rival Fontes, e de algumas 
palavras de apresentação 
pelo dr. Getullo Vargas, 

Além de informações de 
ordem politica e adminis- 
trativa, sobre o governo fe- 
deal, “Brasil, 1939" contém 
copt. xs informações de na- 
tureza economica, sobre a 
nossa industria e o nosso 
commercio, relativas, sobre- 


tudo, no Districto Federal, 
São Pulo, Bahia, Minas 
Geraes e Rio Grande do 
Sul, 

Com a publicação deste 
magnífico album sobre o 
“Brasil, 1999”, q Camara 


do Commercio de Paris, que 
o editou, sob a responsabi- 
lida» do sr Mario de Al- 
buquerque Pimentel, presta 


relevante serviço á nossa 
propaganda nos Estados 
Únicos 





À repercussão das 
novas Instrucções 
sobre o ensino secun- 


dario 


Multas têm sido as ma- 
mfestações de louvor ás Te- 
rentes instrucções sobre O 
ensino secundario approva- 
das pela portaria ministo- 
ral mn, 142. 

Entre ellas se distingue à 
do Istituto Gymnasial de 
Passo Fundo, Rio Grande 
do Sul, que enviou & Divl- 
são de Evsino Secundario, 
o seguinte officio : 

“O corpo docente do InsS- 
into Gymnasial em dS- 
união realizada nos meia- 
dos deste mez, tomou co- 
nhecimento da portaria nu- 
mero 142 da Divisão do En- 
sino Segundario, e, tambem 
na mesma sessão, votou 
uma palavra de louvor e "e- 
conhecimento no: espirito al, 
tament: patriotico que pre- 
sidlu 4 ExpegiaÃo da mes; 
ma portaria, cis que, A5 
determinações baixadas e 
exaradas nesse documento 
verim de enenutro ds aznl- 

rações e anscios de todo 0 
professorado nacional, 

Reatiivmando elevado res- 
peito e consideração, sobs: 
crevemo-nos. Aurelio Ama- 
ral, secretario das venniães 
regulares do corno do Tustt - 
tuto Gymnasial.”? 

E NETO o 


Dr. Olney Passos 


CIRURGIA PARTOS . 
Diagnostico precoce da gra 
videz e dos tumores genltaes. 
Operações de senhoras, pre- 
servando a integridade fun- 
ecional dos orgãos genitnes. 
Cons,; Rua 13 de Maio, 37 


3, Diariamente, das 15 em 


deante — Phones: Res. 25- 
SM3; cons, 22-6156. 





CLLLPILIPLLDLDLESL DADO, 


a 


DR. AMERICO 
CAPARICA 


CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO 
RIO BRANCO, 31 
Elevador - 'Telep, 2% 2049 
Diariamente dar tor 7Yhs. 
RESIDEN : 

K. PAULO FRONTIN 103 
andar — Fel. 22-7894 


DLL LEDLDA AAA LAMA LA AA 


Clinica Medico Cirurgica 


Sul Americano 


O magnifico lote de cracks deste anno 


NADA MENOS DE VINTE CONCORRENTES TEM 
CHANCE DE VICTORIA NO GRANDE PREMIU 
BRASIL EM 6 DE AGOSTO 


Funny Boy — Maritain — Six Avril 
Strauss — Mississipi — Caimbé 
Quati — Negus 
Pharsala — Pasteur — Toca 
Dardo — Mi Acerto — Marapiré 
Miragaio — Oram — Don Macon 
Corcho — Machucho — L'Atlantide 


Qual desses cracks irá premiar este anno o fell- 
zardo possuidor do Sweepstake ? 


Jogam apenas 20 milhares, Em cada milhar ha- 
verá, portanto, a chance de um erack, Existem alnda 
mais vinte e quatro animaes Inscriptos, 

O novo plano do Sweepstake é apenas FORMI- 


Bucanero 


Compre hoje mesmo o seu bilhete e gose do dl- 
reito de frequentar o hippodromo até o dia 5 de 


DISTRIBUIDORES GERAES : 


Nazareth & Comp. — Rua do Ouvidor 96 


0 apoio da Igreja à 


estatistica brasileira 


ILLUSTRES PRELADOS 
F. TIFICAM AS EXPRES- 
SÕES DA RECENTE PAS- 
TORAL DO ARCEBISPO 
METROPOLITANO DA 


PARAHYBA 
A recente circular de 
Don Moysés Coelho, nrce- 


bispo metropolitano da Pa- 
tahyba, despertou a atten- 
ção de todo o palz e, parti- 
cularmente, dos clrculos ca- 
tholicos, para a obra de vul- 
to que entre nós se vem 
realizando sob os auspícios 
do Tnstltuto Brasileiro de 
Geographia e Estatistica. 

Ao :“ecommendar aos pa- 
rochos sob sua jurisdicção 
e nos seus fieis a mais Inti- 
ma cooperação com os que 
trabalham pelo desenvolvi- 
mento dn estatistica naclo- 
nal, o lllustre prelado real- 
çou, em termos altamente 
honrosos, a significação da 
campanha que se processa, 
nesse sentido, em todos os 
quadrantes: do nosso terrl- 
torio. 

Já o cardeal D, Leme, cm 
telegramma dirigido ao en- 
halxador José Carlos de 
Mncedo Soares, exprimiu o 
seu oclevado proposito de 
“continuar a cumprir o de- 
ver de servir ao Brasil col- 
Iaborando com o IL B. G. 
Varios altos dignitarios da 
fgreja brasileira, por sum 
vez, tem ratificado ns ex- 
pressões | eloquentes do di- 
«mo emntistite  parahybano, 
como os arcebispos de Cury- 
tiba e Jaboticabal e o bis- 
no de Assis, 

D. Antonio, arcebispo de 
Jaboticabal, fez distribuir 
tambem uma “brilhante clt- 
cular, em que se lã a se- 
guinte recommendação : 

“De tempos a esta porte, 
mundos cooneradores, o -Tns 
tituto Brasileiro de Geogra- 
nhia e Estatistica: do. nosso 
naro Brasil, pela voz do seu 
aminente presidente, o il- 
mstre dr. José Carlos de 
Macedo Soares, vem nos fa- 
zendo appellos no sentido 
de coadiuvarmos o bom 
funcclonamento daquell 
tnstituto, cujos frutos de 
natriotismo e utilidade com- 
mum estão evidentemente 
natentendos nos seus em- 
preendimentos e nos resul- 
“ndos apresentados. 

Assim, mandamos a todos 
os: nossos. caros. cooperado- 
res que, não só attendam 
nos  appellos enviados pelo 
Instituto, mas ainda dis- 
nensenv attenções e todos os 
melos necessarios nos emis 
"nrios que procurem Os nos- 
“os amados! cooperadores. 





Uma conferencia na 
Escola Technica, com 
projecções luminosas 


O Circulo de 'Technicos 
Militares fará realizar pelo 
lr, Arthur Hehl Neiva, no- 
te, na Escola Technica do 
mxercito, uma conferencia 
ilustrada - com projecções 


| 'uminosas, Sob o thema: “O 


wtado actunl da televisão 


4a Alemanha”, y 
Essa conferencia terá lo- 

mr ás 17 horas, compare- 
cendo à mesma officines te- 


“hnicos; do Exercito, 


Hemorrhoidas 


radient sem dôr € 
india operação. tssfude 
nno-rocinen, vectitom, fina; 
tnlam  entreitumentom do 
tecto doenças vencréens, 
mpentumento «nx Memor- 
rholdax por processos 
ernismimnon, - 
oq rurgin do recto. 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Da Assintencia 

elpnl) (oa 

NUA VISCONDE DO ap 

BRANCO, d1-1º ANDAR. 
Dus 16 ás 19 

— Wefephones a3-2048 — 
mestdencins 28-0125. 





Munt- 


LAPA PELADOS ANTA 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 27 de Junho de 1939 


CAP ATRO 


Do di dd dd di Da a dd RA 


À Maior Prova do Turi foci des 


dd dd dt e did dd dd id dd dido Ano dt dn dal dd o da 


“NNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: a sra: 
Afranio Costa; as senhorl- 
nhas Adella Lima Lopes, 
Sylvia Murtinho e Helena 
Gouvêa; o commandante 
Emilio Hess, o sr. Carlos 
Stmpa, o dr, Aquidaban de 
Mençar Flalho. 

— Dr, Ary Pereira Gui- 
marãcs — A data de hoje, 
ussignala a passagem do an- 
niversario natalício do dr, 
Ary Pereira Crulmarães alto 
funecionarlo do Instituto de 
Identificação e figura dé 
projecção na socledade cn- 
rioca, 

Chefiando' com proflcien- 
cla um dos mais importan- 
tes departamentos do 8, R. 
E., ó joven anniversariante 
vem prestando ao publico os 
mais relevantes serviços. 
Aproveitando a opportunida- 
de os seus collegas e amigos 
promoveram significativas 
demonstrações de atífecto no 
anniversariante, 

— Fizeram annos hontem: 
tenhores: dr. Josias de 
Sant'Anna, director da Se- 
cçto do Imposto de Renda. 
Dr. Plratinino de Almeida. 
auditor de Marinha, Dr. Al. 
bano Raymundo da Fonseca 
Marques, professor da Unl- 
versidade do Districto Fe- 
deral, 

— Bento da Costa Pereira 
— Faz annos hoje o sr. Ben- 
to da Costa Pereira, allo 
funcclonario do Moinho In- 
glez, que por este motivo re- 
ceberã dos seus collegas e 
amigos multas felicitações. 

— Fez annos, no din 22 do 
corrente, o Intelligente me- 
nino Albino Ferreira, filho 
do sr. José Ferreira Sobri- 
nho, residente em Conse- 
lheiro Josino, no Estado do 
Rio. 

Albino, teve provas do 
quanto é estimado naquela 
localidade recebendo abra- 
ços e felicitações dus pessons 
que se deliclaram com uma 
boa mesa de doces, offereci- 
da pelo distincto casal Rosa- 

jJosé Ferreira Sobrinho. 


"ASAMENTOS 


Realiza-se hoje, o ceust- 
mento do dr. Fernando Al- 
ves da Cunha, filho do pro- 
fessor Pedro da Cunha, com 
a senhorinha Maria Felicia 
Peixoto Braga, filha do fal- 
tecido clinico dr, João Mar- 
ques de Carvalho Braga. 

A cerimonia religiosa será 
oifectunda ás 16 horas na 
Matriz de N. S. da Paz, em 
Tpanema, sendo padrinhos: 
do noivo, o dr.Raul David 


de Sanson e sra. Mercedes' 


Vasconcellos; e da noiva, q 
professor Pedro da Cunha e 
sra. Consuello Melcher du 
Cunha. No acto civil serão 
testemunhas do nolvo, o dr. 
Julio Caminha Terreira e 
sra. e da noiva, o dr, Ro- 
meu Ribeiro e sra. ce o dr. 
Raymundo de Mattos e se- 
nhora, 


NOIVADOS 


Contratou casamento 
no dia 23 do corrente, o sr. 
Luiz Carneiro Fernandes, 
com a senhorinha Judith 
dos Santos, fllha do sr. 
Francisco dos Santos Filho, 
tunccionario da Prefeitura 
do Districto Federal e sun 
asposa d, Janne dos Santos. 


BOÓDAS DE PRATA 


O sr. João de Campos, 
contador da Cia. Carioca 
Industrinl, e sua esposa d. 
Hilda Loureiro de Campos. 
nommemorando suas bodas 
de Prata, offerecem hoje 
Y do corrente, em sua resi- 
dencia, & rua 24 de Maio, 
240, uma festa dansante. 


HOMENAGENS 


Dr. Max Monteiro — Re- 
presentantes de classes ope- 
varias do Districto Federal, 
coordenando de maneira elo- 
quente, um movimento co- 
mo prova de sympathia e de 
apreço, vão oilerecer no 
proximo dia 2 de julho, um 
banquete ao dr. Max Mon- 
teiro, secretario do ministro 
do Trabalho e assistente te- 
chnico do gabinete de s, ex, 

A commissão organizadora 
do banquete, que será reali- 
sado no Rastaurant do Gy- 
mnastico Portuguez, com- 
põe-se dos presidentes dus 
Federações Nacionanes de 


Terra e Mar, e da União 
Geral dos Syndicatos de 
impregados. 


Muitas organizações tra- 
valhistas já se inscreveram 
nas listas de adhesões, que 
foram distribuídas pelos syn. 
dicatos e se acham na séde 
da União Geral, à rua da 
Carioca, 50, e na Federação 
dos Despachantes, à rua 1º 
de Março n. 35, 1º andar, 
VESTAS 

A. 4, Banco do Brasil — 
Vem sendo aguardada com 
grande Interesse pela socie- 
dade carioca a interessante 
festa artística que o Depar- 
tamento Social da A, 
Banco do Brasil levará a 
affeito no proximo cla 1º de 
julho, sabbado, nos salões de 
sua séde social. Com inicio 
marcado para ás 20,30 ho- 
vas, essa festa, está Indada 
a pleno exito Lendo em vis= 
ta a grande procura de con- 
vítes, Do programma de pal- 
co, organizado cuidadosa- 
mente pelos srs. Joaquim 
Formiga, A. Simões de Cas- 
tro e Carlos Mendonça, cons- 
tam numeros escolhidos de 
canto, musica e declamações 
n cargo de amadores do 
quudro social da A. À, B. B. 

Terminado o espectaculo 
haverá uma reunião dan- 
sante no som de optimo con- 
junto musical. O traje será 








o de passelo, Os convites es- 
ão sendo distribuidos, gra- 
ultamente, por intermedio 
dos srs. socios do Depanrta- 
nento Social. 

— Orpheão Porluguez — 
astá sendo aguardada com 
interesso a festa do proximo 
da 1º de julho, commemo- 
rativa do 24º anniversario 
lo OrpheÃo Portuguez. Nes- 
ja festa, serão nppostas “o 
ostandarte da veterana agre- 
miação lusa as Insígnias de 
Sonimendador da Ordem de 
Benemerencia, conferidas pe- 
lo Governo de Portugal, que 
dessa fórma, demonstrou O 
quanto aprecia os esforços 
to Orpheão Portuguez paru 
uma maior approximação 
uso-brasileira, 













sidida pelo embaixador de 
Portugal compareçendo tam- 
em, o consul geral desse 
nalz e altas autoridades bra- 
Nleivas e os mais destacados 
membros da colonia portu- 
guoza, Será orador ofilelal 
o ncademico Oswaldo Orlco. 
A! sessão solenne seguir-se-à 
um baile. Para essa festa é 
“xigido o traje de rigor. 

— Itanhangá Golf Club — 
Está marcada para 30 do 
corrente, n partir das 21 ho- 
sas, m festa joanina que o 
[tanahangá olferece aos seus 
socios e à sociedade carioca. 
Foi encommendada grande 
quantidade de fogos e pre- 
parado o club para propor- 
clonar nos presentes uma 
noite de alegria, 


— Meyer Tennis Club — 
O Departamento Socia | do 
Meyer Tennis Club resolven- 
lo adiar o baile de São João 
dará amanhã, vespera de 
jão Pedro, o seu balle joa- 
nino. A sua séde se trans- 
tormará num verdadeiro ar- 
'aial. Pora isso a agremia- 
são da rua Dias da Cruz, se 
revestirá de uma decoração. 


DIPLOMATICAS 


Ministro Ostria Gulirrez 

Em companhia de sua 
tamilia, segulu para a Boli- 
vla, via Buenos Alves, & bor- 
lo do “Asturias”, o dr. Al- 
berto Ostrin Gutirrez, que 
deixa o cargo de ministro 
do seu palz, nesta capital, 
para ir assumir as elevadas 
tuncções de ministro das 
Relações Exteriores, em La 
Paz. 

O seu embarque realizou- 
se no Cães do Porto, ás 17 
horas, com grande acompa- 
nhamento, estando presen- 
tes, além dos vultos mais re- 
presentativos da Socledade, 
do: Corpo: Diplomatico Es- 
trengeiro, de funccionarios 
do Itamaraty, o senhor 
general Francisco José Pin- 
to, chefe do Estado Malor da 
Presidencia da Republien, e 
senhora, o ministro das Re- 
iações Exteriores e senhora 
Oswaldo Aranha, o monse- 
nhor Aloisi Masella, Nuncio 
Apostolico. 


VIAJANTES 


Dr. Francisco Negrão de 
Lima — Regressou hontem 
de Bello Horizonte, passa- 
seiro do avião “Electra” da 
linha mineira da Panair do 
Brasil, o dr. Francisco Ne- 
zrão de Lima, chefe de gn- 
itieua do ministro da dJus- 
ça. 

—— Chegou a esta capl- 
al, a bordo do “Augustus”, 
om companhia de sua fami- 
din o dr, Merlanno Fonte- 
la, novo embaixador do 
Ohile junto ao nosso go- 
verno, 

C. ex. foi recebido pelo 
ancarregado dos negocios de 
ieu puiz, dr. Fernando Za- 
nariu, pessonl da Embaixa- 
da e do Consulado chilenos 
« pelo dr. Jayme Chermont, 
em nome do ministro das 
Relações Exteriores, 


LUTO 


MISSAS 


Reze-se hoje, na egreja de 
Santa 'Therezinha, á rua 
Mariz e Barros, missa de 30º 
dia por alma do st. José 
fgnacio de Souza Almeida, 
coliector federal aposentado 
º que por muitos annos re- 
sidiu .em Taubaté, onde se 
verificou seu obito e deixou. 
numerosa familia. O acto 
religioso é mandado celebrar 
por seu filho, o sr, Marlo de 
Moura Almeida, alto fun- 
ccionario da Caixa Economi- 
ca desta capital, 

— Será rezada, hoje, às 9 
horas, no altar-mór da egre- 
ja de São Francisco de Pau- 
la, missa por alma do coro- 
nel Alexandre Sampaio, ex- 
collector federal do Estado 
da Bahia. 

O extincto era pae do ca- 
pitão de mar e guerra RAa- 
nulpho Pedral Sampaio, dl- 
vector do Hospital Central 
la Marinha, do sr. Urbano 
Pedral Sampaio, secretario 
de Segurança Publica do Es- 
tado da Bahja e irmão da 
viuva ministro Felix Gaspar, 

— Celebra-se hoje, às 9 e 
mela horas, na egveja de S, 
Francisco de Paula, capella 
de N. S. da Victoria, a mis- 
sa de setimo dia por alma 
da sra. Gasparina Sampato 
de Carvalho, mandada rezar 
por seus filhos, 

Sr. José Luiz de França — 
Em suffraglio da alma do 
saudoso commerciante sr, 
José Luiz de França, pag do 
sr. Luiz de Miranda Françu 
e tio do nosso collega A. dy 
Medeiros Gualter, será qele- 
brada, hoje às 9 horas inis- 
sa de trlgesimo cia no ai- 
lar immór da mutriz de in. 3. 
du Salete, em Catumby. 


A sessão solenne será pre- ,1y 












































“ROMANCE”, NO MU- 
MUNICIPAL 
Depois da noite gloriosa 


é inesquecivel de domiugo, 
no Municipal é muito diffl- 


Stl se acostumar com «OU» 
tros especiaçulos, A emir 
nente Rotriz portusgucan 


Amélia Trey Colaço fes a 
sun festa de rrte com “Ho- 
mance", a pega Já tho cê 
nhecida e quo dá motiva 
para a inteligente nrllsta 
apresentar na “Rita Caviill- 
ni”. uma dan guas mais 
brilhantes criações, Eila 
mesma ha dez annos, nu 
thentro Lyrico, Já nos fixe- 
ra conhecer u suma pura 
arte, onde & hoje expres- 
lo maxima ao Indo de no- 
mes como Adelina Abran- 
rhor, Lucila Simies, Marlin 
Mattos, Palmyra Bastos 
dentre” outros, O nosau 
principal thoatro npresen- 
teva um uspocto marnvilhos 
no estando all tudo que a 
nossa soctodade'tem do mes 
nor. Lá estnva o cmbal- 
xador de Portugal para 
homenagenr a sun 
patriota. Bo “io- 
mânce” dalxon muia uma 
vor dollciosa Impressão no 
publico qua tanto a nd 
mim. E o. conjunto que 
ajudou 4 homenageada a 
aprosentur a comedin ame 


ricana contribulu mutto 
nara Isso, Augusto Figuel- 
redo, Maria Lalande, Luel. 


Ha Simões, Robles Montalr 
ro. Mnrla Clementina, Ado- 
lina Campos, Vida] 


tuntos, 
Mario dog Santos, Maria 
Brandão  Bentriz Santos, 


Maclolta, todos, emfim, “es- 
tiveram Imneccnavels, AU. 
gusto Figueiredo, se bem 
tuo aluda fraco para o par 
nel, não o comprometteu. 
Mas-ao lado de Amelia Roy 
Colaço quem nio brilha? Per 
feita e grande montagem a 


A TEMPORADA DO 
THEATRO NODERNO 
Na proxima sexta-felra, a 

Companhia de Espectaculaos 
Tyulcos Musicadou que con- 
tn no seu elanco com fligu. 
ras queridas da thegtro 
brasilairo, como Jariraon 
Durvalina Duarte,  Appolo 
Corréa, Aurea Brasil AM 
no Archambeau, Markt Tás. 
bon 0 outros, vne nprosen: 
far uma revista para n qual 
estão voltadas as nttenções 
do publico, * 


ta “Não é nada disso”, 
tutoria do joven e vieto- 
rloso  escriptor - musicista 
Ary Kerner, nome que 


um cartaz, 





UM BAFVIZADO NO 
THEATRAL 
Realizou-se no sabbado 
ultimo, fis 12 horas na igre- 
la da Paz do Brasil, na 
Urca, o baptizado da Inte- 
ressanta Yárn dilecta filha 
fo estimado ponto flieatral 
Mario Ulles, e de sua es 


MEIO 


posm d, Jucyra de Araujo. | Corta vne Tevaro À 


do “Romance” que vonsti- 
tutu o malor espectneula 
ue o Rio tam visto nesta 
ultimos tempos. 
JOSH! LYRA 
qoScecaidita dna 


Trata-so da peça Intitula | Maries, 


f 
“1 2ó constitue prestígio do inédita no 


PROCOPIO FERREIRA VAE 
HOVIVER “O CHALAÇA” 

Bandeira Duarte, conhe- 
uldo critivo e autor thea- 
tra), que está terminando 
"Criança Grande comedia 
destinada a Jayma Costa, 
oscroverá am seguida, paru 
Procopio Ferreira, “O Qha- 
inça”, comedia historica em 
torno da figura do famoso 
fumulo de Pedro I, 





O EXITO SEM PRECHDER- 
TE DE “CANLOTA JOA- 
QUINA", NO RIVAL 
“Carlota Joaquina" está no 
cartaz do Rival todas as nol- 
tom fn 20 é 22 horas, repre. 
sentada por um elenco pri= 
moroso, onde  flguram os 
malores nomes do theatro do 
Brasil, 


A BRILHANTE ACTTAÇÃO 
DE VICENTE CEOLESTINO 
NO PASSARO BRANCO 


Na linda opereta “O Pua- 
enro  Dranco", de Sadi Cn- 
bra] e Bandeira Duarte, com 


musica de Custodio Mesquita 
mue está em scena,  trjum- 
blialmente, no Carlos Gomes, 
Vicente Celestino, anima um 
suggestivo papel em nuja in. 
torpretação ello arrebata o 
público, - 

Hole como todas as noites 
“O Passaro Branco” Irá dá 
“cona, às 20,30, com todos os 
sous encantos, sua montas 
rem luxuosa, e sous ndmira- 
veis balindos marcados por 
Luiz Octavio, 


UMA COMEDIA ENGRAÇA- 
DISSIMA, SABRADO, NO REF:- 
GINA, E AS UITIMAS RE. 
PRESENTAÇÕES ALI, DE 
HEDDA GABDER” 

Até soxtn-feira, a Compas 
nhia da C, CO T. da Casa 
dos Artistus: representará no 
thentro Tregina, “Hedda Ga- 
hlor”" de Ibsen, Sabbado ha- 
verá no theatro da run Al- 
indo Guanabara, na Cine- 
landin, a “premiérer do um 
nriginal hrasiletro, “O Br- 
mitão”, peca comeca de 
Jayme Moraes, autor de 
“Um pulo na vida”, e na 
qual estrén Danilo, de Ol 
valra é renppareçca Lais 
Areda, 





PEÇA NOVA, SEXTA-FEL 

NA, NO ALHAMBRA, com 

GRANDE PAPEL COMICO 
PARA MULCINA 

De hoje nte quinta-feira, 
Dulcina é Odilon reproesen- 
em pelas ultimas vezes no 
“heatro Alhambra, "No teme 
mw antigo”, de Antonto Gul= 
Sextn-feira, em 
espectaculo completo, sem 
nugmento de preçor, “pra- 
vléve't da “Nnito de Nu- 
peiass. comedia argentina, 
trasi, original 
de  Goyeochén e Cordone, 
tradueção de Odilon e na 
mn] Dulcina terá um gran- 
de papel comico, 

Hoje, às 20 e Ás 2º hos 
a, “Nao Llempo antigo”, no 
Mhambras 

O CONMENTARIO DA 

NOTE 

A Compunhina Beníriz 

seenn 


serviram de“ padrinhos. dr|“Sempres em né?, informa 


Abndie Faria Rosa, dlre- 


ctor do Serviço Nacional de | sruno de mmigon. 


Theatro; e sua senhora, q 


Brasilin Lazaro Paria Rosa, | Puatiza 





"ENTRA NA PAIXA”, 

REVISTA DO ANNO COM 

ARACY CORTES, ESTA” NO 
CARTAZ DO RECREIO 


Manteme-se niuda firme no 
enrtaa do popuine thentro 
Recrelo, como nom primel= 
rom alias, nm  Interemnantisat- 
ima revinin Entes pm (ni- 
«2 mn peça da qual toda na 
elinde fin com enthunian- 
mo e que Emis Telczina e 
Ary Bucromo flrernm eme. 
edalmente para o reppareçi- 
mento de Arney Círtos e 
enem varios entréns de nero 
ancião como m de Henrique 
Rettrão, o Smngo!! do vlo- 
e e do ensnl de bailarinos 
Jasme Ferreira o sua “pare 
tinnirce”, E este qm trium- 
vlhes nm menti para Juntar nos 
me vem alennçundo q Ser. 
viço Nncloual ee Thenteo 
na sum temporada official. 

Além do entrondoxo 
cesmo dn emtrelia maxima 
Aracy Círies nox seus snm- 
bas e numeros comicos, te- 
remos tmenbem Omenrito, Tui 
Modrigues, Pedro Dias, Mn 
noel Vieira, Armando Nox. 
cimento, Oswnlilo  Almeldn. 
Nelr, Tentto, Remo, Limpo, 
Eva Todor, Margot Louro, 
Hinhyr Plrafá, Melena  Hnlt- 
*“  Alsirm Rodrigues, Flo- 
ripse Mansa e outras e vp 
mon 
feitados con uma 


eo deslumbrante de Maul 
te Castra e Jnyme Silva, 





ULTIMOS DIAS DA 
PANIHIA DO THEATRO 
NACIONAL. DE LISBOA 


en o Barros Vidal q um 


— Então vue flenr de 


enmmentou q emerid- 
ntor Paulo de Mngnliães, 


“DR NEWTON 
MOTTA 


tOlrurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cai- 
xa da City, ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetricia da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES — DO. 
ENÇAS DE SENHO. 
RAS -- PARTOS 


Consultorio : 





wuc- | Run Ouvidor, 164-1.º, sala 4 


Terças, quintas e sabbados 
— 2 às 4 — 
Attende. chamados 
Tel, 28-0282 


MARITIMAS 


DIVERSAS 
No requerimento em que 





vameros que afo en-|Geronymo Moreira de Sou- 
masen doa | ZE, 
Telieiona e por uma monta. | Filho e Almir 


tulio: Caneco 
Barrozo de 
Andrada, recorrem do des- 
nacho do director do D, N, 


Soares 


com.| !- que tornou sem effeito a 


penalidade impesta os 
recorrentes pelo Centro d's 


Meje, no Joia Cnetano “Io-| Conferentes e Concertady- 


vaneçto mn grbnde erincão 
nrtistion de Amelia Rey 
Culnço 
Apresenta segunda-feira, 


res de Carga e Descarya do 
Porto do Rio de Janeiro, o 
tular da pasta do Tta- 


din 2 suas despedidas nolbalho deu o seguinte des- 


nublico do Rlo a Companhia | nacho:; 


do theatro Nacional de Lis- 
“on, o melhor conjunto dra- 
matico de Portugal, 

Seus ultimos espectaculos 


revostir-sa-ilo de brilho in-|luizos pecuninrios que 


romparavol, 
presenta “Romaner” [+ 
Inda peça com que Amelia 
Rey Colnço fez sua festn 
nrtistica domingo no Muni- 
nipal | constituindo o espe- 


“Manteuho a deci- 
mio recorrida, attentos os 
seus fundamentos. Quanto 
no ressarcimento dos pre- 
al- 


Hoje será re-|legam ter soffrido, cabe aos 


recorrentes pleitenl-o ante 
% Justiça ordinaria. Como 
imstrucção, observo que o 
Departamento Nacional do 


ctaculo um dos dias memo- | Trabulho deve orientar os 


envels da temporada deste | Syndicatos, que 


anno., 





BERTA CARDOSO A FA- 
DISTA QUE. SE OUVIR UMA 
VEZ DB QUE 

QUECE MAIS! 


Bertn Cardoso & uma ta-lexercicio da 


NÃO SE ES- não implica, em 


controlan 
certas netividades  recom- 
mendando-lhes que a sus- 
vensão de direitos sociacs 
absoluLo, 
incapacidade para o 
profissão, q 


na 


dista dlfforento de quantas qual só pode ser declarada 


temos apreciando aqui. ln 
tem uma personalidade bem 
marcante e sabe cantar o 


peln autoridade competen- 
te que é, na hypothese ver- 


tado com um modo todo seu | tente, a Delegacia do Tras 
» Inconfundivel, porque não | balho Maritimo”. 


6 erbo exprimil-o com bri. 
lho como tambem dar-lhe 


ns.  modulações que à uu. 
Inforpretação requer. 

Dahi o grande successo 
que ela vem 
na revista “O! Meu 
Sãa João”, em svona 


theatro Tepublica, 

O publico ouve-a com emo. 
cão e fal-a repetir os fa- 
dos mue apresenta, tão bem 
na os sabe humanizar e di- 
zer, 


LIVRARIA ALVE 


Livros collegines c acade- | 
micos. 





alcançando,|com séde na cidade de Bel- 
Ricolmonte, Bahin, pede seu ro- 
no [conhecimento official e con- 


Pelo ministro do Traba- 
lho foi aácferido o regiuerl- 
mento em que o Syndicar 
dos Operarios Estivadoses 


somuente approvação de seus 
ertntutns, 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, oyarios 
partos e operações 
RES.: FERREMA DE AN- 
PRADE, 12 — Tel, 20-21464 
CONS.: ARCHIAS COR- | 
DEIRO N.º 198, sob. 
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IaniojHos! 


Ee RL ra RR] MEIO DIA 
Dotado de apparelhamento de 14: 16- 18:20 | 
AR CONDICIONADO 1E 22 HORAS 


o luxuosas poltronas estofadas. | 


NOVA 
aventuras 
LEWIS MICKEY 


STONE - ROONEY 
CECILIA FAY 


PARKER- HOLDEN 


POLTRONA 
CELIO 


VESTUDANTES 


(BO ATRAS 5 voRAS; 


PE Wrrics 


I 


2 Nenhum lilm estreado no 


“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes do passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 





3 iz 
aa) ataca 
A PERETN e 


ADA 











Continuação do es- 
- vlendido successo de, 


Revista moderna, concepção de Luis Iglesias q 

Ary Barroso, de criticas politicas e de actuall- 
dades e de grande montagem | L 

Scenarios de Jayme Silva e Raul de Castro 


HOJE — ÀS 20 E 22. HORAS 


O MAIOR SUCCESSO DO ANNO! 
Grande exito de HENRIQUE BELTRÃO, JAY- 
ME FERREIRA e BILIE | 
Uma fabrica, de gargalhadas com OSCANFIUO 

e toda a Companhia ! , 
SABBADO — ás 1 haras; MATINEE DA 
MOCIDADE a preços reduzidos com 
CONTRA NA FAINA" 
lista Companhia tem o 
muxilio e “eontróle” do 
S. N.'T. do Ministerio da 
Educação 




















HOJE, às 21 horas, no 


THEATRO MUNICIPAL 


Inauguração da TEMPORADA OFFICIAL de 1939 
com u 1º récila dos 


Grandes Espectaculos de Bailados 


: 3 “Pavane pour 
une infante de- 
: funte” 


POPA PELE DDAIDEDALLDEDO LED 





“Daphnis 


et Chloe” 





td a fa a o dn AR 


“LA VALSE 


PEA e dd do do dd 


“BOLERO” 


Da dd dd o o 


Com os primeiros bailarinos da Opera Comica de Pa- 
“ris, JULIANA YANARIBVA e “TOMAS ARMOUK, 
e Corpo de Baile do Theatro Municipal 


Grlerias, 78000; Beloões, 158000; Poltronas, SOBUUU; 
—————— — Frizas e Camarotes, 1808000 


BILHETES A':. VENDA NA BILHETERIA DU 
THEATRO MUNICIPAL 


SERPRO GS O AR se 
ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL, COMMEROIAL E CRIMINAL 
Questões Administrativas e Fiscaces — Contratos e 
"Distratos Commercines — Defesa em todas as Repar- 
tições Federaes e Municipacs — Representantes nos 
Estados 


Drs. Heider Villares Sucena-J. Araujo 
Villela e Paulo Faria de Mendonça 


RUA DO OUVIDOR N.º 183 — 2.º Andar 
SALA 204 —— TELEPHONE 42-7809 


THEATRO CARLOS GOMES. 


Empresa Paschoal Segreto — Phone 22-7581 
COMPANIIIA DE OPERETAS IRMAOS 
-— CELESTINO-GILDA ABREU —— 
TEMPORADA COM OQ AUXILIO DO 8. N. T, SUD 
O CONTROLE DO M, DA EDUCAÇÃO 
Poltrona .. .. 68600 (Sello incluso) 
HOJE — “Soirie" às 20,30 


“O PASSARO BRANCO” 


de Sadi Cabral e Bandeira, Duarte, musica de 
Custodio Mesquita ; 
A seguir Oduvaldo Vianna e o maestro Mignonn 
apresentarão “MIZU *, 
Amanhã e todos as noites “soiréo” às 20,30 
































A noticia de que o governo de Tokio 
consente em iniciar conversações com 
q Grá Bretanha é a realização do que 
o optimismo de Chamberlain previa 





Os despachos do embaixador Craigie para o “Fo- 


reign Office” confirmam 


que os circulos officiacs 


nipponicos não apoiam as exigencias dos extre- 
mictas militares de Tien-Tsin 


TONDRES, 26. (Por Frederick 
Kuh. correspondente da United 
Press) — A noticia de que o 
Japão consente em iniciar ne- 
rociações formaes com a Grã 
Bretanha em “Tokio constitue o 
principal acontecimento do din 
relatlvamenie ao confileto am» 
glo-ijnuonez e provavelmente « 
a explicação do ertumatico op- | 
timismo do sr. Chamberlia 11 
ão declarar na Camara dos 
Ceommuns que Unha razões poia 
eSDCrATr Que ar conversações en- 
tre o embaixador britennico em 
Tokio, Sir Robert L, Cralste, e 
o ministro dos Relações Exte- 
riores, sr, Arita. conduzam a 
wma solução salisfatoria, 

O gabinete britannico acre- 
cita que o gesentimento - java 
nez pora me a séde das con- 
versaçõer seja Tokio e não 
Tontshy, augmenta as perspe- 
elivas de nm accordo amigavel 
goraue do ponto de vista bri- 
tanniço tal procedimento reguz 
a inflnencia dos chefes mililo- 
“as ninnonicos na Chiza do 
Norte sobre as demarches amn- 
Elo-nippouicas. 


Os despachos que Sir Robecl 
Crolgic enviou ao Foreign NT- 
fice confirmam, que o govermmo 
inponez se absteve, nté agora, 
da identificar-se com as ext- 
genclas dos extremistas milila- ; 
res de 'Tientsin que insistem em 
que a Grã Bretanha deve coops- 
rar na chameda nova ordem cz 
coisas na Asir n que se inler- 
pret como solicitação pata que 
a Grã Preinuha reconheça o 
dominio da China pelo Japão. 
O facto de Tokio se ter abstldo 
de partilhar officialmente des- 
se ponto de vista, vom estimu- 
lar as esperanças do primeiro 
ministro britannico, 

DEVIDAS ENTRE A DIPLO- 
MACIA BRITANNICA 
Poucos são aqui os circulos 
cinlomaticos neutros que parhi- 
Jem da confianca monifreta- 
da pela Inslaterva na modera- 
cão do govermo Hiranuma tt 
contraste com q. exhuberancia 
dos chefes do exercito nippo- 

nico. 

Emquanto o Japão hostiliza 
os interesses britannicos no iis- 
txemo Orlonte. a Commissão de 
Nemocios Exteriores do Guhi- 
nete se reuniu na Campra dos 
Communs das 18 às 19 horas 
e approvou as novas instrucçãe * 
a serem lronsmittidas ao ent- 
buixador em Moscou, Sir Wil 
liem Seeds, e no enviado 25- 
peetal, Sir William Strang. Len- 
dentes a apressar na conclusão 
da alianca  frenço-britannica 
om mn Russia, 

; Diz-se que O Visconde Hali- 
nx despachou Instrueções esta 
noite & Embaixada britannica 
em Moscou e que diplomatas 
anglo-francezes depois de con- 
ferenclarem amanhã, terça- 
feira, com o embaixador da 
França junto nos Soviets, sr. 

Paul Emile Negger, farão no- 
vas suprestões ao Commissa- 
vio das Relações Exteriores des 
Soviels, sr. Molotoff. provavel 
mente na quarta-feira. Acre- 
dita-se que a Grã-Bretanha € 
a França resolveram dr mais 
lenge para satisfazer o desejo 
da Russia de ser formulnda 
uma promessa concreta «de au- 
xilio militar se a Russia se vh 
envolvida em conflicto ao tTe- 
pellir um ataque contra a in- 
dependencia ou a neutralida- 
de da Esthonia, Finlandin ou 
Lethounta, 


OS FPAIZES BALTICOS 

Até agora, a Grã Bretanha 
se negou a designar os tres 
paizes balticos por seus nomes, 
annuindo, assim, ao desejo 
delles mesmos de continuarem 
sem garantias. Pelo contrario, 
supgeru simplesmente que a 
allança dispense o auxilio mu- 
tuo em caso de ataque contra 
Estados europeus quando isso 
fôr de interesse vital para & 
segurança das tres potencias 
contratantes. 

As autoridades britannicas 
expressaram, esta noite, sua 
confiança de que se chegará a 
promuto accordo em Moscou. 

à Commissão da defesa im- 
perial celebrou, esta manha, 
uma yeunião especial, que du- 
rou cuasi duas horas, ne aual 
considerou, segundo se infor- 
ma. um extenso informe do 
commandante em chefe da es- 
vundra do Orlente, Sir Percy 
Noble. acerca da conferencia 
realizada na semana anterior 
em Singapura pelos chefes da 
defesa anglo-franceza. Enten- 
de-se que a commissão do Ga- 
binete tambem recebeu, hoje 
à nolte, o informe de Sir Per- 
ey Noble, 

A notleia de que se resolveu 
cancelar a semana annual de 
festas na Marinha, o que cos- 
Loma occorver no mez de agos- 
to. .é alivibuida à politica ge- 
ral de preparação, 

Entretanto, desmentem-se os 
boatos de que o governo cogita 
de enviar reforços navães paia 
o Extremo Oriente, 

O PROBLEMA DE 
TIENTSIN 

Autes de os ministros se re- 
entrem va Camara dos Ccin- 
muns, o visconde do Halifax re- 


e ter te mem 








cebeu o embaixador chinez, ar 
Quotaichi, que recordou no mi- 
nistro das Relações Exteriores 
o problema «de Tientsin como 
afíecto à outras nove potencias 
sigsnatorias do tratado no qual 
est? incluida a propria China, 

Durante a sua palestra com 
o embaixador chinez, Lord Ha- 
fax tnmben se mostrou opti- 
minista, compartilhando o 
ponto de vista do sr. Chamber- 
inigr sobre a solução da conten- 
da, 

O Japão não enviou ainda 
às suas condições pura essa so- 
lução, 

Persiste a crença de que a 
suspersão do apolo britannico 
à moeda chineza será uma das 
mais importantes entre essas 
rondições, O consentimento bri- 
fanuleo à tal exigencia, não 
obstante, apenas, poderia con- 
ciliar-se com as garantias dadas 
na semana passada nos dipio- 
matas estrangeiros no sentido 
de que a politica britannica re- 
lativa à China permaneça inal- 
teravel, abstração feita à dispu- 
ta anglo-japoneza, 
NEGOCIAÇÕES EM TOKIO 

Emquanto se indica que as 
nipponicos estão dispostos a 
iniciar negociações formaes, vin 
Tokio so afirma que o sr. Arita 
manifestou À Sir Robert Gratn- 
ule n esperança de que a Grã 
Bretanha demonstre espirito do 
cooperação e de entendimento, 
significativo, segundo se ner>- 
ditas, de que os uncelonarios 
britannicos hão de tratar de re- 
freor n indignação publica re- 
Intiva no: insultos a subditos 
britannicos. 


Lannica Cesses agravos 
Tientsin são exngerados. 
As mesmas autoridades nippo- 
nicas, interrogadas pelo corres- 
pondente, estão agora convan- 
eldns, após prolongadas vacila- 
ões. da falsidade dos rumores, 


en 


| quas! todos: de origem alemã, 


de que as negociações de Mys- 
cou se propõem a formação .de 
um- frente commum anglo- 
franceza com os soviets no ex- 
tremo oriente. 

Comtudo, segundo fontes bii- 
tantices. o volume desse nule- 
ria] é muito menor que à dos 
apparelhamentos guerreiros que 
a Alemanha continua entro- 
gando á Chinn apesar dos pro- 
testos do Japão. 


Dantzig desmonta 








DESTITEIDA DE FUNDAMEN: 

TO A NOTICIA DA FORMA- 

JÃO DE UM CORPO MILITAR 
NA CIDADE LIVRE 


DANTZIG, 26 (T. 0.) — Os 
círculos competentes de Danl- 
“lg. interpellados neeren dos 
rumores, que circulam no es: 
trangeiro e segundo os quaes 
teria sido formado na Cidade 
Livre um corno militar de vo- 
luntarios, contestaram tnaes no- 
ticins como absolutamente in- 
fundadas acerescentando aque 
unicamente, à hase do decreto 
de outomuo passado, que esta- 
belece o serviço obrigatorio dern- 
tro das forças da polícia de so- 
gurança, tinham sido -chnmados 
ás fileiras os recrutas corres- 
pondentes. 

Egualmente eram infundados 
os boates sobre a formerão de 
uma “Legião Condor”. Quanto 
aos barracões, cuja construo- 
qão causou tanta celeuma no 
estrangeiro, tratava-se simple- 
mente de rovos alojamentos 
para o “serviço de trabalho”, 
que desde ha annos está se am- 
pHando methodicamente na Ci- 
dade Livre, 





Foram derrubados 
49 aviões russos e 
não 12 


. TOKIO, 28 (T. O) — Com 
, Peferencia ao communicedo ui: 
vilgado pela agencia official 
sovietica 'Tass, um porta-voz do 
Ministerio do Exterior acten- 
tnou que o Japão mantém a 
sua versão sobre os incidentes 
na Trontelra do Mandchukuo, 
| insistindo princinalmente em 
que foram derrvbados 49 aviões 
russos no dia 92 de junho. s 
não 12 nyparelhos como diz 9 
"communicado sovletico. Des- 
mentindo a nffirmação russa 
de que dos 120 aviões nippont- 
ros que tomaram, parte na luta 
1 foram abatidos, declarou 9 
referido porta-voz: que nem si 
ruer 50 aviões jnaponeges chega- 
rem a entrar em combate, 4 
mesma personalidade estranhou 
que os soviets nada tenhom dita 
até agora sobre os incidentes 
“eniticados em Yomonham em 
meados de maio ultimo, e tar- 
minou aecentuapdo q firme de- 
cisão do Japão e do Mende 
kuo nn sentido de casticor im- 
meciatomente quiquer vigta- 
cão da fronteira. 
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'Rio de Janeiro, Terça-feira, 27 de Junho de 1939 
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Uma das Mais Poderosas 
de Todo o Mediterraneo 


À TURQUIA TRANSFORMARA! 0 GOL- 
PHO DE ALEXANDRETA EM MODERNA 
BASE NAVAL E AÉREA 





Será reforçada tambem a “Linha Maginot do 


Oriente proximo” 


PAIS. 26 (U. P;) — Annun- 
clou-se hoje, neste capital. mue 
n coverno turco resolveu trans- 
formar o golvho de Alexandreta 
numa moderna base navn] e 
eárea, só suppereda por Smir- 
na. 

O srstema defensivo turco 
prevê a construceão das mails 
poderosas hases de todo n Me- 
diterraneo, 

Outras noticias procedentes 
de Stamhbul, accrescentam que 
n governo da Turenia tambem 
resolveu reforverr a “Tinha Ma- 
einot do orlente nroximo'" que 
se estende, em fórmo de men, 
an largo da parte norte do mar 
de Mnrmara, desde os Dardano- 
lo= até o Rosnhoro. visando fa- 
eilitar a defesa dos estreitos 
rontra um possivel ataque pra- 
redente do marte. O rovermo do 


| Tnrevia teria resolvido levar n 
Os Japonezes consideram que | rabo essa obra como resultado 
as deseripções da Imprensa pri- | SI conversacões levadas a ef- 


feito entro seu estado malor » 
o da França. que está part- 
eularmente interessado nella, 
norma significa mais uma pa- 
vanta de que o Bosnhoro e os 
Dardanelos estorão abertos pa- 
ra es democracins. em caso de 
Evarra, , 

Os' governos de Paris e An- 
sor4 accordarem, hole, eus se 
realizará p vinte e seis de tn- 
lho p transferencia definitiva 
fn estado de Hatayv, incluindo 
Alexandreta, para a soberanty 
turca, Afé ecea dotn devavj ese 
tar completada n evacuação dos 
vitimas tropas francezas e sy- 
ros. 


Simultanenmente. terá intro 
um periodo de seis mezes an- 
rante o mal tados os habilan- 
fes nus não seiam de narcionn- 
Hdade turca deverão decidir “se 
edoptam PESA nacionalidade 
eom o previlerio de poder eon- 
Hinunr o residir nacuella z0- 
na, om sf nreferem mantrr 
nneionalidade svria, ow Hhono- 
71, Neste caso, terão de sp des- 
fazer de suas pronriedades 
rhandonar o territorio de Tn- 
tav, dentro de um praso de de- 
zoito mezes, 


PROTECÇYO 4” TROPRIEDA- 
DE TURCA 


Até agora, apenas um pemie- 
no numero de soldados turros 
entrou em aAlesandreta, com o 
nhiectivo de proteger. a pro- 
nriedade turca, O esorrita on- 
trerã formalmente no dly 22 de 
julho. 


Officines Inglezes e francezes 
que trahnlharam. ma constry- 
eeão da linha Maginot dos Dar- 
edanellos Tlenvão na Turquin, 
como conselheiros do governa, 

Como resultado: de sta vertl- 
cluacão em mnactos «defensivos 
com a Tnglaterra e com n Fran- 
ca. o Turaula está obrigada a 
reforçar suas defesas | contin 
aunlnver vossivel ntaque por 
pofencias inimigas. 

O programma de defesa sera 
finaneiodo. em erando porte 
nor um emprestimo de deze- 
eris milhões de lhvpa ggtnvito 
nas. que será negociado com q 
governo Indtannivo, 

Londres deseijr que a Tur 
quia accelere sem restmamento 
mnritimo e séreo, em vista du 
eltuação de inferioridade em 
eme se neha deante das maio- 
res notenclas euronéas, Arvedl- 
tosse me n Turania utilizara 
bôa. parte dos creditos que es- 
neta obtor justamente para col- 
Incer-se em Igunldades de con- 
dições com: as demais potencias 
do éste europer. Actualmente 
2 Turmmia não tem mais de uns 
200 nviões, sendo cem delle: de 
bombardeio. Por isso, tambem 
sun frota area será objecto de 
murados, esperando-se que 
muitas compras serão feitas 
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0 Brasil presenteia 
a Argentina 


O Goverma do Brasil, numa 
demonstracão de malor cordta- 
lilede internacional, resolveu 
offerecer ao Exercito Argonti- 
DO, por oecastão dos esteios 
nacionges de 9 de julho. dois 
aviões de Fabricação nacional. 
aur serão do tyno Meniz-9, Os 
javiões seguem em vôo, deven- 
jdo chegor à conitnl arzentina 
no dia dos festejos de sua in- 
Jependencia. 





dentro em breve ua Inulater- 
ra, França e Estrdos Unidos, 
Por outro Indo, enbe-se eme se- 
ra montado uma fabrica” de 
aviões em Angorá. 

Quanto aos Dedidos para 
reforçamento da marinha, sa- 
he-se que o primeiro será de 
quaivo submarinos e dois dra- 
trovers, já encommendados na 
Inglaterra. Assim que seja en- 
tregue essa parte. novo pedido 
de nito submarinos, dois eruza- 
dores e seis destrovets será fel- 
to, feando então a Turquia com 
uma marinha de guerra commn- 
vosta de 17 submarinos. 13 des- 
trovers e dolsicruzadores novos, 
nlém dos antivos, avo estãn em 
vso. “Hemidye", “Massldles” e 
“Yavoug", 
ora ci O a CD DO STD MD CD O 
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O general Silva Junior: 
prosegue nas suas visi- 
tas de inspecção 


O general Silva Junior, des- 
de que assumiu o cargo de 
"nmmandante da 1º Região Mi- 
litar vem realizando visitas de 
inspecção nos corpos e estabe- 
lecimentos militares subordina- 
dos ao seu commando. Na ma- 


nhê de hontem o commandanta 


da Região esteve no Centro de 
Preparação de Officines da Re- 
serva, do qual é director o co- 


ronel Alfredo Gomes de Paiva, 
onde percorreu demoradamen- 


te todas as suas dependencias. 
Nessa visita, o general fgilva 


Junior teve a opportunidade de 


de estabelecimentos 





conjuntamente com os com- 
mandantes de corpos e chefes 
militares 
desta capital, e muitos outros 
níficiacs, asssitirem a confe- 
vencia do coroncl de aviação 
Vasco Alves Secco que discorreu 
sobre o emprego da meronaut!- 
ca em cooperação com as ou: 
tras armas, 
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Não ha Negociações Se- 


- (Conclusão da 1.º pagina) 
afim de que resolvam entre si 
qual o bloco ideologico que 
predominará. 

& alternativa de Moscou 
será claramente exposta no 
caso em que as actuaes can- 
versuções de Moscou não per- 
mittam chegar-se a uma base 
concreta para a formação «a 
tríplice aliança, com uquells 
alcance de colisão de forças e 
automatismo de seu emprego. 

Os mesmos representantes 
du URSS. desautorizaram, 
hoje, as versões correntes da 
existencia. de negociações Se- 
cretas entre Moscou e Berlim, 
accrescentando que as relações 
germano-sovieticas soílfrem & 
influencia da política do Releh, 
baseada no pacto anti-Komin- 
term, A União Sovietica pro- 
cura deixar claro ante a nação 
frauceza, que não existe ne- 
nhum  parallelismo entre as 
negociações politicas e mili- 
tares que realiza com essa na- 
ção e à Inglaterra e as discus- 
sões de caracler commerelal, 
que realiza com a Allemantia, 


Emquanto o “Pacto Anti- 
Kominteru” se mantiver coma 
elxo «da política germanica e 
italiana, o governo de Moscou 
uão vê a possibilidade de qual. 
quer  approximação' politica 
com Roma e Berlim, 


A RUSSIA BASTA-SE A S1 
MESMA 


Os circulos russos desta ca- 
pital esforçam-se por destacar 
que sua patria de hoje não é 
à mesma de ha: quinze annos, 
pois agora, graças aos planos 
quinguenaes, já póde . bastar- 
se a si mesma. Seu'paiz já não 
úocessita, para viver, de urti- 
gos manufacturados estran- 
geiros. 

Ao tratar de uma linha divi- 
sorla entre sua politica e sua 
economia, colloca-se em con- 
dições de não permitir que 
uma offerta de grandes cre- 
ditus possa influir nas actuaes 
conversações. 

Os governos francez e brl- 
tannico estudaram hoje, sepa- 
radamente, os informes rece- 
bidos de suas respectivas em- 
baixadas, chegando, ao que 
parece, á conclusão de que € 
necessario enviar | uovas ins- 
trucções à seus negociadores: € 
abandonar toda a esperança 
de que o sr. Molotoff venha a 
concordar com uma transacção. 
Acredita-se que Faris e Lon- 
dres estão de accordo em Ee 
disporem .a aceitar todas as 
exigencias da Russia ou, em 
caso contrario, darem por ter- 
minacdas as conversações. 


Informações não olficiaea, 
nem confirmadas, de que se 
faz éco a imprensa franceza, 
wliantam que sob a pressão 
excreida pelo sr, Daladier, o 
primeiro ministro da: Grã Bre- 
tanha resolveu, | finalmente, 
conceder uma autorização de 
amplo alcance a Sir William 
Strang para aceitar ns exigen- 
cis soyleticas de garantia aus 
tomntica aos interesses vitae: 
da Russia nos Estados balticus, 
o que porá fim ás negociações 


Confronto dos Camp 


jre o guarda do 


que estão já em sua decima- 
terceira semana de realização, 
AS CONVERSAÇÕES DE 
MOSCOU - 


Fazem doze dias que Slr:Wil- 
ilam Strang chegou a Moscou 
e as conversações encontram- 
se exactamente no mesmo pon- 
to. () chefe do governo fran- 
cez reiterou ao sr. Chamber- 
jain sens temores de que se as 
conversações se prolongarem 
mactinidamente, venha a tr. 
plice elliança perder todo sen 
valor moral. 

Nau dá credito o sr, Daladier 
às verstes emanadas de Var- 
sovia sobre a possibilidade de 
que & Allemanha tente criar 
ubstaculos és demarches an- 
glo-francezas com Moscou por 
meio do recurso de concluir 
com a Russia uma: garantia 
conjunta para a independen- 
cia e integridade dos puizes 
balticos. Entretanto, q presi- 
dente do Conselho de Minis- 
tros fez ver a seu collega bri- 
tannico que emquanto não ter- 
minarem as negociações, tudo 
poderia occorrer. Em sua opi- 
nião, se se conseguir conclutr 
o pacto com os Boviets, e le- 
vando em conta os accordos 
firmados Independentemente 
pela França e a Grã Bretanha 
com a Turquia, as perspectivas 
de bom exito final, no caso da 
situação levar aos extremos 


Riachuelo x Olympic 


Pelo campeonato carioca de 
basketball. surão effectuadaa 
na noite de hoje, quatro en- 
contros, sendo que um delles 
terá por contendores o cam- 
peão e o vice-campeão cario- 
ca. j 
RIACHUELO x OLYMPICO 


Está fadado ao maior suc- 
cesso o. encontro do campeão 
x vice-campeão, promettendo 
lances de grande sensação E 
jogadas tecnicas compativeis 
com o valor dos quadros, in- 
tegrados de muthenticos valo- 
res da bola ao cesto nacional, 
O resultado dessa luta de leões 
que terá, por paleo a quadra 
as rua Marechal Bittencourt. 
é de dificeis prognosticos, de- 
vendo - sagrar-se vencedor q 
que tiver melhor chance nos 
arremessos finges. 


A titulo de curiosidade, in- 
formamos aos nossos leitores 
que: o maior encestador do 
Olympico na classificação foi 
D atacante A, Evora, que con- 
quistou 40) pontos. á 

Mas o Riachuelo, por inter- 
medio do seu efticiente guar- 
da Sebastião, teve um defen- 
sor classificado entre os dez 
melhores entestadores da ci- 
dade na parte de classificação, 
com a bonita somma de 42 
pontos, Portanto, o duelo en- 

vice-campeão 
campeão, de- | 


e o alacante do 


cretas Entre Moscou e Berlin 


maximos, penderiam de fórma 
decisiva para o lado das de-, 
mocracias, 

Nas ultimas horas da tarde, 
Londres informou a Paris que 
8ir Willam Strang está, ago- 
ra, em condições de apresen, 
tar uma nova fórmula se o jul- 
gar necessario, 


OS TEMORES DOS PAIZES 
BALTICOS 


As potencias septentrionaes, 
menores que participam dos tes 
mores dos paizes balticos de 
se verem convertidas em cam- 
po da batalha dos blocos ans: 
infonicos, estudam os aspectos 
legaes da neutralidade em suas 
leis, para o caso de vepentar 
uma guerra. O problema apre- 
senta-se particularmente deli= 
cado para a Hollanda e a-Bel-. 
gica, por se acharem situadas 
nas rotas dos aviões: britanni- 
cos-e allemães se algum desses 
paises resolver invadir o our 
vo. : 

Numa conferencia que se 
reunirá brevemente em Haya 
ou Bruxellas, procurarão eseas 
nações definir sua neutralida- 
de aérea, com a esperança de 
obterem a adhesão: dos' outros 
Estados septentrionges. Umas 
se oppõem à suggestão de que 
seus direitos se linitein a uma 
zona determinada sobre a qual 
os aviões de combates dos ou- 
tros paizes possam manobrar 


senha-se empolgante, consti- 
tuíndo uma das: grandes at- 
tracções da partida de hoje. 
O publico apreciador dos es- 
pectaculos de gala do nusso 
basketball, por certo compa- 
recerá em massa para presen= 
ciar o choque ' dos quadtos 
campeões. O controle de tão 
importante match estará en- 
tregue aos olficines: Arbitro; 
Aledino Astuto; Fiscal, Rubem 
A. Coutinho; chronometrista, 
Helio da Veiga Martins; apon- 
tador, Edgard P. Rabello é dez 
legado, Sylvio Viterbo. 


BOQUEIRÃO X TIJUCA 


Os garrias, em seu nl 
rua do Mexico, redaborda tas 
noite de hoje, a visita dy qua, 
dro cajuti, para“ um encontro 
que deverá proporcionar ROS 
Ra de ambos os quadros 

igantes moment - 
sa emocio, netos pgs 

à campanha dos adversarios 
da noite de hoje, na olassiti- 
cação, foi an mais brilyante. 
com à honrosa colocação de 

leader” das serles em que in- 
terviram. Assim sendo, a prin- 
cipal caracteristica cia partida 
Boqueirão X Tijuca é o perteir 
to equilibrio existente entre os 
dois conjuntos que ce empre 
ERRO à fundo, 'almejando a 
iba na Apito, arranca 

f as ação 
phase final, STEREO AO 


UMA METRALHADORA 
NE GARGALHADAS 


LÓLICOS | 
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Riquissimo garimpo de 
diamantes em Nioac 





TRES MIT, HOMENS PODE- 
NÃO EXPLORAL.O 


CAMPO GRANDE, Mnlto 
Grosso, 26 (A, N4) — O “Jor- 
naj do Commerelo", destn cl- 
dade, publicou o seguinte: 
“Notícias que nos chegaram 
do Nloac dizem ter sido desca- 
berto naquela munteipio, úa 
margens do vio Miranda, dis- 
tanto apenas cinco leguns da 
clúnde, um riqulissimo garim- 
po de diammniites, 

Corondas do mator sugcesso 
as primelvas osplorações, um 
proprios garimpeiros nrocura- 
ram o nosso correspondente e 
pediram-lhe que flzosso publl- 
car a sensacional ocovrrenci, 
em boneficio de seus irmãos de 
cinsse. y 

kste garimpo, accressonta a 
Informação, ligado à A qui 
dsuana pela linha das “jardt- 
uciras” “dos Corretos, ustonio- 
so considéravelmente por am- 
bus as margens do rlo Miriin- 
da e comportará mais de tres 
mi- homens nas differentes es- 
pecies de serviços quo offere- 
ce, taes sejam: “monchão”, 
“gruplara”, “travessão” a 
“leito”, segundo as denomina- 
ques dn giria gnrimpeira." 


E O CD O 6 O 


livremente. Os dois governos 
parecem inclinados ap: conside- 
rar como uma humilhação de- 
sua soberania e neutralicnde 
qualquer tentativa de aviação 
militar estrangeiro se sobrevoar 
qualquer parte de seu territo- 
rio, o que provocaria um pro- 
testo official. 


Dado fd dd dinda 
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Os officiaes designados pela 
L, O B. são: Arbitro, Sylvio 
Fonseca; fiscal, Sylvio Pinto; 
chronometrista, Franklin Nos- 


+ cimento; apontador, Waldyr O, 
| Nasser e delegado, Luiz: Ne- 


ves. 
GRAJAHU! X BOTAFOGO 


O rink da Av, Eng Richard 
será o local do encontro aci- 
ma. OU quadro do Grajahú está 
credenciado com a victorla al- 
cançada na classificação - co- 
bre o Olympico e o Botafogo, 
pelos valores que compõem u 
seu “five”, 

Na direcção do prelio esta- 
tão Os seguintes offlciaes ar- 
bitro; MR. Santos: fiscal, 
Arnaldo Teixeira: “chréiome- 
trista, Carlos Girardein: apon- 
tador, Fernando Zurli e dele. 
gado, José P, Miranda. 

SAMPAIO x VASCO DA 


+ [ j 


Sera) O uv embate dos 
fives” do Sampaio e Vasco, 
que fôra transterido de com- 
trum arcordo. O local da par - 
tida Sera o rink do Estadio 
DE TRIO; estando escalado 
poa L, C. B. os ofilcines: Kle- 
! de Carvalho, arbitro: An- 
Po Uiso Filho, fissal; Ru- 
a P, Céa, chronometdstu; 
Iberico G. Amorim, anonta- 


dor e Antonio O Br 
Ea 0ga, dele. 











